
m 
ri! SE ONTEM O PLENO AMADO DO COMITÊ METROPOLITANO DO P.CB. * MAURICE TJIOÜEZ, VICE-PRESIDENTE DO NOVO GOVERNO FRANCÊS

mxs^sisTsexsxm

^*** ******* ***^¥*********>f* ******** ***************TTri~rlZZ~ZÍ^^ v»»»»^»» »»*j[**i*f**l*
¦n i—iimii- Lwimuuwwi m

_^_E_SMR_**K.__*i'9_t

^E3S^ __-__¦_________. -MM

._m\ilh PI» 4„tV II 1 4_' 4'làlllà'à1l«§1à< H
III.TlllIl"^ IP.lwl l.ll.TlM.lfP-Ul I
ii» 1 l\llll ll.l li IIVII 8-' 1111 I
[lli fI lAlPVf ¦ III IMPiiW Bi .1111 I

LVH MI.IU 1
Mini

IE S1ÜISIOS. PULOwmm \)\ um
11 lllll. B IM 1X0 UA «il7

M 1 ¦ TIIIIIIIi PIH'11III
PAUS. 21 »*r\* --

'.0 
r(«ttd«nto lidâu».

tnU'*». coneoids <om

„ {«mxn.tlí* em qu«
1x44» imediatai o de

tMJti» _í»íl de»em M'

^jdti tobio i quei*
tt« dei p«e<»» » 'im ^s
•„ia.aür o poder
M*,til.*9 *<• •e»*-'- M

lUttti fubalhidoiat".
j^ími iinda que de*o
„t rtumulads a piodu-
d»

Ad»j

.'"fl

'" """"* ~

—"li Ui4i:t^JJMlALLL
¦.. 

V *.¦¦... ¦—I

UNIDADE DEIV.CGRACIA PROGRESSO

O.tmbalhadorc.daLishtnão votarno com a .uipeita

propo.ta do deputado DominKOi Vclnico

ANO U N.° 335 TcnçA.mnA, 25 de junho de 1945

A potx» hora* d» r**ttra«ft»
ão. -fiti.-.: .-. • t-iíi.1- •¦ •-• ¦¦¦<¦¦* '¦

Vtlaato". funciona*» ainda a
t!.«-:_-..'.*»Ti *c«utiiHa" da tm*
..•**» imp*fl»H»!a, a fuja *•*•«*•
raiidad*- ns-» r-milr*m t* l«fmü
cl* rr«çâa * rwm. ao *.u« l-arrçe
o atraWUarla i*?pfr»tf.t-ni« da
Rsqurrda OtwocraUr» n» Comia*

prrialtitaj, • «««lar » mm*
das itHttwJlíttoet *ptrn*«ladA»
peU* M*o»Uta4tift« t a r*alíd*dí
da aHuaça» d» p*n4*U « inirar.*
qüitdsdf m qui m «w©m«i •
rt«tr«t«* c«iHl»l4*d* «f*t*il»,
f#ntrr*i dt uabalhadafwi 1* *•
|i*.,»m.-.r!»*»a» quartlo a »*lW*4t>

«ttranrw « escanda*»»

QURM ««TA límWílMOQ HA
VITÔIMA UA moiWTA*

•CllAOA?
Armando Tiuiusm rr^****» •

prt«ttnta tm tmwámwm ac#f*Si
dw wiirtv4»*» e tnanoòf** qia
t* *s*irit«m ***» «a d«l»rsç*f» do
«rjmuda IXwrrtTMfw. Wlasco:

— Ife rada «a qu* o d*!"»-
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Desmascarada a manobra audaciosa da imperialista com-

panhla canadense - "Nâo somo» traidores; fazemos

questão absoluta da readmissão dos onze membros das

Comissões de Salários despedidos" — Falam a TRIBU-

NA craxeiros, mecânicos, eletricistas, condutores, mo*
torneiros c fiscais

m -.Vi.'. irrd o nosro rolo —
dc Cortes ia

Caa o plebiscito nsitsta de ho-
^brnUdo pelo deputado D>
ícrtH Velstco. que. Jogando per =
fcrs *t canvicçôra democráticas
i- a-apre alardeou ter, colocon*
a u Udo do capital financeiro
sai» ttJdonarlo — a Llght, a
*$Gli.Hsta Companhia de To-

dkrrn-no o* opcrorfoi ia Casa
rua HumaUa

Janeiro, um "plrbücito" antl-de-
mocratlco, Prra levar a efello
cara empreitada de -ganester*".
a empresa mal» reacionária da
América do Sul conta cam o apoio
dos elementos faKlstas enquuia-
dos no governo, como Nejrao dc
Uma c P;relra Ura, octe cljefe

mente ao lado daquela Compa*
nhla.
NA CABA t)B CARnOS DA ROA

FREt CANECA
A reporlasem da TRIBUNA

POPULAR, que ha dl»r *em per-
correndo cs locais de trabrlho da
Ught, para uuicultar a opinião
de réus trabalhadores quanto ao
"plcbl-clto" de hojr, eiteve on-
tem em vliita a outros sttor»»
daquela eropxcsa. IrmanadM pe-
Io metmo pensamento de outres
mllhrrcs de companheiros *cur,
os trabalhadores que acabamos

"N&ol". seri lambem o m*.u
rolo. A noísa vitoria neste pie-
bltclto indecenta. seri a vttorlr.
dos trabalhadores do Brasil. Será
a rltorla da Democracia. A uorta
principal reivindicação é a read-
mlsslo doa onxe heróicos compa-
nhelros. Injustamente drrpedido*.
e o aumento Inicial de SOO cruzei-
ro.1. de acordo com a conlra-pro*
po*ta apresenuda pelas Comia*
sü-.i de Salários.

Lula Pereira Oaspar declarou:
"Nlol", seri o meu voto.

"Nao!". terá, o voto de todos os

OMM

trabalhadores da Ufht. Se o pie-
blxlto for honesto, o que nio
acredito, a rltorla «era noua.

Pedro Adrlcno falou-no*:
— O "plcbüclto Domingos Ve*

larco", que te revelou um falao
demoerau. 6 uma manobra de*-
esrada da Ught para aumentar
o* preço* das pasagrns de bonde
e de outro» terviços que ela ex-
piora. Nilo permitiremos qua o
nosso povo teja. tanfrado mata
uma rei pele Monstro do Canada.
O que nos Interessa açora é a

(CONCLUI NA 6.» PAO.)

oi focen* lulerri da Uffhf. Demoro Barreira Afcorer. Armando F-ufacio. Ary ******.<" 
£%'*

ÍMtoPa&VatorlZ çua-io Jatavam á nossa teietora hotat ante, io inicio io plebuclf.
Domlnffo* Velerco"

tio Parlamentar, cuja Interna
atividade e descontrolada língua-
gem revelaram nele o Upleo pro*
vocador fascista e o Intransigente
Inimigo dos trabalhador*» qua Uw
eluqucntcmcnl** Jurou defender ao
ser aberta a questão.

Neste* últimos três dia* que
precederam a realização da fana
encenada pela Ught com a cum*
pllcldade criminosa do Ministro
do Trabalho e dc parlamentares,
membre* da Comissão que a As-
scmbléla Constituinte indicou
para acompanhar a questão criada
pela ganância dos senhores lm-

•plebiscito". O* membros dat
ComlMoea de Salário», cumprindo
fielmente o mandato recebido da
classe, vêm denunciando enérgl-
camente e vigorosamente as ma*
nobras qua t* cncondtm por de-
tris da propoata-cllada apresen-
tada pela Comuaao Parlamentar.

Ontem, procuramos novamente
ouvir a palavra das Comissões de
Salários. Nossa reportagem en*
controu reunidos os seguintes ti-
deres: Ari Rodrigues da Cosia.
Armando Prutuoso, Damaso Bar-
rclra Alvares e Pedro Paulo Vai-
verde.

tado Velaico e o senador Hamll*
ton Ncguclra falam à Imprensa,
mais clara, *e torna a posição qua
tomaram, de alladna da Llght •
Inlmlttos dos trabalhadores. O
deputado da Esquerda Drmocri-
Uca vem falando e agindo c:mo
verdadeiro fascista, defensor ral-
voso e Irritado des Interesses da
camarilha de agentes «o Impe-
rlallsmo.

E" evidente que a propofa
apresentada pela Comissão Par-
lamentar, que encontrou no »r.
Vclasco o siu mais tenaz defen-

{CONCLUI NA 2." PAU)

Repelindo as calúnias e tramóias
dos lacaios da Empresa, as nniieres
da Ught saberão votar ¦ Não!

—' 7, rfRÍBVNA POPVLAR. na Casa de Carro, da rua Frei Caneca; ao centro: o eletricista Silvano das Chaga,, quando era
l' twcrda: condutores e motornelros falam a TR.UUNA popula ^^ ^ nporler

Responsáveis os trabalhadores da Light pela sorte dos 11 sa-

crificados pela empresa — Odilia Schmidt e Cnstolana Xa-

vier, as duas corajosas lideres femininas dos traba hadores

da empresa imperialista, falam à TRIBUNA POPULAR -

As mulheres da Light não são covardes e nem traidoras —

Entre os "trinta dinheiros" do deputado Velasco e a honra

da classe, saberão se manter ao lado dos companheiros
Está «endo realizado o "pie-

blsclto Llght-Vclasco-Ncgrao de
Lima". Vinte e «et* mil traba-
lhadores. homens e mulheres fa-
mlntos e explorados pela empre-
sa Imperialista. que lutam há
cinco meses por um aumento de

aalarlos que venha suavizar a. termos coloca n classe entre aa

miséria em seua lares e garantir pontas de um dilema, que o

o direito quo lhes assiste de ele- deputado Velasco soube trans-

ger companheiros para defen- ! formnr cm duas pontas de lança

Mito, prepara mais um tremen-
ii assalto contra a bolsa sacrl-
fiada tio na-ío povo. A Llght
quer aumentar os preços jà ab-
¦iwtc* das passagens de bondes
í* «nergia nlòtrlca, do telefone e
<b Jâs. Nãn é outro o motivo tia
rua pressa em Impor nos saus 27
Ml explorados, aqui no Rio do

do seu Conte/idoso, e de deputr-
dos que traem os compromissos
que assumem. Com exceção do-
deputados BtttUta Neto e Bem-
rio Fontcnclc. cs demais consti-

taintrs da Comissão Parlamentar
nomeada para estudai o caso dos

trHbalhadorea da Ught, na ultl-
ma hora colocaram-se suspeita-

de entrevistar manlfcstaram-nos
a rua mah viva rcpuka co pie-
blsrlto nazista da Ll.ht. Na Ctsa
de Carros da rua Frei Caneca
ao saberem c.ue érames da TRI-
BUNA POPULAR, um grupo d->
condutor.-s e motorneiros falam á
reportagem. Jonas I Igueircdo dis-
sc-nos:

Por Que é Deshonesto o "Plebiscito

Üght-Velasco-Negrão de Lima"?

Mastameito das autoridades acusadas
do espancamento dos trabalhadores

1' - Porque í fcilo pela cm-1
Presa Impcrialisla, scua lacaios c
agentes; ]

•' - Porqu» não & fiscalizado jfor trabalhadores Indicados pila .

0 DISCURSO DE
PRESTES SOBRE
0 PROJETO DE
CONSTITUIÇÃO
¦Dada a importância de nua r,c

feiiesle para a wnior diuulffaçdo,
conliecimenfo c estudo pela cias-
*e operária, pela burguesia na-
cioiia/ e ;iclo pouo cm geral, o
discurso pro»iniciarão jiclo Sena-
dor Luiz Carlos Prestes, Secreta-
r}° Geral tio P. C. 13. sobre o pro-
Uto de Constituição, na sesrão de
38 cie Junho próximo pussado, va
[•líJembfóía Nacional Constituinte.
PMsamos de hoje cm diante a"""""^ 
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desse, e sim por elementos B ela

estranhos, fiscais da própria Llght

a lacaios dos troldorca da classe.

Ciprleno Neves, Jovellno Fernnn-

dej, José dc Souza Pinto e ou-

troEl
y — Porque ImpOc. entre um

SIM c um NAO, n capitulação da

desse ou a aceitação da fome ate

o fim do ano. como o quer o

dcpt.tr.do Domingos Vdcaco. Ini*

m|go n-.m=ro um dos trabalhado-
rc3 da Light;

4» — Porque os trabalhadores
votarão nos locais de trabalho,
sob coação dos exploradores e

,cus policiais, c não nos sindica-

(cs, onde a cl.-sse É livre e sobe-

rana cm suas dccisOcs;

5' _ Porque ti prova de Iden*

üficoçõo para votar é a «cader-

neta de empregado» que n Compa-

nhla pode fornecer o quem e

quantos quiser;
6' — Porque a proposta apre-

sentada nos vinte c sete mil tra-

ha.h-dores da Llflht foi feita a

revelia d. classe, em conchavos
entre n maioria da Comissão Par
lamentar, o senhor Ncçjrão de LI

mn c os diretores das empresas
essociades.

Wâ
Uii !5__^í?55c|___!

VELASCO

A propòsiío da queiia-crlme
apresentada ao Tribunal dc Ape-

lação, o /im dc apurar as res-

ponsabilidades pelos espancamen-
tos de empregados da Light, pra-
(içados na Policia Central, cerca

de clncocnta advogados acabam de

enviar ao Presidente da Repú-

blica o seguinte memorial:
"Exmo. Sr. General Eurlco Gas-

par Dutra, D. D. Presidente tía

República — Os advogados que
esta subscrevem, munidos dos

exames dc corpo de delito que de-

monstram a materialidade dos
I espancamentos sofridos por vá-

rios presos, todos funcionários da
. Llght, e, na ocasião em que ru-

, correm 6. Justiça para upuraçâo
des crimes cometidos, vêm apelar

para V. Excia. no sentido dc alas-
tar dos cargos que ocupam os srs.

José Pereira Lira, Augusto Im-

bassal, Frcdegard Martins Fer-
relra c os investigadores aponta-
dos na queixa como autores doa

delitos.
O afastamento dessas autorl-

dades, até á apuração dessas res-

pcnsabllldades, 6 medida que In-
teressa á própria Justiça, a fim

de que n&o possam elas prejudl-
I car ou Impedir a Investigação dos

fatos criminosos, de vez que a
1 suspciç&o das mesmas se toma

evidente, em face das acusações
formuladas e «'"> """> do donu-

. I nio púbico.

Cerca de 50 advogados dirigem-se ao
Presidente da Republica, pedindo se-
jam afastados Pereira Lira, Imbas-
saí e outros até que «sejam apuradas

as suas responsabilidades

Atendendo a esse apelo, V,
Excia. demonstrará mais uma
vez sua desaprovação a tais abu-
sos policiais, evitando também que
os resultados do processo crlml-
nal possam refletir desfavorável- i
mente sobre o Governo de V.
Excia. Atenciosas saudações", (aa)
Alceu de Carvalho, Àristides Sal-
danha, AUplo Adão, Arqulbal Es-
telllta Cavalcanti Pessoa, Au-
gusto Susseklnd de Morais Rego,
Antônio Alves, Arcelina Mochel,
Benedito Bonfim, Dlrceu Torres
Nascimento, Demerval Braga Car-
valho, Dante Souto Maior, De-
mótrio Haman, Cldonir de Car-
valho Souza, Chaflck Naglb Gani.
E. Nogueira Marques, Emílio Car-
rcra Guerra, Carlos de Medeiros
Janscn, Fernando Gemes, Fran-
cisco Chermont, Gracho Aurélio
Sá Viana Pereira, Carlos A. Costa
Pinto, Geraldo Magella Blcalho
Lopes, Heitor Rocha Faria, Hen-
rlque Coutinho Ferreira, Josè
Borba Tourinho, Jaime da Fon-
seca Lessa, Jorge Alberto Siqueira,
João José Povoas, Hélio Walca-
cer, L. Melo, Letelba R-drlguns
Brito. Luiz Werueclt de Castro,

Lúcio de Andrade, Orlando Melo,
Otaclllo José da Costa, Luiz Ar-
mando, Manoel Alalde de No-
guelra, Mário de Alencastro,
Manoel Lara, Isaac Abraham
Garson, Raul Lins e Silva, Sevo-
rlno Ramos Bezerra, Slnval Pai-
melra. Vítor do Espirito Sani o,
Silveira Martins e Valdemar Fl-
guclredo".
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I Üdilla Schmidt e Cristolana Xavier quando diziam 0 KO-ab
fora da confiança com que aguardam o pronunciamento da clas.e

com que dcfei.de furiosamente ot
Interses da Llght.

A contra-proposta npresentad»
pelas Comlsôes de Salários, qua-
ataques do sr. Velasco. a mes*
qulnha c dispendiosa campanha
de desmorallzaçáo e calúnias qua
a canadense vem financiando

der os reivindicações que levan-
tam. sem o temor d» vê-los de-
mltldos pela empresa, encarcera-
dos pelas autoridades poUeials
que manobra, espancados e tor-
turados pelos facínoras da rua
da Relação, foram compelidos a
se pronunciar sobre uma propôs-

1 ta feita á sua revelia, e cujos (CONCLUI NA G." PAG.)

Instalou-se ontem à noite o Pleno
Ampliado do Comitê Metropolitano

Os trabalhos da primeira sessão — A realização dos pie-
nos ampliados nos diversos Estados — Representantes do

Comitê Nacional em alguns desses conclaves

Instalou-se. ontem á noite, so-
lenementc, á rua Conde de La-
ge, n-° 25, o Pleno Ampliado do
Comitê Metropolitano do P. C.
B. Compunham a mesa o diri
gente Pedro Pomar, represen-

tando o Comitê Nacional, e os
dirigentes metropolitanos Pedro
Carvalho Braga, Russildo Maga-
lhães, Jo&o Guilherme e Ba-
tlsta Neto. Compareceram ao ato
72 participantes. Atuaram como

secretários, José de Barros e Al-
tamiro Gonçalves. A Comissão
de Poderes estava constituída por
João Ma^sena. Sofia Cardoso a
Gulomartna Pereira. Em home-

{CONCLUI NA 2.° PAG.)
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OMIU — 0 foiftroo wm* «tt» itnt** túm imihtm p**m
muM** nm o «".ado d» mM* j $*.in míiWi**, mao *-»4*í»**
.-u Bfidtteta Jsmii Avante l.te* i a 4miv<t»«* tlnten* * rài tm*,;u we*tófi.ie Ju»»»
a* **\*\w im**mn\e. »«« «w
.»w ? por *»*i »•»>**. -* » m******
tri que *» tntwira fwa t^ l-o
titr tm u»!»mtnia de §ao»r. i»
¦tt 4rmtj*i*:*-i- e tm* «tá eto-
roadfl* d* il*W*> «w* » «*¦**¦
iiiitio. a ***** fle.**t"w*v Mo «M-
ta rt» M «feia o |ir«id*nl* «Ja
ntftabiwi, No **« ImtHiUroettto
.. minttuii d« In.rtler ** eootar-
tt aai««a!te«n*«,« em neMW-**
auei..* em exeítteo, Vasando-íc
* -»t>iliíeirei». OBWO pi^.id-inw
atra eleiio fitiuio de troitisa*

O tw».*ifts*Wei.*« DttlJâMo le-
tou o í»»» * *»<* ti'm&° *•'*"
-tiaiima. i4«lrr d* *im» lntwn.ll*
«»i,te ninoria traeioiiAila. do ptr*
(MO m»!or.«afio - ° R*¦,',p*, ~

•i.iimdru d» (ovfrnar i«i *

eph',0 4o teu próprio p»t»wo e

ío» dem»!» d» Aimnca Otasiwrfi-
ut». para li» ute que rt?wrw
a um erupo dirrititsa da exerci-

meia tiutia tíe -tt-r-tin-rir*-» nm**:
r-\*i%\« nm tia dt «;---• ui « {tâk.
úa sen caudiinn.

Aiiram^e eJet r«tm»» ei** da* |
eadoi -atura o Pariido 4» Ile-
raUsiTí»- e o Patl»!»*) o que t*s
4 timtr. "Ia Pre»**". de 04*-
ta A\m, 44 tet.a-ltlr» úlltaM
nas d» a «.>i!tu de *,-** (tis e--
fi\mn em mtu-a. naa tua* (ilet
in.». »U'-m» iiri>m»*í«*9- derena» de
dliisentM e milharei de mttl*
isníet melallíSa*. do empa qu*-
havia flea*» com o reino rena-
dor Orne, Cm ** tn»* düimaí
d»*ro!aa e a eí«âo pravorada por
ItoAi-í o Roattilt. « Pallülo ts*-
eiaISsta. que em \9SM era i;t,t on
quatro veret maior que o Oo-
muniaia. Unha lieado rrdundo
a doli irniiSn-ea e teia depu*
lado», O que de melhor pode-
riam faser o* i^ruüs*»» litado»

I & (!*•.¦* operaria era. poi». en

Ia in ias atrás Pereira lira, irai e poucas
i üüiwi melralhar o povo em praça inii

Os protestoi conlra a chaeirm fio
Largo da Carioca continuam a che*
gar, por todat a* forma», ao» jornait,
às nulorldadet e ao» membro» da A**

sembléia Constituinte

, di » a im*n»f>»im>íd»4# ue ,far fin 0 pmi(\Q c*nunl»ia
,t ui.lr a» direiliu do pai lamento p8ra „{,,;,.„ ,14,0^ ,^1,, nts!j|
•ttherala • eonterradorej». 1011 fmf*n*?rf|a. a tua p-alçJo dc
buir»r rolnUin»! numa meia da* j srmie paitldo do p*olrtartado*- 1 chítt-w. Do Indo de lo:a. eomo«a de ii-an-tus», da PKtloo Sa
ci.lt»u. ot ViHtWanta, o» Roí*
«tttii Ide irüte memoii». eomo
„i,»tti) d*> ouin»m. «.merenda de
rranetlen-a de 1912 no Rio> o*

prmuda ItMhes e ot Cni* Pon-
ee E*te Ctut l*onee. feito mini»-
u© do Tratsalho. Meou tenda lo*;o
.. Neitrae de Vm* chileno, e í

loclatutaa auterticat. 10 enâo
ainda m acua dois renadorta.
Mirmaduque e Beodoro Domln-
itm»

— Para ai tltleoes presidenelaU
de I9ts o ParUdo CamunUla ba
via te- ¦',-,', 1.1 apreientar eandt-

^.inrrm at elelçoe. Mníl- m***** ««»« IfM*.

tm* interveio nela» no pro*>6*iio
q* imnedir a vitoria da» eítepss
ro-.tnUta» o» de unidade comu-
riiia-radlcal-ewietUta.

Ora, ca comunista* *Jo o p»r-
lido c-j*!-»!.*», por «teelenela. da
crhilr. Pnwuem uma b.ncaa» «te

im»U de tt tensd'.!**» c depuiadut-
icdem eteltc* na» i«»t« ojae-

lanas, toes renrsad-» do tocia-
lteno, cxpubo» da C.O.T. e do

uarUdo dc Marmaduae Orove. nSo

panam dc 5 ou 0 deputados, esora
iot!<* na nal» ttnts. nracao. C.mio
havta de ter possível a Tltôrla
udca *obic o» comuntetas nai
r;etç6e» *lm«caUT »c» tinham.
.»U.iiue recorrer tV fraude. * vlo-
U-nda. ou, com-» cm S-iu-at. no
1-salto a mfto annada por meio
i.« capangas, provocações lfid.u.
1 .ms que cstüo agora pretendeu-
t o atribuir ás tuas vitimas, eomo
t- de costume, aqui a alhures.

Nesse deaetpcro, derrotado» e
r-estmueandoa que sao por toda
a parte, os tranílugas do toda-
luvmo e o almirante fascista seu
irnluo Câlfto clici-ando agora ao
lúmuio de prender <e Lsso no
Uhlle, vejam bem) os republica-
jios espanhóis comunistas, os be-
,ól» da luta republicana contra o
jranqulsmo. e para deportá-iosl
Vm dos presos è o poeU Antônio
Apariclo. Ma» 6 claro que êle*

teu preldettte. Mas te o presl
dente Rio» não puder contlauar
« as «•m-.om forem por l»o cn*
ietl**ad-u, o mal» provável é que
o Parti 'o dc-lita e apote a can-
dldatura radical do senador Oa-
brírl Oonnirs Vidcla. este que*
rido antigo doa braatlelrot. ex-
r.T.u.í-.Ail-jr do Chile no Rio. VI-
dela ifria a.*tImo candidato da
l-*rente Nacional I>tmocratica. isto
1*. da totalidade das força» de-
moeratlcas chilenas, petltie»i.eul*
turtl» e operárias. — ».(*..

es o *\m»tmto esnts eu t, tt ptiptuiv***'* ¦'¦¦¦

à» naptti*. w lfm*ia lol h C*»** ea tabMo, emamnio-lhe, man ama
tte, o titule ope )Ã attmsttaai ta*npt*4 mnnÃml de |n*».*t«e<fo.
t* turlenia "fi**th"

0 processo contra Pereira Lira
e demais espancadores do povo

tlVUAUIA PHANtlíJtU
ALVES

LlVREIROd E EDITORES
Baa do Duvidar. 168 RIU

tt undadit em IfMl

O DISCURSO DE
PRESTES SOBRE

O PROJETO...
(CO.VC2.V5AO DA tf PAG.)

publicar trechos selecionados des-
sa -••:..-¦.-i- '¦'¦! peça.

£'m local fixo, na fererira pá-
glna úe nossa edição de hoje, já
te encontra a primeira parle se-
lecionada, que se refere á ação do
imperialismo como prejudicial, 110
/undcmcnfal, d economia do nos-
so pais.

PuUiieamoit ru rtoAi*» edl-
ç&o de domln-to deelaraçôf»
do dr. IUIto Walcaeer, um
tios iCs-í.r.i-u.ot da tnlelal do
proerjsa que, conlra 01 po'.l-
clal$ e«**sncadores dc traba**
lhadorea eüào movendo su*u
vitimaa. O dr. Ilelio Walca-
rer. rttMa enlrevtsia á TRI-
liUNA POPULAR, abordoj
vario» ponto» «McnclaU Ua
tr,ia criminai conlra o che-
lc dc Policia, Pírcíra Ura, e
('i-mala rcjponíavela pela.»
c-rünlnona lorturai de qus
foram vitimas vários iraba-
lhaãores da Mghl. O patro-
no dos trabalhadoras espan-
cado» manlíeíiou «ua con-
llança na ação da Justiça
do Tribunal tíe Apelação, o
que é ds esperar-ro, eis que o
raso esta, agora, afeto ooi
ticscm;arí:r.dcr3 daquela Car-
ti* do Justiça.
FALA O DR. FRANCISCO

CKERMONT
O dr. Francisco Chermont

6 outro dos slunatarlos da
denuncia cm nome doa tra-

balhaderes da Llght. Pro-
curamos oavl-lo. ontem, pão
suas as dedarações quo pu-j
bllcamos a seguir:

— No n.c..:r.*> dia cm que
rceuptraram sua liberdade
numerosos empregados da
Ught, brutalmente espanca-
dos nas dependências da DI-
visão do Seiurança Social.
nos foram pedir o remédio
legal para o Inominável aten-
lado quo acabavam de so-
íicr cm sua dignidade de ho-
mens. Muitos deles ainda

"Como advogado» e cidadão», con-
fiamo» na Jusiiça" — diz o dr. Fran-
cisco Chermont cm entrevista â TRI-
BUNA POPULAR" — O» torlurado-
rc» da rua da Relação nâo podem

ficar impune»

Irajavam as mesmas roupas
ensangüentada* com que ha-
viam aSdo torturados 11a Po*
licia. Ouvlnto-lhes o relato
dramático {.at dias d: terror
c-uo pasaram cm mãos de
aei» carcereiro». JttatamMito
n qitem Incumbia «lar pela
rua Integridade física c mo*
ral.

Prav-cgulndo nas suas de-
clarações, düse-nos:

— A representação, que
demos entrada na Secreta-
ria rio Tribunal de Apelação.
6 o remédio que nos foram
jiedlr aqueles trabalhador**.
Como atívosados c como cl-

tfadaof comíamos cm que a
Justiça nSo deixará ficar
impunes 0$ erlmlnotes lortu-
•adorea tíerses operar.»» c*4jo
unlco crime cometido íol o
o de lutarem, pacificamente,
rlcnlTO tíe ícu sindicato tíe
ilajtse. por melhores condi-
ç£c,« tíe vlda para si c para
Milhares tíe famílias de bra-
fUelroa sub-alímemadoi. em
virtude dos salários de fome
quo lhes paga a Llshi.

Esla. além cie mal servir
o publico, todos os anos dre*
na para o exterior, como em-
presa Imperialista, centenas
tíJ milbÔM dc cruzeiros"-.

<> tm** m**mlÍt* tmll*** tt***-'
umm* Bwiftóta-kWls «•««'LI

mai* a HtUt» P« tMr-í*« »• ¦*¦
f<H4 SM*, UBto**tl * HM**™

t,i üi-n- a $4*4m*% MitwníM

A*,amlmu*m *Jte M «i*»w«* *
mé* **»** «n*m'mm mt
*..,.» *ü%m** 4m mro>mtm **
w^iiBit um «Ui^mf*»!*- *m

t%iejmu 4* 1*4** *** tmwtSm 4*

Ã-.iinâs píf fi^míHttai f*ial»»
ra*,?*, ---*•> m ma»**
mi* **--•-' pí******w# *** *>*•
aí'*Bl4'** ti^i*4t"b»S** * *«»*»«»•*
•twsiísitms -i

*'Vi**.&im*mt WMISI»"**'****-*
tttsm os ***** !*->-¦-* f» P*^*
ra eonin *» m* w*-*<.» «* ***
ttmtew M> •-»*'<« *** **mt*m.

aaj riteiwaa *****t*i Magaa vi-
Ul*', OtW» C»rif»ttiot *s**"v**
Ctwrallw; W»tki** Gmtim* Ana
ü« jS5y.»; llüa cawattw. K«i«
km*i Ait»%»%tsMm Cai****»: Ai-
da @át mm 4* §«»». W.f*w
Oaitto* Lswtití PiairtHfS. Veia
^uswHai; 

*mennba c»»uoi Ju-
«»Sanirorei; u*»»*»!;
Trieí-atoa Tavar»; itwa ts»i*4
mun.*', nau ne Qlmn*, Qt-
raldiaa Jt*o»! Ataii» OSiveir»,
AU;* uibett; Mai;» Oaerta; aw*
tõnm auws Una tm*m; /uva
«Savter; Waltóiia Js.eu» e a»***
daleaa lUatbo".
C COUITH MtiíUCIPAL DO P.

O. D. UM IUUATU*
Ao -ditador Lm» Cario» Pre**

Ua foi enviada « -«saiiua UU-
grama;-Acatamos de tttcstaíar ao sr.

prttwmie Ca RtiWt.Uia ivo» te-
Suntsa wnooot: U Comr.è Muni-

I c.jul Ce Isuata. do ParUio Co-
* a.siiiííia do Or**-"* • **** diter-
l «* célula» h.-s.» art V. íur-a.
S a mi veameat* pr*»*e**« iwa
I Oiaetna praticada com» o povo

cano» c *«*** rneM»****-* •••,**', *
taperaa qua V. Ese*. ouvimlo o
i,amor d? loco o |ia*»o bia*4.el-

! tu demita o í*k**s* Pcre;i-a U*
ra. retpontãvel paio aia momi-
Dvve. aaudsçõrs. ta.) Raimundo
jiraí.1. «rrctarso seral".
MUUlBltia AST1-FA8CI8TA8

* NA IJAilIA
As-slnado por ctnquenU e uma

mulberef, em iuu esicabeçaita po
jaj f;niw.r*a Ualiía CafalcanU.
Naiaima Vitória l**»:o Piniiciro e
Csli tíe SOJA* a.miíí. foi ead>-
iftiilo à ira. Ut*Sísmr,r;:u Purcl-
ta. uaia das vúlaiaj ta po!vj»a
no dia 3J de maio. o lesuinte te-

-A» mulheres anll-faictóa» da
Dahia. num impeio de gronJe
revolta contra as violências pra*

M
#"

iifa*ia« ytíin*. s*;«.ii**» naiMssílt» Fí**í4ei}ie d.» i
ias i-oS^íte' di Ptríira ura, m tmn » rata d*
tini si. em que víiimott. a*»#m ia im e iíí»# mm
tim<Witi-ii*. o |it<»**t*rla»a'e « t# •(-ta q«i* •»
pnxti cariara, sim irsstr o mi -m» r>o hnii
tirada tíe proUsMO * apela marsl i *ralanii-i .'.'-¦;•
aquele* qut* <*w» • t#ai*rsnl»i*! *$-. ._
ra, -«atafram re»i«*r a»s Imu io»' «(ar-jadm d >t j
num iilKUitlaf do» maifaeradar^i 1 etwwi-irAs,» *-¦
i'o"írt«t- Aíaiso ps quinas da rt»* Lj« -m$.,

• tt um* Vttrt* lt- „ Wltr.....

ta»
«ai

*..n

Bt'#e rtesrso
sa, ointlra «Mtruiio, lmtM*fal
eie, viva o Bratil PíOft^ifai" , ttaitiaiKH-.

' 
l'.V.:ls|jl»

Marcinda
iwit ila fí
duas duti

oa tn:
-OIIBA

i'

O COMITR I.RMOCRATICO m c Ur
P13)RAN0PO«4« Ms,,i,

Aa fJ#«ader Luia Cartel Pi**-
ir* (ei endrftcsda o tflrframs
¦baixei-Os alsülio »*tln*d<*» vem p?«*
iMlar centra a ebselna pratica-
Ae tr* »•¦,* 3) 'i- ">'••!"' ao *--»•.<»
da Carioca, conlra o sjovo p»fl-
llro e nfdrlto e bem a«ttn con-
ira a* pnito «iblfart** Ae tia
balhadores, '»»» J**** Otwcoleet
Ftsmha. Aen*i* Cmreln 4e l,«
rcrda. ^««4» Bearffn. /e»oni**ii»
Antônio Ae Cunha. Ce*ltu Jot4
Oaíri-io. I.»í*-i Sletoxet 4m
Santos. Jc4o Btaeotlltta «fe »»a-
ta e meíi iríenfa otiinaidie.",

A Cft.VU nAIMl/NTX)
ROCHA DO P. c. n.

A bancada do Partido Coma-
nls^a na A*»fmblel» Ootwtlialn-
te títrbeu o teguinse

o

GREVE VITORIOSA DE VINTE MINUTOS
NO FRIGORÍFICO "ARMOUR"

FOiMÂDÔ O NOVO
CsOVEiHO mknãs

I0RFERQU1NA
TÔNICO üNTl-ANEMlCO

a baio de lodo-ftno-Quina

LIVRAMENTO, Rio Grande do
Sul, 2i (Do correspondente) —
Como t do conhecimento geral,
*stc ano o» frigorífico» Iniciaram
11 !...,; •:¦., !•• multo tarde. Devido .-.
luta que mantiveram com o» fazen*
i.i-iros. procurando pagar preços
mais baixos, o inicio da saíra iol
•irolclado atí o mis dc abril, ou
sela. por trft meses. Gamo con-
seqüência, os trabalhadores, pas-
.•.ando ns maiores privações, espe-
rando a safra desempregados, tive-
ram que procurar alguma ocupa-
çao onde ganhassem algo para Ir
vivendo. Ao abrir a safra, alguns
deles estavam comprometidos com
outros empregadores, por algum
tempo ainda. Quando (oram pro-
curar sua colocação no Frlgorlíl-
co Armour, esta empresa negou-se
alistá-los, alegando que n.lo ha*

viam comparecido logo no começo
do alistamento. Isto, como te ve,
nno era |uslo, pois. o Inicie da ma*
tança era, este ano. Incerto e,
assim, cada trabalhador tinha dc
procurar algum emprego com que
icmcdir a situação de espera. O
gesto da Companhia, por isso mes-
mo, encontrou enérgico protesto da
parte tle seus trabalhadores, que
resolveram parar o trabalho, por
vinte minutos c pedir à Adminis-

CABELOS BDANCOS?

6ÜAnAP0tf.m^fDIKUW(>Wp

PARIS
governo dc -
organizado pelo presidente Bi**
dault com oüo ministros com-
postos de mcmbios do, seu prj*

iprlo pariido. o Movimento Rc-
] publlcano Popular, site comu*

nlstas e seis socialistas.

NÃO! — Com esta palavra a Light será
derrotaria

(CONCLUSÃO DA l.a PAG.) i que vai funcionar^ como fiscal

s«r, só pode Interessar d empresa,
no sr. Negrito de Lima c nos que
estAo sendo pagos para reduzir ca
trabalhadores da Lisht & miséria
c escrnvizá-loa nos seus explora-
dores. Basta ver que a empresa
esta dando as dcclaraçõss do sr.
Velasco como matéria paga cm

traç3o que alistasse os operários lodos M Jornais,
retardatárlos. Frente á Dclcgaçáo por outro lndo- o,0-116 demens-
dos Trabalhados, a Administração tra com Pcrtcltn c!arf^ 1uc n
da empresa compreendeu a |usteza Proposta que os trabalhadores
do pedido e. num gesto por todor. ! *om flue votnr 6
os títulos louvável, alistou os ope
rários retardatárlos, demonstrando
assim que estava disposta a en-
trar cm acordo c negociações con-
cillatórias com seus operários.

comprando seu calçado na .f-i *»t'i '' tompranuo seu i.n^.un* *i > r* * ir

Em Niterói ^ „ descon,» dc 5%Sapatana 15
RUA CORONEL COMES MACHADO 15

"Língua Brasileira" e não
-tr. 99

1

ungua rsnuguesa
Cento e vinte constituintes apresentaram,
nesse sentido, uma emenda à Constituição

Entre aa emendas apresenta-
flas no projeto da Constituição.
OUjO segundo irno de debato
'lidou ontem, figura umn emen-

«ln que manda proceder a estu-
.los ao Idioma falado no país
;iara denominá-la Língua Bra-
oleira. A Constituição, no pri-
melro turno, .á adotou n deno-
jnlnnçíio de "Língua Nacional".

A emenda rela va á "Língua
Brasileira" está asslmada por*M0 constituintes, Isto è, por
mais de dois terços do total ab-
soluto da Ass;n,bléla,

Dos oitenta e oito represen-
tantes que deixaram de assina-
¦¦a, mais de 20 se encontram nu-

sentes e. assim, r.ão puderam to-
mar conhecimento da matéria.

A referida emenda recebeu a
assinatura dc 120 representán-
tes '.os 179 que compõem o Par-
tido Social Democrático; de 59
dos 99 Integrantes da bancada
da Unláo Democrática Nacional;
de toda a bancada do Partido
Trabalhista, menos um; da to-
talldadc da bancada do Pnrtldo
Comunista; da maioria da do
Partido Republicano; c do todos
os representantes dos Partidos
menores; Democrata Cristão;
Popular Sindicalista e Republl-
cano Progressista.

-fMMMWBWtMaltWal "' mWSKÊWÊÊtm ¦WtWWBMMtM »*t****-*-a*>jt*atat**t*t*t*-tM*t*t*****t****»

OS RECITAIS DO VIOLINISTA

HENRYK SZERYNG
Anunciados para KOJE 25 e DOMIN-
GO 30, ficam transferidos para 4° feira
3 e sexta-feira 5, por motivo de ordem
técnica.

EATRO M JNICIPAL

prt-ra, é que a Comissão Parla-
mentar, com exceção dos depu-
tndis Batista Neto c Fontenele
está se prestando no papel de
"cabo eleitoral" da Llght.
O DEPUTADO VELASCO POI O

PRIMEIRO A FALAR EM
GREVE

— O deputado Domingos Ve-
lasco, — continua Armando Pru-
tuoso, — representa um partido
que Incluo em seu programa o
direito de greve. Certamente pen-
snva nisso quando na primeira
reunião a que compareceu, no
Sindicato des Carris, Juntamente
com os deputados João Amazo-
nas e Agrícola Paes de Barros,
da U.D.N., ouvindo dos mem-
bros das Comissões o relato da
sltuaçfio cm que os trabalhadores
da Light se encontravam, decla-
reu que, como último recurso, te-
ríamos que Ir á greve c. se Isso
acontecesse, estaria na Constl-
tuinte defendendo as trabalhrfdo-
res da Llght.

Acontece, que passando para
o Indo da Light, tornou-se até
mesmo perjuro do seu partido,
lançando-so contra nós, depois
que a classe se declarou cm greve.
A verdade 6 que o deputado Vc-
lasco foi o primeiro a levantar a
questão da greve, tornando-se,
então, élc, o agitador grevista que
a polícia não encontrou.
NAO ACEITARÃO OS TRABA-

LHADORES DA LIGHT O
PLEITO DESHONESTO

Sobre o pronunciamento ria
classe falou Ari Rodrigues da
Costa:

— Caem no vazio as acusações
o Infâmias que, por conta da
Llght, o deputado Velasco vem
lançando contra cs membros dnu
Comissões ds Salários. Os tra-
balhadores da Llght sabem com
quem está o Major Mc Crimon, e
sabem que este "plebiscito" è
absolutamente deshonesto, e que
permitirá todas as fraudes que a
empresa queira praticar.

As ordens dos que armaram esta
farsa, colocaram-se lmcdlatamcn-
te tudo quanto existe na classe
de mais covarde e vil: os trai-
dores Cipriano Neves, José Pln-
to de Souza, JoveUno Fernandes,
e os policiais Soverlno Wander-
ley, Jorge Dcvlllart, Ismael Abrarv
tes de OUvpiva. Júlio d-w San'os
o outros. Gente dessa espécie

das mesas de votn-*5o
Nessas condições, num pleito

deshonesto, feito sob a fiscaliza-
ção da parte Interessada na pro- I
posta feita a revelia da classe, é
claro que 03 trabalhadores da
Light, quo além de aumento dc
salários, c nntci dele, defendem
a reintegração dos companheiros
demitidos, só tcrüo que votar
NAO.
A CLASSE PRONUNCIAR-SE-A

SOBRE A VALIDADE DA
APURAÇÃO

Procuramos saber como ns Co-
missões de Salários receberão o
re.iUltado da votação de hoje.

Pedro Paulo Valverde respon-,
deu:

As Comissões de Salários,
apesar de todas as manebras da
empresa, da coação a que está
submetendo os trabalhadores, c
da campanha dc desmoralização
de que estão sendo vítimas por
parte da Comissão Parlamentar,
especialmente do deputado Ve-
lasco c do senador Hamilton No-
guelra, confiam na consciência
dos companheiros, que tornarão
este plebiscito uma derrota1 fra-
f-orosa para a empresa, quo ha
tantos anos explora miserável-
mente as nossas forças. •

Conheço cs trabalhadores da
Llght, — acrescentou Damaso, —
e sei perfeitamente que Jamais
so curvarão ante essa empresa
imperialista que não escolhe ar-
mas para oprimir cs trabalha-
dores, prejudicar e impedir n
marcha do progresso cm nossa
Pátria.

E' absurda esta votação nos
locais de trabalho e patrocinada
pela empresa. E' um recurso
grosseiro ds fraude á carteira de
empregado aceita como prova de
identidade, visto que a empresa
pede fornecé-la a quem quiser,
fabricando votos á sua vontade.

Os trabalhadores da Light têm
os seus Sindicatos, que são os
órgãos legítimos e legais de rc-
presentação da classe, pois esses
trabalhadores sindicalizados, _ que
elegeram as Comissões de Salários
e levantaram a campanha de
reivindicações que a Comissão
Parlamentar, por sua maioria;
tendo 6. frente o deputado Ve-
lasco, transformou, para seu pró-
prlo beneficio, em favor dos ln-
terêsses da Light, numa campa-
nha política, são portanto os qun
têm o direito e deverão conflr-
mar ou não o resultado do pleito,
votando dentro dos seus próprios
Sindicatos.

, 24 <A. P.> — O nue fot organfcado ontem, pelo
co»lt:âo íraneca íol presidente Georges BWouU:

Juttlça — Plerre «enrt Tel-
Sen. do MRP.

Interior — Edouard Dcprcux.
socialista.

Guerra — Edmond Mlchclct.
dt» MRP. M

Armamentos — Charles Tll-
GABINETE COMPLETO ,on> commhia.

PARIS. 2i 'A. P.) — *** oj Finanças — Roberto Schu-
seguinte o ministério completo j mann. do MRP.

Economia Nacional — François
de Mcnihon. do MRP.

Otrc*i Públicas — Julcs Moch
socialista.

Agricultura — PIcrrc Tanguy
Prltcnt soclalbta.

Produção Industrial — Mareei
Paul, soclalisin.

Eüucnção — Mareei Naegclcn,
socialista.

Comunicações — Jcan Lctour-
ne.iu- do MRP.

Colônias'— Marlus Moutct, so-
c:f lista.

• Trabalho - Ambrolzc Crolzct,
comunista.

População — Robcrt Prlgent. do
MRP.

Saúde Pública — Rcné Arthaud.
comunista.

RcconstruçJj — François Bll-
luux. comunista

Negocies dos Vrtcranos — Lau-
rent Casanova, comunista.

O presidente Bicbult reservou
para si a pasta do Qual d'Orsay
(F.xtcrlor), que continuará n fle-
rir pessoalmente, cncarrrganclo-sc
ainda — com o auxilio de um sub-
secretario — do Ministério dns In-
formações, para o qual atí este
momento nlnçtucm foi nomeado.

Maurlcc Thorcz, lldcr comunls-
ta, c Fcllx Gouln, socialista, fo-
ram nomeados vlcc-prcsldentes do
novo gabinete, enquanto o clicfc
do MRP. Francisquc Gay. c o II-
der socialista Alexandre Vnrennc
loram leitos ministros de Estado
sem pasta.

Didault revelou que mais tarde
trataria dc nomear os diversos
sub-sccrctarlos de listado.

CARTÕES DE

O senhor Manoel José de

Abreu perdeu seu cartão de

racionamento, dc acucar c

carne, o pede a quem o ti-

ver encontrado encaminha-

lo á portaria deste jornal.
Tambem os senhores Astro-

gildo Pereira Ramos e Clcrio
da Silva, residentes á rua
Marquês de S. Vicente 109,
casa IX, perderam seus car-
tões de racionamento dc
açúcar e pedem a quem cn-
contrá-los o obséquio de en-

I caminhá-los aquele ende-
reco.

DENTADURAS anat°m-cas> paladon, den-
tes especiais, preço mini-

Instituto Medico. - - Praça Monte Cas-mo.
telo 20-A —• Telefone 43-4615.

Inslalou-se ontem, a
noite, o pleno am-
pilado do Comitê

Metropolitano
{CONCLUSÃO DA I.* PAG.)

nagem ao Comitê Nacional. Pe-
' 

dro Carvalho B"oga propôs o
nome dc Lula Carlos Prestes pa-
ra prc:ldcnte do Pleno, sendo
aprovado unanimemente. Foi

guardado um minuto tíe tllencto
cm homenagem & memória dos
militantes comunl tas tombados
na luta do proletariado, com
dignidade c bravura. O Pleno
se realizará cm quatro ses-ões.
cnccrrando--c hoje â mela noi-
te O tu-.-o de ontem íol pre 1-
dldo por Russlldo Mogalhãcs: o
1» dc hoje (8 ás 12 horas), por
Hermes de Cayrcs: o 2.". por Lu-
dano Bacelar Couto 'das 14 fis
10 horas), c o último, da- 10 as
24 horas, por Arcclina Mochel.
Depois da leitura do Informe
P-l.tlco, por Pedro dc Carvalho
Eraga. houve as «e-tuinte-. inter-
vcnçôes especiais: Sindical, por
Jcfio Guilherme; de Divulgação,
por Ruíslltlo Magalhães; de Mas-
sa. por Batista Neto. Depois.
inlc!aram-rc ns dl-cussões que
ainda prorsegulam. quando cs-
crevlamos esta nota.

OS PLENOS AMPLIADOS
ESTADUAIS

De acordo com as Normas Or-
ganicas da III Conferência Na-
cional, desde o dia 15 do corren-
te mfes que se vêm realizando
os plenos ampliados das Comi-
tés E taduai- e Territoriais, qua-
se todos com a assistência de
um memb-o da ComUsfio Exe-
eutlva do P. C. B.

EM TERESINA
O Pler.o Ampliado do C. E.

do Piauí realizou-se nes dias 15
c Ifi. Houve uma prnposta de
modificação dos Estatutos do P.
C. B., apresentada para dl eus-
rfio. por Amadeu Hlrjlno de Sou-
ra. Foram lidos qua'rn informes:
Político, de Organização c Fl-
nanças. Sindical, de Divulgação
e de Matsas. Nos "a oca-lão foi
eleito Gcorgc Pires Chaves, dc-
legado ft Conferência Nacional.

EM FLORIANÓPOLIS
O Secretario Geral do P. C.

B. recebeu o seguinte tclegra-
ma:

"O Pleno Ampliado fnl realiza-
c'o. Nosso delegado Ammon se-
f-ul-ft no dia 27. Certos da vlto-
ria da Conferência Nacional, do
reforçamer.to da; lutas pela
cau-a do proletariado, do rosso
P. C. B.. pulado pelo câmara-
da Prestes, apresentamos saúda-
ções comunistas. — (a) Jo?6
Andrade, pelo Secretario Poli-
tico."

EM SERGIPE
O Secretário Geral do P. C,

B. recebeu um telegrama de
Aracaju, comunicando a instala-
ção do Pleno Ampliado do Ca-
mito Estadual de Se-glpe.

NO CEARA'
Em Fortaleza, o Pleno Amplia-

do encerrou, no dia 23, os seus
trabalhes.

EM BAHIA
InstalOU-se o Pleno.cm Salva-

der, no dia 22. Houve tlol; ln-
formes! Político e Organização,
O c. N. cíteve representado
pelo dirigente Asostlnho Dias
de Oliveira.

EM OUTROS ESTADOS
Estão sendo realizados Pleno=

Ampliados nre demais Estados.
Em alguns, com representantes
da Comlsão Executiva. Em Re-
cife, Francisco Gomes; cm Nl-
terol, Maurício Gvabois; em Be-
lo Horizonte. João Amazonas;
em São Paulo, Arrud>a Cama-
ra: em Porto Alegre, Jorge Her-
lein.

A« Bem
«Sdentt* o
miumitld-i
grama:

•*f"*;t"í»*te'.r ¦

tem"" de P-;
junta a V, Curti
aiultrartedade* 1
r-jido no p ¦
uUtliava-i-r do in
tiro de reunia» no
rloca. no au SI di
ma» lmedU«A dfm
(4 da policia, ir

tekgra*'— imi — Aai*»
tOUreb-a, EBf*mk"

-X Célula nalmundo R<-sl:nl*! J
do Rttrha pm* tsnd» veemente»
mtnie «mUa a cavarO chacina
da polícia ía*eW» de Ura
anlaud? a ailiude Cr'"»* da ban-
rada comunista erlrrntan*!» com
brsvura tetías at pjüKneaçte
do* íaietttu emprnhad-Mi em
barrar a ma*ch*i dem-wrntlea de
nor« Pátria. Siudaçta* comu-
ebiaa. «9) .'cie' Pairo, arcreiárle
prlitlco".
PnOTESTAM OS nSTÜDAN-

TES GOIANOS
O» alunos dos divere-i*. entabe-

Ifclmeniea «ie eiulno de Goiânia
endereçaram ao ir. «furto
nasrfoclmo. prcJidcnts da ü. N.
E.. a aegvlnie mcn».i|*em:

"Oi c-tudanie* da Faculdade
de Direito de Golár. Calcalo Es-
taduai e outros eJbbtlecímcs-
to*, estão Inteiramente soMd&rln*.
com ca colegas cariocas pela dl-
una atitude de p*eteito contra
a chacina policial do povo ca-
rloca c contra a permanência
«*o a-.¦ a¦¦>."> Lira na Chefia de
Policia. Ssudacftcs democrática*.
<aa.) Alberto Xavier de Almel-
ria, r,Mo Queira;, Ollnto Plnhel-
ro de Abreu. Cairo Campos, An-
tonta (¦-.-.' Ur Júnior. Carlos Aten-
car Filho, Iran Cotia Campos,
Xlgcl Spcnclere, Paula de Amo-
rim, Gabriel Asmar, Lincoln de
Canalha. Sebastião Naves. Car-
los de Campo*. Scbartlão Souza.
Uldertco Geraldo Rodrigues, Jo-
sé Godol Garcia. Crltóeâo D'á-
vila, Renato de Rrito Gttlma-
rdes, Lul: Brandão, Haroldo de
Brito Guimarães, Antônio Atai-
rie Cavalcante, Adelino Teixeira.
IVIIdc de Medeiros, llello Hugo
Lobo, Mario Saddi. Moacir Bcl-
chtor, Wilson Parmlglanl. Evarls-
lo Augusto Gonzaia, Sebastião
Alves 4a Costa. Badlco Abrâo.
João Henrique Gonçalves, João
Lacerda de Souza, Aderson Ca-
valcante. Sebastião Francisco de
Oliveira, Jandira llermano dc
Paula. Waltcno Cunha. Osirls
Teixeira. Osvaldo Mendonça. João
Prestes Mendonça. Valfrcdo da
Cunha Barbosa. José Wagner. Sc-
bartlâo de Abreu, Jonas da Mata,
J. R. Oliveira. Mlncrval Bendito
de Oliveira. Ltsandro Paixão."

OS TRABALHADORES DE
MACEIÓ'

Foi enviado ao renodor Luiz
Carlos Prestes o seguinte abaixo
assinado:

Os trabalhadores na Indus

'1. 
:%¦

' ttt*
-- tei

1 ' t*
**£*a a
tk ftts"
, I , r.-..

£][£$ JftS**
rt XSmam.

- "1.1

I ta, Antenor í
j*sj»elf*o ia
rei:» Arauio.
Vaietlo Cai >
223 twlnaiur.>
orrnos obgakk&ios do

p, c. 11
Ao Senadcr Lnl* Cartel Pru-

tea foram tiuuíw. todi, a
sf-suinica tetesraaia»;

I» Ceara -
"A CeiuSa Siaurira Cs*?*

do nocío -}íws';-.'i Patíiíx ta-
r.lftíta i« aoiuiaíU reca t W
Untite cembatha.de i* fcssti
da. na dele» dot -Sutttei fi
povo. Ignntadot ea *rti»U6ai. a
chaema do Larfo da Ciriaa
produziu \lra SaSS-f-arÍJ :
selo ei« mílllimtís e 4s pa
cearense. Studsçèn cctsanbty
— (a.) — Lute QUitln, Stm-
tarlo"."Os camaradM d* Cilsí*
Jos« da Silva Braga lúpürsia
sua solldarted-ieíe mi tnit»
comronhctros tra* ctsspi**;'*
ram no Largo da Cirisa, Pte*
testaram Junto ao Pitiiieuu! i»
ncpubllca, -orno fitraraiSu ^
slnccroí a unidas, isi - Bra
Miranda. Secretario'.

De Curitiba - "A CeioUCS»
Benarlo Presta fii tStrtUB».
vem protestar junto a V. Emt.
contra a chacina da iioilda Im-
cisto no Larno da Catiara e p<*
dlr o alostamcnin do irtran»
do elementos fascinas com ft-
relra Lira. Negrão ds Us**
Carlos Luz e outros.

Pelo rompimento com. o s*
verno ranss »'ú!> de Frar'? "

(a) Ou'do P.cviiii. leerelst».
-PROTESTAMOS CONTRA «

ASSASSINATO DO NOSSO
POVO"

De Maceió fcl enviado »o P[<
sidente da República o sts
te abaixo-a.-: lnado:

"Somo-, talvez o povo rnass P>
bre tíe Maceió. Moramoi rua

populti-o bairro onde as choupi-
nas imperam. Não temos ap
corrente, r.fio temo- luz tUM

para clarear as ladeiras deroj»
o* esburacadas por onde clrca.*
mos. Nececiltamo-, de tuao.j»
higiene, de cor.íorto. ü t^sl»
cia-médlca permanente. A «*'

está caríssima, 03 tsmtaj*
dão para nada. Pawamoi,i«MJ
agera parece que tudo vai pior»
porque até a liberdade de «*-us iraoainaaores na innius- i""H—- *"*-,,:,_ „»n:iTcn-|

trla da Construção Civil de Ma- "13". ';e op,n,fi^u&T»S
celó. vem hipotecar, solldarieda. j e palavra que *™?uU«>™> e

I *» de dezembro ultiidc à corajosa bancada comunls
ta, pelai suas atividades firmes
e decididas cem que tôm defen-
dldo a democracia c as rcivindi-
cações do proletariado e do
povo.

Ao mesmo tempo lançamos
no:so protesto, através da voz
autori?ada dessa bancada, contra
o bárbaro massacre do povo no
Largo da Carioca, contra a pri-
são e espancamentos dos opera-
rloi c homens do povo. contra a
Intervenção no porto de Santos,
o fechamento do rlndlcato dos
portuários de Santo-, p dos Ban-
cáries do Rio. ai prolblçfies doz
comícios. Pelo livre cIi"clto dc
reunião, dc palavra, em defesa
dr democracia, do progre-so. ecr,-
tra a fome c a mlléria, contra o
fa?cl5mo e az guerras. Por' um
Brasil livre e democrata. a=.i —
Antônio Ambrosio. Francisco
Rr.rbosa Lima, Bcnevcnuto Fer-
rrlra da Silva. Valero T.cltc, José
Fcllx, Vitor dc Carvalho e SU-
ra, José Vicente, José Alves SU-
va, Antônio Correia Silva, Januá-
rio Correia silva, José Florentlno
dos Santos, Lourivai Correia.
Olímpio Tcrrcs, José Tulto, José
Bcnvlnâo Filho c mais trinta as-
sinatwas",

Ainda ao senador Luiz Car-
los Prestes foi endereçada, pro-
cedente de Maceió, a mensagem
abaixo:

Nós. trabalhadores livres e
honestos, que vemos na pessoa
do nobre Senador os esperanças
do Brasil, lançamos o nosso pro-
testo contra os acontecimentos
do dia 23 de maio, no Largo da
Carioca, e a proibição de comi-
cios de partidos políticos. Pro-
testamos tambem contra os Pe-
rcirns Liras, Imbassais e Negrãos
dc Lima. que tanto têm ferido
a Democracia. Esse; homens
nüo reconhecem que temos um

Vosra Excelência deu vosto t^

temunho de borra dc que a *

conheceria, parece que a.t «»¦

Ltbcríade acabamos itjs»
com os vergonhosrs acostecü**
tos do La-Ro da Cnrtnca. oníM

povo do Rio. nossos irmão t»

balhadores, vlram-se e-pWtf
deado. covardemente. mf«

perderam suas preciosas 
-.tóu «

muilos foram reridos c cspsnt»!
dos pela Policia. ^

Protestamos contra o »«•»

na~, do Largo ..."ue 
vivemos «»$*

Vossa Excelência tem «tt »

verno dcíprcstigiatlo com ajg

mancrela no poder WjJJ
des que comprometem »v

fora de ordem que dcied» 
g

nar no País. Por ^Jfg
„csso prote-to e pe m^
ca Excelência o afastament ^
Negrão de Lima, de •«"..*•
ra. Carlos Luz e do corone:.Vt,
barsahy do governo que W,

mos livremente .1 1 " 
dl

bro. confiado* no
no tino e %S^Enrico

Justiça. ,!!íff!
e na
c!o General
tra.

Somos todos .
bairro do 

^«^^ I
choupanas fe crt.n•i.L". rJ,
Favela e o Alto tio Boi..W*

proles1

moT.iti ores

¦ Ji
mos que o no fo i""r,acSo i!i
nbleto de eroprial ponde m

Vossa Excelência. fas- ,,.¦,,
Bandeira da SUva.CclwW
Beltrão, luzia Pntl«J* ^
donra. AuicUto BtrW* fit)
rsafoi. Manoel Alw> e« d,
,100o Batista, Manoel a«nt (}
Nascimento. Floriano F<M' -1

Silva. Maria ™™**aent* £
jo*d mteio Lins, Bercm-c
bosa, Avclina 1 fttltiiti

Avclina Casaaa ar u-

e mais r.proxtmadam
) tas assinaturas"

FOGOS FOGOb
£ A VAREPVENDAS POR ATACADO

RUA SENADOR DANTAS,
ESQUINA DE EVARISTO DA VEiCA

E AV. SALVADOR DE S A
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ia d*|«-* laãía-**'* *á*t»B i**r»>i,rr4$|* * j. « im
Bi»»*»*-*-» i« a*Tíi*a poútt** tmT* r»*l*r*r t» dirftia
«tü f*»r.i4i* bo -««..4.Í úm tm* B*t»id»4u t».
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r*i t «tta* ItBtwiar*,.'»H|« -.rm telrar lartr-rlas ii*»-*»»
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qo* Mt* p*M_ *-'tr!i»'t« o t-tise» *4Ste*i~--*-t*iR»
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pr» ao ptli-tiro iiia*tíira**o da !.«**». que de»
tlarti*. tm **u tutrittirf» d(;t*»ír'o »|tmt" ter •«
Pi**i4r-1* de lettra e» iwa-lltiro:". elüir o p"e.
«-«¦¦> * t-!«>Riar t-trs a futurt», ttr a tiluatlo úo-**-* p*>f*. atetna* q**» a tttt^i***-»*.*»» (t*n"lni'a
í«>*i-«iít.t»nai»'«« r* miiodo e que a lít**-* do» 14*
ta: # lmt*f*»h« tttt t*r etíenada p»*a i*m*
pr» nmo uma trUi« iãsau.» «a» mm* vida da
¦falto.

Ce-ttiirr.*>* atnda no **m irr.*«> » no patrie-»
(Umo «tto Pr*.:d*it!# Dutra para ata'lar d# »t ei*
tra *-*-*«iit* atusntr- do tael ma » d* r**.*».
mMmb út om mttiid.» morin, ft* qnlarr itr prr*»
vt'.> *t ;»,r'.rt,4-* «tf;r**r o --,-;* «tt» p ».* -«.mr»
o qust 4 im-<-e»tvrl -*»ernar ie q«r a e-nlisn*
ça da tinto batia qo» rr.tats*'-** a otttm út-
oi-«r»A'.!r». út *totúo **m o» aa r.ns do povo e
a aioatráo d--* •/erdadrir** paiii-laa, O qu* Ia*
tem Ura * !mt-a'*al.* * p «-tocar e temesr a d»-
lertlirrii. por t»alavraa t ata*, na* tn!#"«jê*** e rw
ptitlra. O que o Pa*tlío Comunista. «ídiiMilor po»
ÍUKo daa rt-.avi» e defe*-'or úm t*tí» aatrradf*
iHrtr tn ta.* é defender a . "rm a ordem de»
rni-frátlr» e rtjjtitillíana. a ordem que e*t* tom
o poro perqtte emana do povo. for* úttu* rea-
Udad* nao ta mtla termo.
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im flas Preieitiáíiis Por Motivos Poliiíct.
Funcionário* do IAPB destituídos, sem justa causa, de corso* d* chefia

O» r\ir«-ii(Bi eB^íitalai- mt Q*m**o mti» tmt**tow**è •
mkin smtw* ** ietítitir im mf§m ét inmtttom mm»m
f/mm *f* wüm rmmt- su*. • *a>m »n •»«! *t*m$»\*f*

m m út tt vtttttmt » mtttmm ate mm Kmmit êotttmt
m tttímtmtiiii» Ottítn Btmm, » fw tt pttttât t im**-•}-**»- tm mm* mi* it tt**m iemm*t»t,

Am*, onist »#iv4a *«T«*#UBi*»
¦nta u»íiii*it4i«, «te um KM*-
da p»ra mu% ttJ» * «at» altia.
ti» ds n.íí^iiãad* dt m*m>
fB-«lai_it*_ d» lrv'5Ui»ro d* Apa*
íciiiaiiíili * PíiitiV*' «ta» Bsr«ta,«
tm. Pr«»etira4a tm um» (««**.
tie» d» petiMiritítsrm út ia«ta#
m imimm t Q*U*t. o t»f«»it1*n>
ia da IAPI*. tr. Ad#ftet S»9»m
•pr^tniBii a selita dra-rii.p» d»
qur e»» oitditte* for-tm tom*
dia pw ímjatfaii'*»»* do a*!*.*»
Qmo, mt®, sé tm-m .«wl*
dia pt.mmt íí;*«j»» bo PCJi o
ir. Adtitial NtwaU i»J»-l»_Ml lia*
v*r ti4s psr ntotiit*» patliiBa* ai
dt*iiitt«*«ís da» •rtrío* út chríu
KA IUÍDAt?AO DA "TfttllUíiA

POPÜI-AR"*
DwUjí. i Bind* o sr. ria*f»u dat*

-e-mreer a tituaçáa ptmol úm
íamrü*í«;rai lr*n»f«rtda( t que
nuta diitt»*© a etamínar lat*
ra/et, «\taim. atear» d#lf* t"tí-
retam twn a. a. M*a «te mu.ti-
ra d- e*iiiu*o: .tesoo**- a mon-
Uúttar a» aiiiud*a reari«ni»nf» de
quiiqurr «titordínatlo aru. B dt

I»;»r»te 4-1* B ftífrte» tm»'
tio tm *\WIBUí*A POPULAR
a lim it («B-Heatr * tkm *
rrw:«i*f ffitir* m* p*um$ pw*
«>fj«»*sa mm*». r*um»»***>
uj i«{,».jiâ.?-9. frjomm m wttv
mmttsttst

m. At m-dw»*.» l«n»4»* ptte a»'
Adnt-iS «st*!*, ptr-iút**'.* #e«
IAPB, r£0 l«t«4B_altff. B l*»¦r**la**titt, fiifiisr pttUüce. ISs»'
tora BI-* o «MaM»»»», MHBa-tta I '
rbsm s* mtl»t_« BO IAPH laM
tale»».- o prtf-tí--*# # um* a«i*ti
aa» dmaij pniidriitteiiaB Tas*
a *?*-•.*,- potte tu fliniWa, 8?
bo}* ato «* (u-tutiUiaa m fieiu*
ttJ-BOBf. awanta o m*a oi i
q*4t»i.u»íf (rUtro piiiW*» •aiwarra--
tico

D^MAfiCAÍtA*»»- UM
ItltACIOKAlilO

B a tftfuu:
- O ar. Aderlwl Hwat» tta «4»

reme drmarral*. Afr*-dia**ma«
rsiiit), Ma*, asar*. í«u* ait* bíb
lipK-»mri«e Irtí'*?*»* Ao afir*
mar i«-rrm rirater |»4iura m d»«
istui(«Vi d- itmtiit.iâii» út th***

Perigoso precedente que pode §er negutdo por dtretore»
roacioiiárioi de outra» iwUtuiç-aki - Prevídi-nçiârios di
todo» o» Instituto! e Cuixa» conclamam oi leu» colegn
de todo o Brasil i- protcat.tr contra e»w retroceuo en^

iu,-.-.,. deienvolvitnent© demosr»ítico
""""""""^^^^ —-—-————«aai——_

|BP>J|9»H^^^E*_________i,' <I^^^H___Fja___ wB*\v^mK*W™*\\j$n' yamtg^ãtm) . "
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Vm_JrP—-Klí!»al—i m*mjF:'£*/*\ % ^B __Bfl^_BQP

V--í; sSk M -—''-«''^SPrTawt ajBfcr" F*MmÊL'
i W Jft M ,.w: Bfrfttfngi^B *a»_l_~ , MH I )

A e^i»»«M i« f*fttit*#«>*t t*t irwie « tom trúaçúo ttn ttmt»tt
gutçút* o fii*m*fmt

P»u -ia quU kw-m*. netam ntei ft» dt * Ptot*. o u, Adftttit Ho
a ««m-aao dt pwWrntnaitò-. «*U pireci» eowteio de irr Mo
p». atrndtu aa p*4ldt de auiiín* f perfrliamtn!* natural. lM*Blo
(ta para not.» entendimento», 'té Daa» medida uma IU»r»nte

qtt-tea úm ntlntipl*» di*-*eráU»
--*. tf-sundo H qttsl* nlo »« (d>
«¦.itr r-i* alíunt» punt»*' PO*1 P**'
titeer ou ii»pa»_ar rom ato»
panída feltro lríslo,«m!*' «ma»
•HUiita. Por i»». e»i««*n*«» «

lr**-uiçoo

lej.':ffii

B-*Ml *• H*»»BBa ía «Th»
'ja n_»« tttd» attmttra
¦ataBBB* »«-»»laa* arfca*-
,-*-**_ BB1 li*»*» »r-
.•aliatitmo. Para • **ru

-*--)«»bw Salta K*tU
*•*, tvnnrm *»"» d**-

,tai b*.*»s.í** «1» ikUitnl»—
,.,« K»»»*-*n_ t»nl»a o»
tf**»!!!*.»*" dtft-a» «t»

tOt <** «****» P*»ti*- HI"
-tt»*"»*»» I B IVtht*B»<lr>l

r.-nil»l»_* • optl-
» -.*,-*. O -ItaltanU
!.u «,)*» i »»•»»**.*»( qoe

-tet ktratt d» mar roto-
-_ «*«b» (ot*a d» »at»-

_ i, ««e-rritn. Uri» i» t»-
i"**l*«** í» Tsnn»r»d»ré •
«_ Ott-a Por I»b. atlUta-
«i*i ***rr»tat -aracUrlili-

*_iiiiU» -it» toaitr a
_, *e í ri.lamento dol
ia «,-t trabi-iham tob ai

_*.
it-rrirl** lira «ido dr-
i jltan» foram ilí prtv

,»if-r!f t limlrantt-tilrttor
¦a «tr net» lhe» r»b* o dl-
lAte-nlir de flllir-»* ou

nte itmratlaar com o
t'4Biani»U do ni i-.ii.

»»ui -«mo o noui) qur !u-
titristltr dt arma* na mio,

tlr pir» drlmdtr toda»
!¦»•.«¦'« *ur di-nlfirani a

ati-am. rntre a* quais te
it at -ciliar.

It_-a -r-alnte a qnr ehe-
liliairiritr Ite-I» nt-aaa la-

i «atrai*, de prr*r-ulr po-
»te' i trab»lh»-orr» da

ina-Hte rm faier asalnar,
t» tia -i.iii' ou tidos

l lai, »m» drrUração cujo
i lnl a sn* orltem In-

SU. I *¦ i t>r!..rirão qne O
*t.or autprlto de *er co-

i dtre lulnar, »ob pena
.-,.-'.-' irn, ;i!r ill*prn«.»,i<i.

11 «-(tilnle! "Declaro qne
i 4« xr comunlita desde

UM*rtUrir do Partido de-
i «er eontra o Brasil. 86

tule di política quando
iirimtiro lutar rstiver Deu»
iXiçi.". Além da coação em
il»deturpação da» palavra»
ifrnifs, |j«o slrnlllca pre-

r» ilmirante que o» seu»
Saído» assumam o eom-

•hso de acompanhai o natl-
mismo, pol» "Deu* e Na-
w "Cristo a Naçáo" * o

¦rJtti) sueedaneo atual do Ie-
».*nir.6-ko -I)eu«. Pátria e
a-i»'' dra fasclita» verde».
.«»ie té, o almirante Re-
II in» diligente» lequazes'•lim t adotam a palavra de' i.o --uislinn" 1'linlo Sal-

\ aliada de Lisboa, naquele
(irninle rmtnileato-diretova,
-t>-o em prolus&t pelo» Jor-' tomo matrrla pa(a com o*

*b dinheiro» d» venda de
) i'it;i. io lmpcriallima. ,

l*»r-t» út ft». Como o ettolino
tro o Idrco rmpiegsúo. Otoei-
tto tol optMaio. em Sttnat Oe-
i •!!. como o "Atolo* CtetAino',
A Ptffntva úe lltto lle-líoar*.
«•:«¦ a rn*)-. romo palarddo de
ira frito Homúrico tatoUnieot.
Depou út 2 úe Dttemhto úo
ItU, -d«*»i« ao PorlUo Traba-
Ihina. coino cemísAo mal*
curto para eíisacoirer a pasta
io Trabalho. A li iaquete mil,
dra uma r-e.f.níc e ttm ma-
f.tir.r- úa capital mtnetia, la-
lenúo em "útttrtbuiçúo úot to-
ao* aos ept-ritriot t participo-
çio úot ntif.it na útreçio úot
emprtsat". Ootnúaúo ao Mirtts-
r«*.*!i» do TrabafAo, mandou rs-
ias dettaraçúet As artigos e tro-
tou. como banqueiro que t, ie
Mor tcncnttomtnlt contra os
*,--*d.*i.>i. oe eitirradores d«
ienrci a Ot tr---i..-di-rri em
ff-ro".

Jalr, o mais novo e nio me-
not esperto, servi* como tecre-
a no úa tra. Darct Vargat ali
29 úe Oufutrro tfe MS. Tamanha
i a tua lábia, que nio foi atln-
glúo por nmhun rlcochete úo
golpe. Apareceu, em praça pu-
blica. como Inflamaúo orador do
P. S. D. Passaúas as tlctçúct,
el-lo. primeiro, o/lcial de pabf-
nef« do preiidenfe Dutra, e,
agora, Secretúrio das Flnançai
úe Minai Gcrait.

Otcar, o mali telho dos ma-
nos, ettt pendurado, por viat
das duvidai, na garupa do tr.
Artur Bcrnardet, garantlndo-te
para a eventualidade de um
triunfo bernardiita cm Sllnas.

Sio assim os quatro irmiot
Neprào ie Lima. Vm em cada
canto para tocorrer o* outros
na hora do aperto,

£' dessa escola que taíu o
Slafor Creolina.

1916. t*«-$K.I« dr ehr(»r »0 Chi-
ir. r, in > tr!uti» ¦•. ..pt-* atian*
r-r-., dltirrl». Arrirá* pade
r- II -f llal-alli-, t. IU" A

(«a lll!r|.-r„. ta lm». l.li.lr r

ra.ói-u ,ot,,r-mu «tt-niar am»
ir-Mla de r»r»*e. M»i Arrirá»
« ituiiiu»»» a «i*tr ram» *l*la
anl**» itu-:. ,i. Mrntr porque »
mala/ partr dc* fruto.* dr «ra
n -- .,!'¦-. tra par» • **a Par-
ti,i... Cm teria <¦• «-*» «•• eram
nr.r,.ar.,» tom Biaíit-la. ai-
-tma n iiii»ir» «je pe***: trata-
»» ,r «ia rn-.i.. dc ttm qtulra
«ia rattitt» A i »e»»t»i»» Qtua-
d* t» pune foi Irtada ao (••
l,!irrln.r,,l,, da t-ft-B li.-uii
r-.ir rapondra Im-dUtamrnle:
- M-.ni > Umpir*. *mdo a nr«^-
elo do tartáo e Já Uret-a* IS*

Ma* » Jat-en» e abnrtida «nl-
iiMiiir comunUU impa- atua
candlçae ao kb Partido: Sim.
-renda a i;r-Ui „ ma* to*è» lim
qoe me enviar para a laia na
I i; aiiii.» ". Cate breve mas ad-
mlrivri capitula de hrrol*mo e
de ii..-.iii,'.".'.r humaiu (oi nar-
rada ttn Tolou**. por 1'rrtun-
do Claudtn. diritrute do ü*ar-
tido Comunltt» r*.panhol. no
tea Informr nibre a magnífica
atuação do» comunUta» tapa-
nhól» na América, na luta pa-
ra ajudar o povo da Espanhi
* ie libertar de Iranco. Arra*
ri* é um rtemplo e é por li»o
que em breve a Etpanba terá
livre.

I ücio lo hpeiialisi Contra a Economia Nacional
"E" o Imperialismo que ex-

piora wipste^ojeamentc os po-
vos doa palse» pou*nclatmen-
te li-cts mas iu verdade aln-
da as ro-ado* e cada ve* mais
atra-*ado$. Sua ação * no
fundamental prejudicial ft
economia nacional, ao pro-
«reiuo, Jà que deforma se-
-undo acua Interesses os ni-
mes da economia nacional.
Os lucro», sempre exagera-
dos, ou t&o enviados para o
c-tranceiro e, no cara dc
aplicação no Pais. servem pa-
ra Justificar lucros futuros
cada ven maiores.

Basta estamlnar o caso da
LlRht. Em 1910. Unha um ca-
pitai de 3O.0W.imeW de do-
lares. Eise capital nao foi
reatmente aumentado com

Luiz CARLOS PRESTES
outras i-omiu de dlnht.ro ea-*tío dcmlnar. r o suborno do*
tran**»-;-» irMido para o Bra-
sll. Em IS43 proclaniava
aquela Companhia pcsiutr
capilnl no valor do 
101.WO tXiO.WO de dotarei.
Sem lucro,! sao superiores ao
capital histérico inicial, que
realmente cmpriROU. Quanto
ao preço des seus serviço» a
Comtoâo nomeada pelo MI-
nlíterio da Viaçào, em 1031 c
1C32. examinando-os naqufla
ípora. verificou oue o custa
da produção de "kwh", que*
si cobrava a quase* Cr* 1,10.
fot calculado em Cr» 0,03. O
poder dos "iroste*. dos mo-
nopólios. dos Brandes ban-
quclros, é suficiente para tu-

hensens e a rípionastem e ai
ji-r-*r.«ilç«5t*s aos que nâo ie
dot ram.

Um governo profte*slsta
precisa «itar suficientemente
nrmado para aftlr cem en-r*
«ia e pre*l«a. dentro da lei
e da Constituição, contra os
poderosos das finanças. 1%
índücensavet asse-urar des-
de Jà a nacionallíaçiVa (pas- l
tarem ao poder do Estado»
das empresas que ocupam
postos estrato?leoa da nossa
economia".

(Do discurso sobre o Pro-
jcto de ConstllulçJio. pro-
nunèlodo na Constituinte a
18 de Junho de 1940).

tverte* (*>!»}*» dt iBtte O **»-? »
t-áa calar diam* «?«« fms» út
»#5,-x*-yo t-m naiaa mstitlia pa;a
a *mecracfa. afatoB-a* que » pre*
«dente ú% IAIIP i«_ rom wl
arteirari ú*ú*. de-aartlado ao ao.
trrna da OtMral Outra.

ROÍ» AHOUMIWT08
líwtmuaitdit, arisu-rv«*iiam m

pi>-id-i»__r_B:_ Adtm*-»- o me*»!»» d* piema*
çio dt dítcrminido tarrtiot paia
f'.*nçia ú* crttfu -te *. at*í*lu*
umrnte. a e*ttfla_-a mjtnl re»
mum: o que tt lem em tina
ant * de luda. • a «-*•->-!->*..•
ttitxímtl Ttmbm ditirttt-eaie
ie ps»**:* t-sstKiw-d ai* onde
et* pwMia. lijad» a um mati-
rewlo pollltco. dehte de mrrerer
a r-nílinça dos dlreior.s da lm
iitmçia p»ra esereleSa de «rs*
de ir»j«-ttt-B'.!i«_dt ou qtratqtier
ea-tro.

_*, portanlo, Injuitífícavrl

p-fil*» o prir-redrote BbtiW
ar. a-.*t»*t Ktwal», ao Irwl .'
«te Ai»-t<i»!ai»Vr*»» t l*ert-«V*
nsmeart». VtJliait^i»»». por «
eamlnh» aa imerso dra P' ¦
bsíçí.;:* pef*nai*, lia remir*
jtsttsr «te IMí t I epUcaçl»
piálira. m. imtmo d» "ee -
ttUmm tte »#rriç«'". do «r.,»
i.t»o * d «***-*»!í»it5a »m:s*
«ta ç*-t.:ii«i---a.a taiadoiwvutt

Castluimte:
— Drte, paíi* a ilaiee de*

.-"r--u'»«*« rea iMo o Br
mamíí»*ar a tu» a*cl»t_Bt4»*-
aot retvtí-rrr* do IAPB til*
úo p'íKBut-4» t-"'-!''"** O» * í
m* I«*rara, (* |Mívíâ»*a_^tT»-_
v tn -r.:.!---t ti» o» mrir* Ir.
dte-wlWti pira manifottar c
tTjruliu at» ate* que venham
«ir a tí-aiasça futirteoal e i
or.útút «tàfçwatla na Cana
AUrnUco de o rldad&o ler i
o-ittür» p*liU-a.

' - ¦H__HH_íi * Ua\mW -:!'-at- »-*r_eefe. 'i»-M_#-l jflB "'ilH !
jm*. _-^ _i^ÍiÜP-l ¦* P " _lr*^__ ___P»*'_i m '_l_»_-ISJl^t>_ffiPi w *WÊmmw**4. i .MS Ti_FL_ LãMMrm^**^mmm»wm^ m\ w * *—«-jS^»Bi a # w* WtJawoa _-> R"JJzT..^^^ jjBj «-!-----•---* ¦_ Jr". -stw ^iB««e_^^%a^tawB' \w~" \\ i

T lgrl-_iPl--«W^
wft HMÊM . I_C ¦ ^t^B_T __B»^_E_Br^^B _K B^^iS%4*Ki_l >3^__^_1mmr^^éir* /^-^BrPs^rS^D mmzMtW^»^^, W*mmm .v* üHmft^BKTi >ÜU H

9Bn *•

ara iíb mmi'
j mm policiai-
P-*-,f;<i«i-tnnU rli im- Polleta Central. Visando .'rotissionais cia im Ml3tr.£e com.cnUntemen *
orensa do Rio dc Ja- »*e tais c-cntecLmentos dep :

ir.ente.1 para leda c qualqii*.*nelro rr.obilbam-cc
para entrar e:n con-
*;acto direto com ns

rar"o c.vtlSrnda. (trande gt
1 ¦: de jcrnallstas dc todas
correntes pirtidártas tom
a Iniciativa de entrar i
ecntaclo d!r.to com as vl

vitimas do chore dc mas dei policia c ouvir, co',
! _ .. . it llvamcnte, suas declnraçõJt
Policia e ouvir-lhea

Com o zebú

O verdadeiro

Hoover

Major Creolina
*f* é o íiíiilo que vem a ca-

if;«r para a história dos'Wo de Lima, coníada aporá
'«A"Velho Político de Vila•maria''.

}'f> çiiairo (rmfioj, os mais'-rtosos camaleões do opor-
fm que te tem notlcta na¦«poifíica hrasilclra posterioril!".
'wpiraram-tfl na líçâo ma-
Wtea da simulação e dis-¦Vj-ítio ionrn ficarem sempre-íede* ds feias do erário pú-* 0 eip-dlenfe, a nue têm**W até hoje, éode man-,!1 um ,Vc-râo dc Lima em~J correníc partidária da*"« dominante, Assim, o oue
:,"' dc cima dará a mão aos•> monos restantes. Vejamo-"» ação,
..V-ncisco, reserva da irntan-

Prudentemente colocado
,b «Iran-cfro. foi, como se' 0 caixclro-viajante da
;•• P ração dc 10 de Novcmbr,)

. ", numa época cm que so-
-10"' os wmtoj do fascismo
, «tensão, a irmandade es-
4-i as "'«os, preiibando a,la Prdlima do Eixo Roma-

no sub-consciente

f. de pasmar a fccundldadB
" do banque'ro Velasco.
parturejando, a tré» por dois.
interminável» declarnçõc» pro-
vocadoraa prò-Light.

Antc-ontcm. por exemplo, no
curso dc uma entrevista radio-
ÍOnlca. o deputado Velasco que
falava sobre o plebiscito na
Light. teve um cochilo e. como
se estivessem num conclave dc
p-ctunrlstns do Brnsll-Ccntral,
passou a defender ardorosa-
mente a exportaçüo do zebü.

Aduzia mil e um nnnimcntos
contra as restrições impostas,
no exterior, á entrada dos tou-
ros despachados dnoul. o» queils
seriam portadores do vírus da
aftosa.

Muitos rádlo-ouvintcs estra-
nhi.vam:

— Que tem a ver o plebiscito
da Llght com a exportação dc
zebiis?

Sucede, porím, que o depu-
tado Velnsco foi para a cn-
trevlsta radiofônica com o zebu
no sub-consclcntc.

O homem é banqueiro cm
Goiaz e estA ligado a transa-
ções volumosas com grandes
criadores alarmados com a bai-
xa dos preços dc reprodutores,
anteriormente cotados de cen-
tenas de milhares ntí milhões
de cruzeiros. Para manter essas
cotações nstronômicus, 6 ur-
pente exportar e vender a pe-
so de ouro, lá íóra, os puro-
sangue.

Homem prático, o banqueira
Velasco... Aproveita a publt-
cidade radiofônica da Light
para matar dois coelhos com
uma cajadada. Defende a em-
•xportaçfio de zebús. Nesse an-

ciar. é possivel que os acionistas
da "Brasil Tractlon" no Cana-
dá acabem, também, comprando
zebils...

* US1AO SISDICAL DOS TRABALHADORES DO DISTRITO FEDERAL
l' ISSTALADA A união *-/««'¦-•_-«*. _ „_-,.„--- 

-0 --u ».|;ídr,co Congrcuo Nacional- op-rol-rarl-do «^-ft^J^V-^^^ un do do VoWaMarfo'bra,(dos Sindicatos dt^J^^^^aV^Zt^a do Braill. aiplraçio mizima do,

letarlado livre do mundo to^-f^^J^^ p-rmanenre doCcnpres.o Sindica! e— - rSStTmumi _K.'Í* --¦.-*»_ r. 'íí"lV SiS_ «SB

¦Tóquio. Instaurada a di-
Ktadonovlsta, Francisco

Jjeilr»•Btftira

íio"Srt PrCm cm coorar o Pri-
^ 

"a sua dedicação, sendo
., «"-o embaixador. Atual-' "?¦ «iá 110 Paraguat.«mea tacanha preoressa dc'i°' tom a qual éle varou"'""•ais da história, foi a

, nitncnaiaento da água des-
¦Y/os o/icials e soldados
- Rcfftmciiío de Infanta-ae ücio «orijüníc, em Ou-

Heróis do povo

O GRANDE líder búls-tro Ge-
orce» Dlmltrov dl-se, um»

vci, quo os maiores heróis da
humanidade aluai estáo hoje
entre os comunistas, entre os
que se batem na luta contra a
exploração do homem pelo ho-
mem, base da verdadeira li-
berdade, a verdadeira salda da
prc-hlstórla a que ae referia
Marx.

A classe operária é que tem,
hoje, a força do heroísmo e da
fó na vitória da luta pela de-
mocracia o o progresso. Agora
lemos uma comovente historia
de um desses heróis. Trata-ae
de um jovem basco, de nome
Arrarás que ingressou no Par-
tido Comunista Eipanhol em

JLIOOVEI.. que continua sendo
elogiado n-la lmorcnsa reu-

clonar'*. *» o*—r»».Vt=3 vir.—*ss
pvrz nc-so ls.zr.rs. com o ooje-
tivo dc tafomear mais um pou-
co o povo brasileiro tvisto que
náo bastam ainda a» rem-ísas
de feljáo para Franco » toucl-
nho pnra Salazar), continua a
apreíentar-ee com- lm anio pa-
pudo. vitima dar .cusações dos
comunistas. M.s o povo sabe
que isto nfto é vcrdt.de. Quem
o acusa náo sfio os comunistas:
é a historia, como disse multo
bem "La Hora", de Buenos Al-
res.

Já tivemos oportunidade de
cltcr as denuncias contidas no
livro dos Inuospcitos escritores
norte-americanos Saycrs e Kalin,
recentemente publicado, desmas-
carando as atividades antl-so-
vlétlcas e anti-populares do
enviado de Truman. Hoje r.fio
nos furtamos co prazer (por
que náo dizè-lo qm ndo se trata
de tão rancoroso 'nlmi-eo do po-
vo. querendo pa&ear como bom
moço?) dc transcrever o Julga-
mento que fazem de Hoover c
da sua atuação á frente dos
destinos dos Estados Unido3 os
famosos historiadores norte-
nmericanos Allan Ncvins e Hen-
ry Steele Commagcr, no seu 11-
vro "The Pocket History of the
United States": 'Mcrbcrt Hoo-
ver. que asreumiu a presidência
cm 1929. era um homerr de mui-
tleslma habilidade, com a fama
de um realizador, de um cita-
dista de visão Internacional c
de um grande hi.manitarlsmo;
cm quatro anos tr.ntas fez que
perdeu as trüs qualidades cita-
das e cometeu os maiores erros
de Julgamento em que hajam
Incorrido todos os presidentes, a
partir de Grant".

Eis ai o Juízo de hlrtorladorcs
norte-americanos de fama mun-
dir.1 robre Hoover, eefomeador
dos povos. Autor, durante seu
governo, de Intervenção na vl-
da dos poves. da nefanda lei
Smoot-Hawlcy. quer fez cias ta-
rifas aduaneiras um instrumen-
to político. Hoover outra coisa
não tentou durante tod*. a sua
admlnlstrrçáo do quer aquilo que
cio confessa despudoramente ser
"a conquista do comercio exte-
/lor".

Por que viria anora aqui tra-
ve-etldo de: anjo? O que de quer
6 semear mais um bocado tie fo-
me pela América.

-residente da Unido S'"««^««»"» »""'", 
^^"unho úe Carvalho, secretario ia Comlssio

sldente do Sindicato do, *^ta^t^^'pA^T^Osimim Pacheco, especialmente convl-
Permanente. Aparece no clichê
dado para o ato.

o relato das atroci-
dades de nue fo-

ram vitimas
Os profissionais de impren-

sa do Rio dc Janeiro. Justa*
mente alarmados ecm o ca-
rater vtol.nto e covards que
vem tomando nos ú'tlmo3
tempos a reação policial, chej-
fiada por Pereira Lira, Im-
basrahy e outros mais, têm
se revelado prrücularmcnt-
Interessados em conhecer d:
perto os detalhes dos crimes
cometidos contra trabalha-
dores nas dependências da

fardou mas promete si apa o "Plano ton
Por falta de coisa melhor, "A Noite" yaj editar a literatura com que o DIP tor-

nra-nsa dirigida, durante dez anos — Fon-
turou os radio-ouvintes e leitores da imi

tenele prepara um espetaculo de "camelot" vulgar, utilizando "jeeps" e aviões

O "plano Ooebbeis". que ar-
deu na cabeça pesada do sr.
Fontencle, do mascarado DIP,
tardou a ser posto em exscução
devido á nossa denúncia de ná
mais ds um mês. Prevenido o pii-
blico, licava sem graça a ence-
ni-ção. Guardnram o material —

qut aliás é coisa multo velha —
c puseran.-se a esperar melhor
oportundade.

No fim da semana passada, o
órgão mantido á custa do Tesou-
ro para servir ao integrallsmo.
por ordem do grupo olerlcal-fas-
cista que arrnsta á impopular.-
dade o governo do general Du-
tra. "A Noite", anunciou um su-
plcmento especial, em que seriam
reeditados os "documentos" do
arquivo organizado pela Gestapo
de Flllnto Von Muller.

E assim fica evidenciada, mais

ima vez. a pobreza dos quadros
de que a reação está dispondo
para sua obra nefasta em nosso
pais. Que Inteligência I Extraor-
d.nárla imasinação de propagan-
distas c provocadores!

Durante dez anos a fio a quln-
ta coluna heydrich-fiilntlana,
cumprindo á rieca as Instruções
esquemáticas dos proferesores ale••
mi.es, usou todos os meios tle ei-
vulgaçáo para impingir á opinião
nacional as infâmias arranjadas
contra a vanguarda do proleta-
ri. tio e do povo, os mais querl-
dos, 1 oneslos, provados amigos do
povo c defensores da soberania
nacional. E da mesma forma que
Internacionalmente não foi pos-
sivel ao hiticrisr.eo atirar a res-
ponsabilidade de seus crimes aos
ombros dos comunistas alemães
(absolvido Dimltrov pelo próprio

tribunal dc Leipzig. para que ho-
Je respondam os criminosos cm
Nurcmbcrg). também não logr.i-
ram os nazi-integrallstas da ia-
mosa "ú.mlssão do estado ae
guerra" c da policia convencer
a ninguém que os r.volucioná-
rios aseassinados barbaramente

çfto especial de "A Noite", c Já
Fontcnelc está gastane.0 dinhei-
ro na montagem de um "número
de sensLção: fará rodar pela cl-
dade cem "Jecps". levando carta-
zcs com este scsauipcdal leirciro:
— "rumo ao campo". Depois
voarão aviões, despejando lone-

lTribuna Popular
Editora S. A.

~-**«--»**».-t/-^****a***.a*,»»»'*»i** i

Na nossa edição ds depois
dc amanhã, quinta feira, 27,
nubiicarcmos, na integra, on
estatutos da TRIBUNA PO-
TULAR EDITORA S. A., bem
como a escritura dc trans-
lormação da TRIBUNA PO-
PULAR EDITORA LTDA. em
TRIBUNA POPULAR
EDITORA S. A.

jí^S^\ * 
^"rtZ -/^^v\.

_B -Étallil n^^l^ajf,^»^^]

nas matas da Tijuca. s mão "sui-{ ia:.as de boletins com a conhe
cidados" do seguncio andar da • c.da literatura dip.ana sobre o
Uivisão de Ordem Soerial. eram
vítimas cos próprios companhel-
ros.

Não contentos com os resulta-
dos — sempre negativos — da
azucrlnação dos ouvintes de rá-
dio, na hora chata de Lourival
Fontes, c das manchetes pagas
generosamente pelo DIP. Filinto
e seu bando conecaeram uma ex-
pcs.çiío "anti-comunista". em
que o povo deííilava dias segui-
dos, em silêncio, observando o
grau da infâmia lnspiradora de
tão ignóbil 1'arsa.

Quando os patrões desses aven-
turciros sinistros per.cram a

Concretizando em resoi -
Caio. está -endo enviado a t -
Cos a* Jornalistas democrA'..-
cos a seguinte circular:' "Prezado confrade. — R
unido no dia 13 do corren
ri A. B. I., numeroso t*rui >
de Jornalistas prof tsslana; \
cem o objetivo de tomar c
nhcclrr.enío do controverti!
careo de espancamento t i
*5rcsos pc'a Policia Polltlc .
para o qunl t?m sido solicite -
do !>¦::¦_• próprias autorldad •
o Julgrmee-nto dos Jornallst i
cariocas, csra arsembiéla r«-
rolveu premover um encont: >
tntre tectos os homens dc Ir.
prenra que o desejarem *-
-quelees que rc dizem vltlmr
en violência policial, possib'
litondo psslm nn Julgamci.-
to pcrscal do caso.

Para que essa Iniciativa ti
nha o mais absoluto cqull •
'.rio ético, imparclalldat
itbolói-.ca e ncutra'idadc pai •
tidária, a assembléia resolvei
*:egcr uma "Comissão Patrc -
cinadora", composta di dezi
nr.s t*o destacadas figuras do
Jornalismo carioca, entre i ¦
ouals está o ilustre confradt

Certos dc sua aquiescenclr,
anexamos uma lista com ou
nemeados seus companhei-
ros dc romlssão. Cordlalmcn -
le. — Pela Comissão (a.)".

A r.união tios Jornaltst. i
rem as vitimas da reação pc
liclal ieerá realizada cm dia ¦
hora previamente marcada o
que será divulgado ampls
mente pela Imprensa.

fantasma tio comunismo,
puo com que antes da gr
guerra patriótica os fascistas ob-
tiveram a neutralidade ou a
cump.icidade de democratas ilu-
dldos para apunhalar a demo-
cracia.

Se Fontcnelc chegar a executar
¦sse estupendo programa, pelo

menos uma categoria dc gente
arrastada á miséria pela infla-
ção vai ser beneficiada esse dia:
a dos trapeiros...

O povo, porém, esse continuará
sabcn.o quais são os seus algo-
zes, os massacradores policiais do
Largo da Carioca, os torturadores

guerra e começamos a entrar no . _. só)do da -jght,. E continuará
gozo das liberdades democráticas j g ap0lar 0 partido Comunista,
tão bravamente conquistadas por j ^ ,h_ in-ica a maneira dc de-

pelar a crise, eíevar o nível da
vida, dividir os latifúndios não
aproveitacéos num seguro - en-
tão sim — "rumo á terra", or-
ganizar nossa economia em ba-
ses progressistas, daneo á nosssa
pátria, saúdes, instrução, prospe-
ridade, num clima de liberdade e
cultura.

nosso povo e os nossos oomba-
tentes da FEB, da Marinha e da
Aeronáutica, a "opinião dirigi-

I da'" em que se consumiram rios
de dinheiro da Nação acusava es-
te saldo, poeto cm relevo por
Luiz Carlos Prestes desde seu
primeiro contato, cem a maesa
populnr, no estádio cie São Ja-
nuárlo: o Brasil era o país mais
comunista da América.

Os troca-tintas de "A Noite"
supõem que a memória dos bra-
sileiros é fraca. E vão reeditar
todas as torpezas já desmorali-
i-acias. Confirmarão que são, el,;s
e o grupo reacionário a que ser-
vem, não apenas incapazes, im-
potentes, estéreis meeemo quando
se trata de infâmias. Mostrarão
que não compreendem a inocuida- i
cie de seus proeessos, justamente
por serem fascistas, inimigos do
povo. cuja Inteligência aguda
menosprezaram.

Ainda não foi lançada a edi-

ira«.da; Empossa-se, amante,
41 * ¦*»>-»_ «**

a nova Diretoria
do Clube Militar

Empossa-se, amanhã, a nor,,
diretoria do Clube Militar, clelt:
recentemente, num pleito em qu.
se evidenciou a firmeza democra-
tica do no.so Exército.

A nova diretoria está assim
constituída: — Presidente, gener
ral César Obino; vio.-preslden-
te. general Zacarias dc Assunção;
secretário, ten.-ccl. Emílio Maure.
Filho; tesoureiro, cel. Joaquim
Nunes de Carvalho; vice-tesou-
rciro, cap. Paulo Eugênio Pinto
Guedes; Biblioteca, ten.-cel. Hen-
rique Cunha; Serviço3 Gerais.
cap. Tácito Livio R. de Freitas;
Alfaiataria, major Arlstóbulo Co-
dovillia; Revista, ten.-ccl. av.
Francisco Teixeira; Arquivo, ma-
jor Raimundo Augusto Frota
Leite.

MISTER BLEYS-FORD, autor de um livro, editado em 1944,
em favor da Alemanha naztUa: - "Pobres alemães! Que calor
sentiam, trabalhando nestes fornos crematoriosl..." (Do desenhista
soviético Bcris Ejimov.)

Novos generais de
brigada

O presidente da República a--
Binou decreto na prsta da Guer-
ra promovendo ao posto de ge-
neral de Brigada os coronéis Jua-
rez Tavora. João Luiz Mont-lro
de Barros, Lamnrtine Paes Le-
me e Artur Hescket-Hall.

OS SRS. j_.t7Gi.4ViO i_'-,_i'AÍ.iCI, ÜAMJISLlltU ivt/iVii.. UAtt-
DOSO, Antônio Alves e José Manoel dos Santos, em nome dos mo-
raiores de Vicente de Carvalho, fizeram entrega, em nossa redação,
da importância de trezentos e cinco cruzeiros para as famílias dós
trabalhadores demitidos da Light. Nessa mesma ocasião protestar-
iam conira as atrocidades policiais de que foram vitimas aqueles
trabalhadores.
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# 0 melhor não será sem nenhuma

influência estranyeirat 0 melhor
mio será com a liberdade do povo,
com a mais completa independeu*
cia nacbnalt* Par qnc acusam uns
dc r»i sa* supostas, c propõem coi-
ms assim, esistentest

'fodttio u t\*%W tmtmtm, araw|t«aH»nti<* m £»-•
«*<.<_» U; l>*>«_, poitíoo mitrtw de t\'ttu, úettimi.vt», tf»«
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cia Wfhmta.*4

-,'.!")«; tfo flffljjr — Domingo, BSo do Senhot
Pagina I — Tilaloi -A o*-vom do Conflito" (Pt-
Imlma. "Jvrual do Btmtí", pdmltna Slo cm fo-
das u l«/fa«itaçéfí,* Ai de mar • nal

ic Um senhor chamado Gavião pu-
hlicou isto no "Correio da Ma-
nhâ", c mandou transcrever n* u0

Jornal" %
•CtlüOA DC COMW18MO"*

(No 'Correio* M m lJ.*-4i: »• -O Jortwr. /W
em :?«•*«. Oarfdo? Não tem galinha com ma-
ata de granitioT A' Alitma Hora, sounemot pelo
compadre que si trata mttmo de um ganiu. Buts
penem/ estes ptnom!)
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Madvs Gmr/frs Pwuütâes NOTICIAS DO PARTIDI
COMUNISTA DO BRAS!

II festa do Divino é um;
confraternização entre

S^ Solidário» com Preites - A fome do
povo o governo ê que acabará»

fazendo justiça

orlugueses e nrasneires
«MlÈfisua* tfswÍ$tHlâ» tm RI»
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rw*, Um íwtUí im Uio í-ü»u*nfo,iifin PMl a r*1rras*«» 4» Wrt
• aa liw*4i* um < iv*» onAt MU-
rfw ar«ma4*la* ts> ituUa qur
tua» »jm(í-»i rnfíisaísí p*:a n».
.<> » !;.-•» **f*-'« f«it4i4a> ««i
tcs;td 4»tam um *»:n '.. õil*-
i-íí'.c « mi t»i -*;u qur. Mi i>->4
48% vai «wbsíK-u inoiro Bciou.
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NOTICIÁRIO GERAL
PP8TA JOAHINA MO COSMEira a Pi*«?f?*t ta da KídBdí,

vn tio I (<?ín* *!-.«!.• a ír_v'i-4tv> 4b grin>
i:-»:-i* íc ii.,,'c 4at 30 !»• «'('s (Ma iilplni a»umla4a ««íaí

tm duaif, tm ttn tfífm» Wl» » ptàv-no iáHi4f. 4ta » 4o biÇ*4a rfi» MíMídíW* w. U«»r
dto ír^nttlfw bi Bâmcrj » m em^ir, na *f4? 4o *ll Tíitl- «*k «• Almcld» FUmrrnto. a c
ma Itdlana if^tHa acâ# 4i iuahtUH. â itla Joaquim M«tm* «ít»Pl« W«l

cs ai pmm 4a etpcttatH **«
»tf.t-* 4# M i»«i¦»'-» * mull»*w
qu* m*4m p*rl*«, no> maitta e»
iü» lavtlas «Ji» pi.Mnr.sdrt,
ij.-;ím-*- *m poiuuvmm n.i «o

K»ie a tu, stxátar 4}'t?-and? (sl<
it 4» nít.vMM • 4» mareio ia.
*>!tnamttiio. os (wítu^if*** nâo
4fl**ram d* 4t=tribuír ao pno »
qua 41» duiani* mu im anoi: 10
i„!.ri;d»* d» rama « 10 toncla-
4j pio, é;i! s.ümrt 'r

eouoARioa com PReun»
A 4u«loria 4a Dnas., era-

Gttme VtShoi b (»;b |aar4na'll3.

DORES...
A dot mim a existência humana
0 reumatismo ataca o coração, dl-
mlnutndoavlda Livre-se das doies
leumálicas, das doies musculares,
depure o sangue e tonllique o cora-
çjo com ESSÊNCIA PASSOS, poderá-
to auxilai no tratamento da lílllls.

1

i ÍC>H 3111! 1 Li 'l^w" llíi

"í jüKhCí (.'. mofadorü de
k*'iu f í»t*> « Unnlrlm*.

Vi) »rr in i ti*!«-. atuMalan-
're c toi tmmuu» um c^miun-
to mu Kal, ll»r;» iaoça» Upl
ca-, a trio f,*nt4*t«« rairçí** po*
PClim ftmi au", ;S-.;!ç* • 4í pff
m!».

Gompirtcfrto •.»¦!.! »m canto-
IV* i*pi,t4íe».

A feia conta eom o apoio
da Omiti Democrático Cosme
Valho-Laraf)rlrai e 4at mos».
4or«a 4o bairro.

.nâo há omnüca. a cnlra4a t
Ira.nca.

COMITY DEMOCRÁTICO
DB .",\i.:./..in:.a

O Comiti Dcmociilco 4c
PtfíuW;» r;r..a-j to4oa ot
HOB membros e mo"tCoft* do
tsii :u para uma Importante re-
t.vi i que lar* rralt»ar qulntB-
(«ra práxlma. ái 20 lioraa. 4
rua Medctrot Pis-aro. 3. sobrado.

KKSTA NA LAOOA
O Dcpsnamrnto Pemin'.no 4o

Comitê Democrático Dotaíofo-
Lasea «tá rmprntiado nos p *~
paraiivoa para a r»alUac&o da
grande (esta junina que tttn
>ea!i?ada no prdxtma aábado. dia
39 do corrente.

Qa !¦- írr.v y\ pan tala re:ta,
que scrl rralliada na roa Volun-
; »::•• da Pátria 474. lendo Inl-
elo ia 30 hora*, ji se ercontram
4 dlspoüçAo dot Interessa4u no
endereço acima.

COMnX' UNITÁRIO PRO-
ORES31STA DA ALEORTA

A diretoria do Comitê Unlta-
rio Prosrea Ista da Ategta co-
mtmlca que. tendo deixado a pre-
sldencla do mesmo o sr. Oelclo
Qulntanllha Pinto, rol aclamada
em assembléia geral, realizada
no dia 23 do corrente, o sr. Eme
rlno MnealhAes,

CENTRO DEMOCRÁTICO E
PROGRESSISTA DE

PIEDADE
Estilo em rranca atividade os

membros do Centro Demociátl-

CAUSAS

m$m> tudo um r ílr ptrt >mr
KMi i» peiirulo Mti »*nrtfl í#m b («ata 4r»t« ano <lran;?í. ronw

rcctbMo pilai tmnío-tt trrali^j»"»» alctnçíio ati »iar«. pl;no
qu? |à r*r muliaí »we* i#m !•!• *«lto,
ps»en4ú icu apMto * j-wem en- Procusandu ourlr um de »»u»
It4íde <**mrei4,tca. e m* |rva- 4l«Wro». o ar. Mamei Cardaat
4o b ttt It» em benrliflo 4n Cur- «__________—_-—-_-----—----
m de Aiuvu-âçâu do Centr*!
i" reti^antü atrvlco* i«m i-tes.
lado. lanto B pntra^a total e.. i
mo tn a4ul'<M que ali iim com- <
parecido.

EilA marrada pa*a *¦ :o (••>•!
ra: o Início da teu. aclun4o-se í
cai < .)¦¦•: .-* à £Up ii-io 4oa ln>,
irrcMados, na fede do Centro, i*
nu Manoel VUonno. i.J. io-j
brado. I
CASAMENTO A' CAIPIRA NO|

COMITÊ* DA 8AUDB
At 19 bo-at 4o 41a 39 4o cor-

rente leito Iclclo aa lesias pro-1
movidai pelo 'Comiti DemoerA-
Itco ProcreasUta 4a 8a04e. 4e-
vendo aalr da rua 4o Urramrn-
Io o caaamrnto 4 caipira, em
camlntiio. que transportará tam-'
brm os contldadra.

Dtpou !e:4 lugar, na aade.
uma grande solenidade, e. a se-

itw*> »* «ejuinir» 4;f?ir«ç4íi!
A ÍMti 4a Diuna I l#i4l<>m

n*i BOtfi «é |wiiuiUç«*= ltüára>
lea na c>;.:\»; ú* RepObliçi, kn-
I t.ui nte í-ü uiíUit/aunt*
e»rn# rtm u pivu- pl« 4nptoi
liiu iíp qurriimat psisiar rail»
{Mi, Um, aptnat. |í€íí|«# i bb»
da» caiaeterbticiu da ioi». «*
DriJíM qw o poro nio pftttaa 4#
*íiio*4e. O pmo f«1» • 4t
lüffii»*. A lame tío pava cabe
Ba í-krf:.u <4lUí|dMí. UtelClu
ju (tçf - Vetou ú» amda, BHUB
amo mun» de» mm* pãtiMa*
t. ju a taula palavra de P;rti«t
na fii tituime. O li *=ü eeno
Portugal, iâo viumsi d* capital
•u,*4a§ei;o tolonUítíw, O |to*e
iKtUisuei pteetM p,iv*ni» i nio
á tam latílundia nem cwn viulen.
ri» nem tatre;an4o *.- nmt** -!i«.» d- p;u :-4ié- bo eilraiigei
«> our t»dfr**o prosifdir.

O ir. J í í».nm M it.eit» tam.
<*m pmtittlâi, ilclar u.tfrf'

O preblrma Jí Portuií»! ê
m(:í;o Bimptas: é o mcama pr«blr-
mu 4a fópintia. f4 msrchari
a.s a 4emi»ratiB acabando com

j» rmanBBtititii 4o t-xi>mo que
tomam conta 4o pider.

flTLRS
n

DENTAL

C KOBTU »U - 413Mrxn ron nimaoun

REUNIÕES
íPARA HOJE

Comitê Democrático Oloria-

^ =o^;"T.^ Va-" j T^do^-âV^XoS^d Ilhas, araras, maiurca e roda "* I ".^ _. ^i_"" .— Comiti dos Trabalhadores
em Tlnturarii a Lavanderia —
Rua da Conatitulçáo. 71—1*
andar.

ComlÜ Democrático de
Catanduva e Sacopan — ás 20
horas.
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático Progrea
slsta de Inhaúma — Rua Padre
Januário. 200. casa 5. ás :i
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Ponseca — Rua Sáo
Januário. 26. casa 5. ás 30 hs.

DA BAIXA DE PRODUÇÃO
o mecânico Hcráciidcs santos q problema analisado por um trabalha-

p?dc-nos a publlcaçüo do se- «^ r
tuimc: dor — O ministro do 1 rabalno e sua

-E' multo comum, neste mo- .. . , ••
monto; se íninr cm queda dc pro- troupe reacionária querem desmorali-
:;rPcrnl^éhSmerPúbu- zar o nosso proletariado - Há mais lu-

cros extraordinários do que baixa de
produção

morena.
Serio servidos tambem. por

ocaslio da te t*. canglea. arrox
doce. alpUn assado a batau doce,
haverdo surpreaaa.

O traje aerá de passeio a o
Xavier a seu bando tudo la-
ráo para animar a resta.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
liá VILA 1SA11EL

O i' .... i: Democrático da Vila
IsabeL un reutuao ua »u« du«-
M.U. cioiiociou toiiíiaiiar um vu-
lo de louvor ao sr. Pedro fiai i.ü.L.i. cu$no membro do seu
Cotueuto Deliberativo, pela sua
operosidade em prol do denenvoi-
vonenio do Comitê e, particular-
mente pela turma brtluante cum
quo se conduziu nas negociatúes
junto ao MaxweJ Esporte Clube.

Haverá, amanhã, quarta-Ieira,
cia 26, uma r.-..-..... da diretoria
oeste Comitê, a rua Baráo de
cotegipe n. 396. casa II.

inicio da sessão está marca-
do para is 20.30 horas.

IIFURTAV^U • EXI'(»HTAVAU
Armmrm n. ..ta. . B<il*>dii>

iiiii.,, . allti* cui grame «ícaia
MAATtlS m \ í: 1 1 s -

* CIA.
M \ XII. IS • IS

l l i i .i.m ¦. 4 I . S I I t
l.mt. Tskf.l - "MAUJiA.MUa"

Cd. du Marmüu «ü.nrii.oi, ISS a III
i i u.i.i ¦)¦ t.»nU'rlrai

llrpdiltui Ha» <t» Mli>»rlror4la. Si
 um l'i: i.M.llm 

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Instituto doa Ar-
quitetos — Praça Marechal Pio-
riano. 7. áa 30 horas.

Comitê Popular Democra-
tico 4a TIJuca — Rua iladdock
Ubo. 4«0. — temo — áa J040
honu.

Centro Democrático da Oa-
rra — Rua Marque* de Sáo VI-
cente. 348. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresista de Cordovll — Rua O
n. 12. ás 19 3o horas.

Ceniro de Vigilância De-
mocratlco de Anchleta — Eítra-
da do Nazaré. 913. — ás 20 ho-
raa.

Comitê Democrático de
VUa Paraíso — Rua Hercido Pi-
gueiredo. 50. — ás 19.30 horas.

TTTT- ri - i ;n nprUM imir-lif-n ....  __ __

Convocarei
í5(HttTf, MPTSOPWITAVO

InoaX** è na Caaiav* imméê It)

MOIIf, étoSf «*ü l« Meai, TOfK«m |a ,
rjOS-ARIíll, WIOIVWOHIW An vm-mn „
Niita H*= - PAnil-PAPR NAHOSAf.' i
ntlOAiw NAOONAI W» MI?í«aííA »-
w vrrFBiNARiA RscotA Mcmm* t *
PACtllPAW NACIONAI fHÍ OOONTfV f5fS<\, H
tfmimn rsnfifc*»*' fUrj iCfíl iff A Jl m lÃMPIjPd• >r« tnTlilíA IIM'! ItlSPO» B*<l * Imt», trptHI ' mH.
TO» 4»^í«ilrt lO?f tlf 4 PAPf»RW>f». Ví!._m , íf., ,%,,
np/^MAWt, l*!s* iCPHIf.A ? !W lif\i|ns *•
'IUA üCWt. pr*Ai i».*« irpitlfA I.AP.»"
t ttl A n*itn»RA |tWI<W*i?A»

AMANHA Aa H> - OS PROFÜS^OHf-; ,
r.-«»-» Mrlft Per* r«rifla Um, !•*« Um*.. ¦¦
AHiMf>n !?«? m, TdfHw. Ni»|a l'»w * ni»,
4Pfl.VPVn»f. ** ?í»»««»« >s W »***«- 4 mv «
topo» os rsníoANTi^ punponakv^ »
«a* «*wiln«e« »*?*»!« NACOÍJAI H'J I '" • ? •
nnnAon nahonai np. dhhíito, vm- <
TO 00 BIO DE JANPIRO.

nWTWTAI. nt.VTUO
(rraaüea 4 roa Ce*4t at l *< .*• i

A.MAKIIA. *» W - H I«» »mm. Tf»n{l<l oq ? • - -.
PPIO TTAUAI «IO O»' ^«\«^5A titvpv* fHI $V('
MA'44 Olif, AIVOA NAO O TIVTWM

OPlNTAPPmA - TOnrtq «xt Sfr^p^fw
t A PAKrKNM. INa.USIM! DAS spçw». ^ \: ,t

nLSTmTA». rp.ímio mu.
(rrvaUes 4 nu Bm|êc4a t*«*titM II*.

II01P. dia 7% - Bi M h««». * «-a Ceadr 4e U» M *
AS aillRRIUIP-inO P. PRAONIIA.

DISTRITAf. DA ZONA DA IPOPOintVA
(rrtMÜrs 4 roa Goatahva 4as S*mm u

UO|P» dia W - #« 20 horas. TODOS OS SPOtfHW
MA5*;A E K.ETTORAL de^-enè» trajer iodes w rr^tra;
qualilicsçSo que livrmn ca seu podtr.

DISTRITAL DR MAr>lini»|«*
(rtvaüfs I nu.Mo Uf,ü w.

AMANHA, dia M - hora hdbtaaL CRLIILA JOS» A
GO. no toca! 4a roam**

HOfP- dl» J< - ás W hores, á rn» Sito GtnUa I* i
CRISTINO GAROA.

DISTRITAL DO MP.IF.R
(reuoWe» A ra* Aa^tlts* *' •

HOJE dia 7% - As 70 hom, OS SPr&JH^lfW rv t
7ACAO DAS ORLIRAS |OSI» DP AI.FVTAft tmt*
NIDO COPA. RAIMUNDO RnDRSQIPS E ANPWVi
!»3ra apsnhsrem o* eomi»f« i*» Itttê «•« <•!« 7 ** *"**»» IV
parecer tachem m SPn»PTA»>lr*S DE ORGANIZAÇÃO
<6es da CÉLULA PAIXÃO PAIM.

DLSTRITAL DA ZONA PORTlí*0IA
(reaoWes á tua Pedro Ceatslü 11}

cos. No entanto, não se encontra
Mm melo de resolver o problema.
y.lmctro, quiseram rcsponsablll-

: znr o samba. A nossa musica pa-
jguria pelas talhas dos admlnls-

t: adores que têm Infelicitado a
iiussa Pátria. Depois, atribuíram
1 s culpa aos trabalhadores, como te
•eles estivessem ficando ricos com
'sularlos altos c por Isto faltassem
1 oo serviço. Em linguagem po-
f pular, clara, Isto quer dizer que'cí trabalhadores brasileiros sao
JiKlolentes e vagabundos. Nós,
proletários, Já vimos quais sito
ns finalidades dessas anAllses. O
objetivo dos senhores burocratas
reacionários do ministério do Tra-

balho é desmoralizar a classe
obrclra do Brasil.

E a realidade se nos apresenta
clnra. NSo é possível haver queda
dc produçilo na Indústria de que
o empregador aufíra lucros ex-
traordlnárlos.

Certo vespertino da "Imprensa
sadia" procura convencer cs seus
leitores dc que os operários bra-
sllelros suo malandros, vacabun-
dos. Como pude ser Isto, se eles
é que suam os lucros cxtrnordl-
nários?

Anúncios Classificados
MÉDICOS

l DR. SIDNEY EEZENDE
BXAME8 UK SANUUX

¦na 8. JiNir HS - I.' anda?
Fone. 12 SS80

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIA!* IIKINAKIA8 - ÂNUS IC IKTO
H-.in_.tiu.lll». .In II - dai IS 1° Hi
Bm« du A«i-iiit>ií-la ;¦_!-?¦• s. II

Sna- - «MI

DR_ CAMPOS DA PAZ M V
MBDICO

B,m
Clliil» (fraJ

Ortrin, IV uni. — ( Itl.

Dr. Frandsco de Sá Pires
lliM-KNI-K DA UNIVKItMIlAIIB
Doença* ninn«ai e menuj»

It Araújo furto Alegre. 10, ___I| SU.
niarlamrnl* - Fone: Rmi.v*

ADVOCADOS

DEMETRIO «AM*'t
AnvonAiio

Rn» Nlo .tu*, iii-i- andai
 I»»i ¦> ái I ü»- rKi.rroNt e?-n.._s -

A»

DR. ANÍBAL DE GOUVCA
XlIBtCKCUI.OHIt - «XIMOMIUIA

!¦> I.MI1HAI1
C_n Floriam, 55 - I.* - fala II

Telc! «-8717

DR. BARBOSA MELLO
CIKUttUM

Ba* da quitanda, is - \* andai

Ou IS ».• 17 iior.-is
relelnnei _. .. .n

SINVAL PALMEIRA
t ii . in: _ ii ii

Rio Uriinm. lOfi - 13* aoJai
Sala IS» - rn IZ-IISS

Sanatório Sta. Tereslnha
Para hlbereulovi — em Krlbur-

pi Procurar, ar Rio, Oi Milton
Lobato fraçn ruirtano, .5 Tel
12 S727 Km .'ribiirco: Dr Aniiin
llu Azeredo, rua Alberto Briiiinr,

110 Te,, líl,

DR. ODELON BAPHSTA
MEDICO

Ct.Tirctu « Ulnecolorla
ttaojo Cuito alegre, 70 — J.« .mitiU.

Lula Werneck de Castro
ADVIKiADO

Kua dn tlarulli I» - (.<• - Bala li.
Diariamente, di 12 às 13 t li -a» It

aoraa Eireto um uSailir,
Fone: i_-in_«

As causas da baixa de predu-
çáo, a meu ver, sáo estas:

1) Maquinaria velha c lnade-
quatla, verdadeiro conjunto de
ferro velho, exigindo dos opera-
rios sacrifícios enormes;

2) Falta de ferramenta que
proporcione no operário rendi-
mento na sua produçilo. Ferra-
mentas rústicas e primitivas con-
correm para o dcbllltamcnto fi-
slco cia pessoa que ns utiliza;

3> Sub-ttllmcntaçfto do traba-
lhndor;

4) Enfermidades que se tor-
nam Incuráveis por falta de rc-
cursos para compra de remédios
c Impossibilidade de repouso, poi..
somos obrigados a trabalhar hoje
para comer no dia seguinte;

5) A tragédia do transporte
O trabahador sal de casa de ma-
drugada e volta & noite. As vezes
entra em serviço machucado pe-
los trens de subúrbio e sem to-
mar café.

6) Falta de Interesse pelo dc-
senvolvimento da nossa lndús-
tria por parte de muitos lndU3-
trlals, que apenas visam lucros ex-
traordlnárlos.

Pnra rCsol.cr o problema sáo
necessárias medi dos concretas
como ns seguintes:

1) Reequlpamento do nosso
parque industrial;

2) Assistência médica, farmar
cêutlca e hospitalar aos trabalha-
dores;

3) ElevnçRo dos snlárlos nté
fazer fnce no elevado custo da
vldn;

4) Providenciar residência para
os trabalhadores perto dos locais
de trnbalho;

6) Alfnbeüzação e lnstruç&o
técnica ao operariado.

Grande Assembléia
dos funcionários

do D. N. C.

Maquinas Rodoviárias Brasileiras S. A.
PECISA-SE 1 torneiro

mecânico

meio-oficiais torneiros

Apretcntar-sc á travessa jacaré 69, Engenho Novo
(jacaré Pequeno),

AUXILIO DO COMITÊ DEMOCRÁTICO DA
PENHA AOS TRABALHADORES DA LIGHT

Numerosa comissão de mora-
dores da Penha, representando
o Comitê Democrático Popular da
Penha Circular ç Adjacências
compareceu em norsa redação a
fim de nos fazer entrega da lm-
portancla de selscentoe e dezes-
seis cruzeiros, quantia es.-a arre-
cadada em dezesseis listas com
grande número de assinaturas e

que se destina &s famílias dos
trabalhadores demitidos da Light

HOJE dia 25 - ás 19.30. CÉLULA UDICP. aa tal J.I
:«me.

DISTRITAL DO RRAIF.ST.O
•»-¦-• á rua Marechal Modestino tf. cau XIü.

Pedimos a todos os organismos pirstaren ;«r,ut dc i
Operaria», distribuída .•¦¦• o dia 20 do corrente asls.

DISTRITAL SUL
(rcBBl9ca á raa General Poltdoro 115)

HOJE. dia 25 - ás 20 fwras. OS SP-CR-TrAlHOS VOlXt
P DR ORGANTZAÇ,\0 DAS CÉLULAS DE EMPRESA F.
BAIRRO.

CÉLULAS FUNDAMENTAIS

HOJE. dia 25 - t» 17.10. á ma Conde de Liae H.TnfyiS
SFCRFTAI.IADOS DAS SEÇÕES DA CÉLULA AI.0ISI0
DRIGUES.

Pelo Secretario PollUco - (•} HERMES CAI

COMITfi MUNIOPAL DE NITERÓI

CÉLULA ]OAO MENEZES - Convoca o» coratw.Mtr. i
uma reunlilo hoje. 25. As 20 horas, era sua sede a ws Nerechi'
reiSo.

CÉLULA OTÁVIO BRANDÃO - Convoca toíe» H »í
para se reunirem ns próxima sexta-feira. As ?0 homí. na Vil* Cai

O CM. convoca os compsnhrlros Otaclllo Bati»!» Fnrrlr»
Célula Antônio Tiago. Seçflo de Mnrul, para comparecer â seie
Partido.

~- O CM. convoca o secretsrlado das *eç6e* e iuh-«r<í« it
lula Aloi.Mo Rodrifjues para comparecer ho,'e a uma reuniâa ái I"

O CM. convoca os secretários sindicais das celulii t»i
ao Comitê Distrital Centro-Sul. bem como os dai celuUt Iíjai(
Comitê Municipal de Niterói, para uma reuniSo quinta-feira, J?
20 horas.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Scott

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOliADO

OrJem dn_ Aovoi<adiia nm.lirinu -
InsrrlçSo n" 1302

r..'..-,-.'. i do iKividm IV - Z." andai
Telefonei 23-429J.

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida Rio, Branco 128 —
salas 401-3 — Tel: i'i 6795

fUfiios-IUdielas
; TOCA-D1SC09

DISCOS
À VISTA EA

LONGO PRAZO
S« quer construir awu
próprio radio, adqui-

ra o material cm •

Aristides Silva
R Luíi da CarncWi, S1

Unidos para resol-
ver a situação an-
gustiosa em que se

encontram
Esteve em nossa redação umn

comissão de funcionários da
Agência do Rio, do Depar-
lamento .acionai do Café. n
fim de nes fazar entrega da nota
nhalí.o, cm quo aquela comissão
conclama seus colchas ameaçados
de demissão ou JA demitidos, a
comparecerem a uma grande as-
srmbiéia da classe, em data a
str determinada oportunamente,
no sentido de procurarem os
íunclonArlos do ÒNC encontrar,
unidos, uma solução Justa para
n situação de desamparo em que
ficaram com a extinção daquele
orgfio. E' o seguinte o texto da
convocação dos funcionários do
D. N. C: »"AOS FUNCIONÁRIOS DO
D. N. C.

COLEGAS 1
O dia da extinção do órgão

em que dignamente e com a mA-
xlma boa fé mourejamos. para
garantir a subsistência de nossas
famílias, se aproximai E de nada
cogitam os poderes competentes
acerca desta situação que. na
hora presente. 6 para nôs nngus-
tiosa. E somos brasileiros, cole-
gas! E somos cidadãos 1 Repre-
sentamos 15 mil almas e, dentre
estos, cerca de 8 mil crianças I
Ninguém, cm nenhum \ pais do
mundo, teria coragem de sone-
gar o nosso direito, que é o (ül-
reito de dar de comer a nossos
filhos !

Não tem Justificativa o fato
recorrido de qüe a nossa dlspen-
sa nasce de economia para pre-
venlr a crise financeira do pais,
porque, logicamente, esta crise
so agravará com esta dispensa.
Nós tambem somos o pais! Os
f lhos serão o Brasil de ' ama-
nhãl

Convidamos, pois, os colegas
para, em assembléia geral, uni-
dos, resolvermos nosso caso. que
é Justo e digno. Não abramos

1 mão dc nossas prerrogativas: se-
Jamos dignos do nome de brasi-
leiros l Unomo-nosl A união é
força I

(a.) Uma comissão de funclo-
t.árlos da Agência do Rio."

BONBONNIERF.
M ANON

Bonbons c Coramelos
dc Luio

Aiii,]o_ para presentes

Meirelles & Cia. Lida.
LARGO DA CARIOCA lo

Tel. 22-1192

Sociedade do
Quarteto

No dia 28 do corrente, ás
21 horas, no auditório da A.
B. I., a Sociedade do Quar-
teto fará realizar o seu 13.°
concerto. Tomará parte nela
o compositor e flautista ame
ricano Van Vactor, atual re-
eente-assistente da orques-
tra de Kansas City, o qualexecutará um quinteto do sua
autoria para flauta e quar-
teto de cordas, em colabo-
ração com o Quarteto Iaco-
vlno. Este quarteto executa-
rá ainda o Quarteto op. 20
n.° 4 de Haydn e o Quarteto
op 96, de Dvorak.

Fortaleza da Lapa
Vendem-se roupas novas

e usadas
RUA MARANGUAPE, 13

A' apresentação deste anun-
cio dará um desconto dc 5%
no preço marcado.

Para as familias dos
demitidos da Light

O sr. Nestor Carlos Quln-mas esteve ontem em nossa
tedação, a fim de nos fazer
entrega dá quantia de CrS
300,00, arrecadada durante
uma festividade do Comitê
Municipal de Nova Fribur-
go do PCB, Estado do Rio,
para. que fosse enviada í.
Comissão de Auxilio e Soll-
darledade âs Famílias dos
Demitidos da Light.

Recebemos ainda naquela
ocasião a importância de
Cr$ 01,00, doada para o mes-
mo fim pelos operários Fran-
cisco Fernandes da Silva.
Montanha, Vitorlno e A. M.
Souza.

desperte d bil1s
de seu fígado...

e saltará da cama disposto paia tudo
Do fígado deve fluir para os intes-
tinos, aproximadamente, um litro
dc suco biliar por dia. Se este suco
não correr livremente, V. não podedigerir bem o» alimentos e estes
fermentam nos intestinos. EntJo so.
brevem a sensação de fartura, seguida
peja prisão de ventre. V. se sente de«
primido, desanimado ede mau humor.
V. precisa das Pílulas Cartcr parao Fígado, para fazer com qus esse
litro de suco biliar corra livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Torne-as
conforme as instruções. São efica-
les para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS 3,5a

Dos Servidores Pu-
blicos ao Presidente

da Republica
Em lista encabeçada porAlmlr Ferreira Carvalho,

Valdir Faria Rocha, Sebas-
tlão Oliveira, Valter Omena
e Rui Fontoura, seguindo-se
setenta e duas assinaturas,
foi enviado ao Presidente da
Republica o seguinte tele-
grama:

"Servidores civis do Mlnls-
lerlo da Aeronáutica, abai-
xo assinados, Integrados no'•Movimento Unlficador dos
Servidores Públicos, (MUSP)
congratulamo-no3 com v.
excia. pela assinatura do ul-
limo decreto estendendo aos
extrnnumerarios o beneficio
previsto no artigo 180, do Es-
l-atuto dos Funcionários Pu-
blicos.

Dezenas de milhares de
servidores do Estado em todo
o país esperam e confiam
em que esta medida tão jus-
ta e democrática, determl-
nada por v. excia., seja com
0. possível brevidade acom-
panhada de outras, com a
extensão de direitos capitula-
cios no artigo 100, sendo o
tempo de serviço contado na
íntegra c nos artigos 172 e
175 do referido estatuto, sem
embargo ao trabalho que a
egrégia Assembléia Consti-
tulnbe no momento elabora
relativamente á equiparação
dos servidores extra-nume-
rartos aos funcionários efe-
ti vos. Saudações respeito-
sas".

A FAMÍLIA BRASILEIRA
ENCONTROU 0
ESPETÁCULO QUE ANSIAVA!

SONHO CARIOCA
Uma revista de sonho e fantasia com
o mágico colorido dum tecaicolor íiw
0 grande elenco da Urca dirigido por
CHIANCA DE GARCIA, num espet

para o povo

TEATRO CARLOS GOMES
Hoje e todas as noites, às 20 e 22 ho*
ras, duas sessões. Sábado matmeei
às 4 horas e Domingo outra grandi*
sa matinée às 15 horas.

MAIS CONTRIBUIÇÕES
TRABALHADORES DEMITIDOS BA LK"

A Comlssfio de Ajuda du Fa-
millai dos Trabnltindores Pemi-
tida. da LiRht. recebeu mais as
seguintes contribuições:

Cn.ra de Carro Vila Isabel —
477.00; Mo"atlorcs de Vicente

F_t).lr<fi carvnlho - 30500;
de Tecidos «WflW»
PortuRUe-e< Anti-i ai
110,00; Célula 23 de 0
P, c, — 3fi0.no;
cidos Bom Pastor

Pábritai('
_ 200,00,

Paulo
«dqutrf*

TRIBUNA POPULAR em São
Numero» avulsos e atrasados poderio ser
dos pelo preço de venda eom o non«

VICENTE POLANO .,
RUA 15 DE NOVEMBRO

agente
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MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Direitoi ü VMitAgfint «oncedldos a©§ Ira-

balhatlorei estrangeirei rta França
PARift» fA, F.» - O -«tutu p-Bf-flV»__¦ _?t%««TA8BIÍ

tt» tr*»*4tti9 t»i«l)« «P»! *»•

tiliiMtt t»r4tiit'thS(4t»t ps4*> «Mliftf ft»
«?¥*«-£* - êm pmtm, ptUi*
í4iiar«i»|it«s « «tlfitt-ji» #* ÍMft»
p^m Mftmt» ?*«*»' 2?i-.
nem .t*iFf^ • «*» «*?• * á*j:*5
liíuftfáa Ht» ttsfeiiflwrâs* e tm*- :|<» ittintft»,

jtyeyktt-tlttttalajas^^

*m*i*m%mirum a/
mmhmti m fmmvmnmmmiiw*m\ttm*m%mvm,mm

•}«ifrii4HWft.riiiiiffi'ii
e, tSa*tmS**mmm*Q*\P*'

t4»««n.-4« «itsrtMtiiirai «*» *•
faltai *».ír4S »*AÍ>*|tMI «))MMI tM»»*
««a ri»* Cf ft»»-**»». P*** ¦"»

jt e»n<-4 «t» J»»dí«n
ta interna e*pf«i*

ta

loie, a «-nn»» ati *
nu «te "Kto**,
4j **4K*4tiiã.r et dfiriAii
nn. S* tamiiftaa* «n»
antim pfl* ««sniia»^***»
, OemUtit» 4* t>*U\m*.
ipóiiiarrai rm um-,» a
m ali "Hke", tsMiveiam

rtdaeM tepitsetiwn-i-j
úm **m t>mii»iilit*ii4>».
i»*íii»4í*»í«^ tt» aluada

w-t* Pto&pMs Sa Alencar. Jaào
, , s-tjwira. ut» Vale e
.,, :nua, útatmtt.m-t* ele»,

PKCUUlAÇOl-fl AllüUIlDAS
; oo Ui^ÜTAlJO ViYLAttCO

jweusaitnl». dtnejAmti-. fautçat
t tm**> prete*'o - dia-titt* Pro»
„¦. , Aitnrar - csnli» a.*»
Wfc.,.«« do **nattt»r llimi.ton
jj-»-s*»;* e dt» deputado Uornln-
Fm ti,;tMO, Uaatttnaa nuin vt»
Lí-í-s*. da táliatlo. Afitm* ette
tsnoa tft» a "'rateia da Vltó»
t„" ******** a aampanhia e que
. ;-r,'k.v.i» «ta tTetultiáo Pati».
-natar. tc.iaw alta*, á revetia daa
Ot-ttattta de Salário»*, vua beite-
fjxtti «sa tf*t»M»Aaort*, Tal de-
tãnçao 4 ate^iuiamroie Intert»
e»t p-4» a "Iftbcl» tta Vitória'.
iisui» «miteu n»» cositaçtVt'» i*
**tt*ttm, a náa «r pira rvpt.l-
t» t ft propotta da c m-.-.. >
t>t:;4jT,tn*ar fal aeeilft. tio de-
¦rr*-» CtatgOU «o -«•hc-tiitcàV.o

i; 4*ííí dirctodri".
80' NOS ÍNTEIULXSA A

REINTKOtlAÇAO
m 'Q»ialqutT nfgocutçSo co:n

I fa*»**-.»*. antes da rt-admls.iâ'»
« .. .» cwnpanlicitoj tnjut'
lifteBla drUí»eiaii»do« — ftda-tio»
fitar Dutra, mterrom?«i.o o
»•: otimpanhciro — rotuiititlra
tsa i;*,ç»lo á cltutc. ao» tr«
I4U Itfiumot defcn-ort». Ne-
IMBb «ummro. por tnal» eom-
ptirtattot que foise. eqüivaleria a
i»..-.:t,-:*çio doa nosaoa 11 com-
yaatMtrot. Votaremos pela »ua
r.ia'.t«raç*o e por coriaegutme
ut tm*** cédula» estará Uuer:a
» ptutra "Náo",
h-,0 PAÍ58A DE OM "BlaEPP''

O TAI. PLEBISCITO
A&jfíiido sobre a questão do

:•¦¦". o trabalhador JoSj
ia.»:.:. > Nogueira tem ocasião
(. «..-rr:

- "O plebl.»oJ.o organlrado e
tiriptndiado pela empresa, sem
t -oruaniimento daa Comissões

da Llcltt qm «te fita «M?M
ver feinirgtfttttiiv »m earpt q««
«fupAtV-Oa m r-i»p»«t»rari4-«t qm
traitt-raiti tm tua p»a»;*->'-* eam*
o icfTftf ti«v«>iri*i Ifa V-fii». » tt*
laien *K«t«'*. Veiantío tm w
trmstie-»»tft« tt» Uíw tmrtM n*

AH naquela aecçuo todos votarão com a K,,*,I(B'SfS^7!C

Em nome dos companheiros falaram à
TRIBUNA POPULAR quatro trabalha-

Hl-rSa («MB tV af*t ma mt***. à\ ft» ftdores daquela Secção — O deputado datiaría, «tatta a mu*

tmJm*^™m*™ E. D. continua a fazer o jogo da Light
».'i a tiiiitie».»- m pie

contra-proposta das Comissões da
Salários

a-allilda «1» pane dai «Mi pie» feiu 4 elara, at» d-puladí» B«*.iUUiiia tí*Ujft». Nc.tv, e Jm neta ptmie,tel« e DaiiMa Mete"
Pinto, e ainda d*»» «ntnturto* «l» aitu» a* fi^nsi:
C mie táo Part»meniar. que age Rníetranito. o tr ji*»:}»»': r Lula
ra t* veliam d^Mi^aBiente. ttw- Vale r«nr am»u. par twsta tn»¦• » «,i ttain!hs4iu-r*, liu-ft.» tftiiif- ;>. •-. .-i.i nt iralti-iis-e- -*»

que
l»jTft**ia «taíUflts dtrtia«ja-|t*4a ttm<*
p*nlinrí-í. Veiai»*» <*nia'* e*ia«
rio, pila etrwuati». «njiwse «1%
empih* t Ra;«tu4«s «.'mi»4 **
ot dlsa e jiansa;ess «Je» en» tn»
t»*!»i3íi!»í*rs df8iití*Jaa tr»**» tti»»»
pie» fala «Je lutar per ««míK*»*
«Je «14a «at» iÍ4ve.'»ie -tara led-tt
riài'*.

Trabelhodorei d* te-do de earrot de ,/crdim Dotatlco falando ao nosso redator

3 ii.
i tM» em*í*At» sm mt wftt§«

-ttrtjrtii %*$m*à) pel* Mlttittlftti im
Tt«toi»ii, e ptht Pente.** itm^tm
«je iwái»t-to rttisr«»,e «gw
qm mmM tttie*lA»St pm* iM»s
n «H»*t*-4ps tm/twstmtt» s ifi*
Watt» A% ert«*ii**il*ai.

iisiü-í tms» ttmS, m «|w tm*
eem» l»»l!«» ftot Mttn--»» qwitlit»
Aí ...IHiaí f*.*W«í«f'» *» l|.l»*t|M'
«4.-T t«it»i»ti.'«« é e«*«r4»li» tm p*
«tí íiímIMi ftt»l«>l>ria ttm o ua»
«MiüMiis* fiai»4T»í-» em tmttt» V*+-
íi«.« t^iitra»

um ttociAiai
»» D«*frir«nM — O» atMw* «ir

tjt^atuo *M •si.mlMiettia tmttm
dJda» ft Itttjfill m «S-lSIAt^rÚ»**,
qu*^*r «in* **"}* ft im;Mi»ri4»*
tte 4-*-*» t%m t-*i**-»»i« taneti»
iiia.ii»'t.tetip«l tm fite tt tatttt
i>;*:-ttm,

tti Pintas itni»^«Srir>r)«»ta* •— Oi
*»Wtoll»^«t-» «ttUílll«íll«S»* ii» ***
twêmm «bteii-ra-t qu» «* fr»m»a»»*i*
ajiilaitit ft líil*» tf*i;tl»4rl*tír*t.

rt AtMs«!«« «J» "natoU» —
Tt^te» «aí lt»»i»U»J«l*:-»t* t*li'»«'
ftJrai iam iteuelKiailM pfía '**•
qitàetM teuo m a-itteííSf* «J»
tiatatliti 4» li-in düífilo t.» utt :m»*-
rt|Mii*f»»*-« qus tm if«lf.»ii«»«t-*i«*»
fi4tlle*rt««.

d» «kt«R8i t«i«t» — Ot f*»
lr»tlfdl¥S UO «ír*t--»ttl»íf«i «1»
masaia ftrnta que « fniwcafti
«it-ttie o rtri-otáro «tia da ms'-"i'
t*xU\i tiWiUanto irií«1sf*iit tta
Frii-iita. ter*.'* úirtUo â* iwsmiis
»ai)ia.seiia qw oi t4t*Umám ttem
tttm. Por otiuo tstto. e» riira.*»*
gítriaa podem preiesuirt ttWa* a»
tantristru* -tr-*rtíta» a fartar tta
ft»i««te, 1*11**1» Sm «as«.na«k* te-
tUit, mA> ntetn tottavta, tta í:im
f»"'.,ms» tmvtn dtffikillArtoa na
l*«»w,a.

jsmrtmt «*» mmm tmtm'
tm = o* *t*mm*tfm t«^*«* é*-rr-*»tt*-»ie #t*»tv em tjtt**m>t*
fmtWttmU t, im*»***'-*. P*'f
nmm êt tteésmeM S** mmm
twMt*i-i*mt*M da -t^imiií e fim-
t-^-a-H-tua trte-ite* m*jim, pm*
mmm* 4m tnt**.m *m*** «***
«jsnlra^aii, pm tm im- Ptt* ra»
tmtmtte mme pmt* ***** #. i»«
PM» ÍIÚ4r*t|!*L pí.» «'4 » I-tutf.***!
«iir tei^t#»s «Ja <«iaaVtit*r «rarsa
ttn t&tvàt

Antiepilepiico BAR ASCH

ESTÃO PASSANDO FOME ÀS FAMÍLIAS
DOS ESTIVADORES DA CIDADE HERÓICA
Um apelo aos democratas do Brasil —
205 cruzeiros arrecadado* pelos traba-

Ihadores do Lóide Brasileiro

Pt«*in«-aa «1» ts««»/«aitMt4t» *
tJ-4«i»*a4tt».«4M4*t»»r444»» «»44«ta.p
««,>!«- tiaiat *-«'»*>*-»l«»»«»»i# »
tm» »¦,*»»•«¦¦ .**- **"><, *** Se

ta.-í«ll«» «tt *»'»«.?
«lt, tal in. IHAM-.I Uáa.

Um pâo do tamanho
de uma caixa de
fósforo por trinta

esntavos
E.ieve tinlím *nt »»»»*»

K«Ja«^« o «-tftfrartt* tAtatmi
«j? KrtlttaU. «jce rm «jaibia um
minuKulo pM. Se «amanha
tle «ma «ttttxa de rMforai,
rtmpratto por 30 -eniaviM n%
I-anitiradora lUtafouo, A
ma ssroa Rarreia ti» ».
Ccnt a fa»» alantiante da'bi-nlia df Ws», ptwoi-ael»
j:el<«i tu«;.ar>ie'S úo. cambio
nesfo, dia a dia ntat* i* ae*-i
va a íaltft ie prteíii» ftl!»
n.er.io itcta la«** da« pobrea.
Alím d' raiirlcado com uma
fjpiranh. mif.ur». preiuHifi».
à tm-ie. o püe qm *t tendi'-»
ttoju na Rio S* Janeiro 4s
Inierminaveu t**m% tende *
tornsr-iie InvitóvtJl. e. o t\m
é píer: ruata oi olho* da
rata.

Owna,* Se h«?i"«s «lillfs»
tt^tei!» « imm im da mm**
thitát St imtm, *fiim&* St*
M-a ft-ta^ieo d« iwHalíiri»
Rista «egríio tte Um, w*
iMiwsirtMR pr*m» por *asta
tt* um tr*** lia* <tnmvi4U "»»¦
drflayí «Ja Of4f»t Vckttkt e Sn-
tí&\ ie 8. Paula. 1»K> B«í*«
crime «Je w i^tí^iTm a ira»
talhar bh i-avi-M wtwiihoa
do tandldo i*mi*rt*Op B* ter-
dad«?. que nâo iwi«5t»n-lo «
«»?«--,»*» «io proletatiatto e «io
povo biMi-iriro, NeftTâo de
Ume q t» Bimmtitor úu U-
tm, o «mwiw Maeetto tmm.
meram qtw libertar mu»*.©*
drs'í* *»***•*»"*?** *aniiiia»*. *
reabrir o H.ndteaio de Ertl*
\8d«»,*«-v lotara Jâ »i en*
cointrm em Uberdatte, 4»i do»
eueSron e tvuvadorea acham*
üj drsemprefiado», com o»
.etn tín-çumenioj aprctndMoj
tieiaa autoridadía que «*f*«*w
à camanllia frsnquWla en»
quUtada no -jovento. Oura»*
te o irmpo que durou a aua
arbitrária e vto.riiia prt**o.
as família» d-»» doqueiroa e
estlvadore» rofrerarn fome e
outraj» lsorrtveli prtvaçÔM,
1*419 dolo-oâa situação ainda
periitite.

Solidário com oa híroteoa
ptiriuariiit da eidad? dot An»
diada». o poi'o bras*.!?;-:»» wa

aitftílUndo a* aua» faroiti-w-
ífe*a wi-darleôaiii» moral • fi»-•ariffi-a a/4»me, eada dl»
«!«* pans. as i»roporç»Vi matt
amplas tí um d«?w hwma»
na inadiável tte todo e demo»
«ai» e ansj.fasftiia. itito
«íelisar ao detamfiare mi ft»
ílm e a* mulhere» do» tnet*
QWe!-reia ifabaitadorei do
maior pürto da Amerif» La»
una»

Toáa a rem-1**»* de dtnhetro
jara ea faBiilua dt» «Uvt»
dorta e donueifOii de t-tantoa
deverá, aer feita, por eh«ju«
ou rafl-iio tioitâl eom valor,
ao ar. Pauto Ntvr» da Rocha,
teeourelro da ("timbi^o dt
Att*«f© aa família* Sm por-
tuatrío* premis. »o eesuinsa
fnderecoi Praça afauA 10, «a»
la 4. Santo* — Eilado de Sito
Paulo.

ApAi a remessa de dtnhel»
ro. etjliítiamoi lejamos Inttt*
madoa do fato. a fim de qu*
i^iame* dar purlleidade.

Aipítidendo o a-ielo da Co»
mtoâo de Auxilio 6* famílias
doa eiUtadort* e doquriros.
o* trstíalhadorw do Lolde
B.-aiilleiro, nos c»ial*iro* da
lüia da Coticelçâij, arrecada-
ram a Imporianela dc 20J
eru-«lra$. o.ue já foi remeti*
da paia a Cidade lUrtlea.

f 1'
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Na Kunlio doa -epre*entantta

sindical» do Sindicato dos Aero-
viários, reallzaa-la r.a noite do dta
21. foram denuneladaa a« prr.c-
gulçOcs de que «táo «ndo vitl-
ma» os trabalhadcrcs nas empré-
tas Panalr e Cnutriro do Sul.

Na Craatlro do Sul. e-£-'*Con-
dor**, que foi um ninho de nn-
zlsta». embora nuclonaM-ada. per-
duram os mé;odo. quo ali ertim
apllcadcs por **hcr" Von Paullta

.i.-.i" Marinho c

IDfl
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_ trabalhadores suspeitos de pertencerem-tao PCB
Espiões nazistas perseguem os operárioá não arianos - - A

escola para formar tccniccs c!e pura raça branca

Demissões de

e seus "arianos

«VsaWo» trio p^rTde" miüs Beto-trolh eo»J]W^;f«£*|
tm "eleíi" que a eompartila
quet impiglr-noa. Ele 6 provada-
lutate contrA oi Inieretsscs dot
ti3»lti«j0res. po!». sO teve boa

VIDA SINDICAL
AJUDA AOS PRESOS E
DESPEDIDOS DA LIGHT

0» operários da fabrica dè
calçados "Lozana" acabam

deixar morrer na companhia o
espirito de Ooerlnir. P'r'e**ucm e
demitem traballiad-.res pelo sim»
pies ruspelía de s:rcm comuni-
ta». Proíbem qualquer conversa
que se relacione com assuntes
sindicais ou de r:ivlndlcaç6es da
classe, apenas suportam a pre-
acnça des trabalhe deres de côr.

Caso tiplco da ar*-ogar.ela e
das crbitrarlcdadcs que cztít

CaiçatlOS ' tuuzunu uc-tua».» i —- ,j„ 
n-inmti -inarü»

de entregar a ComlsaSc^de «*S£SSS!f éTÍ.
^.\rr%r? L™£Z \memsUm Manoel Pctroclnlo de
r.a de Cr$ ^•^J^n I gíldo na cnprfisa durante 2 anca
a -ocorrer as vitimas tío aa- *"""''* ' ¦
vo-ado do '"polvo canadan- e >
ie" Mr. Pereira Lira.

Ob mesmos traba.hadores, i
tuma demostração dc sim
conclencla política, dirigi-
iam aos portuArloa e estiva-
dores dc Salvt.dor um tclc-
írama de congratulações pe-
la sua atitude patriótica c
unti-fasclsta, recusando-se a
dísearregar os navios do cii-
rninoso de guerra Franco.

Eis os nomes dos slsnata-
rios da menstigem: Odilon
Dlogo de Santana, Antônio
Viana de Souza, Joaquim cl--
Lima Pltta, José Francisco da
Cruz. Ana da Costa. Evaristo
Isidoro da Silva Mario du.s
(Santos Machado, Vicente
/.polônio, José Alves dc Ace-
vedo, João Tomaz dc Olivei-
tu, Alfeu Barbosa Pena, Jeor-
gt Paiva, Carlos Francisco
tíe Sales, Jaime Blanco.

SINDICATO DOS META-
LÚRG1COS

A Diretoria do Sindicato dos
Metalúrgicos convida, por nosso
Intermédio, os delegados do seu
Ctjiiseiho de Representantes a
comparecerem a-reunião de ama-
i-ilia, dia 20, às 13 horas. Nesta
leunl&o que será realizada na
lide do Sindicato, a, rua do La-
•rtiidio, serão tratuder» assuntos
tte real interesse para a vida sin-
tlcal da reterida organização.

A ordem do dia é a seguinte:
1." — Leitura, discussão c

«provação da áta da sessão an-
krior.
, 2.'» — Expediente.
, 3." — Posse de delegados.

4.° — Esclarecimentos sobre o
funcionamento do Departamento
Sjclal, com a presença dos me
(llcíis e a criação da taxa-íumi-
Ua.

á.° — Assuntos gcinls.
i SINDICATO DOS MAR-

MORISTAS
A diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores na Indústria de
Mármores e Granitus do ltlo de
Janeiro convoca tudos us encar-
regados das oilcinsis paia uma
Importante reunião, amanha,
qua/a-felra, ás ia lioras na seue
*ái binrilcuto.

*eiid(j do maior interesse o as-
muito a ser discutido, o presi-
Oeule do biiulicaio encarece n
) -'eeiisldude* da presença de todos
«js enenrix-giulus.
REUNIÕES SINDICAIS
•SINDICATO DOS TRABALHA-
LURE8 EM SERVIÇOS DE ES-
ÜOTUS DO RIO DE JANEIRO
Amanha, dia 2ü, ás 11 horas,

haverá assembléia geral extraor-
dlnárla na sede do Sindicato
Hima-citado á Praça da Ban-
deira, -19 a fim de ser du-
cutlda e aprovada a previsão or
Cii.iieiitii.rla para o mio de 1941,

Ce cltico m.\ies.
há poucos dias dc5 pedido si*b a
alegação de náo reveltr eliclen-
cia técnica.

Manoel era um simples lim-
pador dc aviáo. Entrou pa'» a
Cruzeiro do Sul ganhando CrS.»

J 16,40 por dia. Ao sr deiptdido
ganhava 33X0, cm virtude de um

I abono conquL tado cm Junho, e
em fins do rno passado o au-
mento' de salários decidido pela
Justiça do Trabalho, no Julga-
mento do memorável dUrsldlo co-
letivo da classe.
O VERDADEIRO MOTIVO DA

INJUSTA DEMISSÃO
Manoel está certo de que o

v. rdadelro niotlvj da sua demrs-
sfto íol o fato de ser uni opera-
rio sindicallzadr c, como tal. vir
lutando sempre nas eampanhea
levantadas pela sua classe, atra-
ves do Sindicato. Tanto deve ter
esse o motivo que noi locais de
trabalho tão ledos vigiados tíe

perto para que nfio possrm con-
versar sobre assuntos que os pa-
tiõcs acham pciijoso»..

Como poderia revelar deflciôn-

1 
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per nosso intermédio..W^tto.** «^"/^^ 
T«mU»do de Irauoüia-o^c» fluml-

lidariedada am Trabalhadores da ^h}Jj*f*e"J,J/jU de ccrral-io, Jurema do Silve.

^Ttâmemmtm^ ^ ^ ^ ^
râilTe ISTtlcndonça, aparece n* gravura falando ao nosso redator,

UNIVERSIDADE DO POVO
CURSOS JA EM FUNCIONAMENTO

o» cursos |á

cl Palroeírtío de Lima. (.«pedido da Cruzeiro da Sul. quando, cm companhia dc um compa-

nhelro, relatava o situação cm que vivem os trabalhadores naquela cx-empresa germânica

Precisa-se Costureiras
Para pijamas, cuecas c rou-

pas dc crianças.
Av. Prcsid. Vargas, 1.1...

cia técnica, se o scu trabalho na-
da tem de especializado? Sáo os
mestres Monteiro e Oomcs. es-
pias dos nazi tas que Linda di-
rig m a empresa por detrás das
ce tinas, os executante* dos pia-
nos de perseguição que Von Pau-
lus deixou traçados.

HUMILHAÇÕES PARA OS
TRABALHADORES NEGROS E

MüLATOl
Jofto Marinho c Eellngroth, es-

te nazista conhecido, c apontado
como tendo rido expulso da Avia-
çfto Navrl sfto as almas danadas
d.-. Cruzeiro do Sul.

Em no-sa redação, falando á
reportagem sebrr: a vida dos tra-
balhadores na cx-Condor. Manoel
de Lima relata como os traba-
Ihadores inulrto* e pretos são
perseguidos e humilhados por
aqueles dois nazistas. Não tôm
direito algum os que não perten-
cem á pura raça branca e, por

TENHA CABELO UOM
USANDO

mais que se esforcem e traba-
lhem. nada cbtem de m"lhcr!a
cm sua eltuaçfto, Se revelam ap-
tidúo para qualquer ramo do es-
pecializaçáo, a eles não é per-
mitido o ingresso na Esu.la Tóc-
nica que funciona na Praia do
Caju. nos tinida- da oficina.

ESCOLA PARA FORMAR
NAZISTAS

Manoel chama a atençSo das
autoridades para a tal Escola
Técnica que a Cruzeiro do Sul.
mantém e na qual só sá«* adml-
tldcs llihos de trrbalhadores d:
raça ariana. Escs rarazes usam
o cabelo corlado á moda prir-
si».na e não se misturam cem
trabalhadores morcno3 e esrture:.
Vivem vida à parta, pieparrado-
se para ser.mais tai:l" 03 "téc-
nlcos" da cmprJía. Se Manoel,
qus deseja trabalhar e progredir
na sua profiisão tivesse podido
cursar a Escola cntffo o nazista

Marinho teriam podido alegar a
sua Incapacidade técnica.

CONTINUAM AS
DEMISSÕES

As demlífões continuam, o tra-
balhador que nos faltva não íol

primeiro lançado ao desempré-
go por pertencer ao Partido do
povo e da sua classe.

Outros foram despedidos an-
tes, e muitos já estão na lista
negra da emprega. As persegui-
çõà-p, Injustiças e humilhações
nüo cessem na cx-Condor, c os
nazistas que lá pretendem man-
ter o mesmo tUrtema que adota-
va Vcn Paulus. r.ão querem acei-
tar a realidade dc que os traba-
ihadores se organizeb e que seu."
órgúcs de cla.se ganhem íôrças
para denunciar crimes c arbitra-
ri dodes pratlcadcs por patrões

reacionários u fascistas, e para
levantar e levar á vitória os di-
reltos c as reivindicações do pro-

S3o o» ícauinte»
cm luncionauicnto:

ANTROPOLOGIA - Todai
a» quinta»- leira», á» 18.30 liora».
no sal3o da Caia do Estudante.
Professor. Dr. Artur Ramoi.

PROBLEM/IS ECONÔMICOS
DO BRASIL - Toda» o» quarta»-
leira», â» IS Hora» no salflo no-
ire d.i Ass. Crista de Most». Prol.
Amcrino Wanlck.

FUNDAMliNTOS DA FILO-
SOFIA — Todas as segundas
íciras no salSo «ia Ciia do Estu-
tlantc, .'as IS liorai. Prol. Lclclba
de Brito. _

TORNEIRO MECÂNICO E
TEMPERA — Toda» as quintas-
feira» as 18 horas na OFICINA
CARVALHO. A rua Newton Pra-
do, SS. Professores: Henrique Co-
vrc c Scvcrino Pereira Costa. As
nulas ttm caráter pr.itlco. c des-
tinatn-sc ao aperfeiçoamento de
nossos opcrtirlos.

TEATRO — JA sc acham tm
ímicione.men.o os scflultitcs setores
do Curso dc Teatro: LITERATH-
RA DRAMÁTICA, todos os sá-
liados, âs 15 horas na sede da
Universidade. Prof. Álvaro Mo-

reyra. PSICOLOGIA E SINTO-
MATOLOGIA, todas as quintas-
loiras, ás 20 horas. Professor Dr.

Jaime Grabol»; HISTORIA DA
ARTE. toda» a» «eijundaí feira»,
A» 20 hora*. Proícuor Bandeira
>U1cURSOS 

A SE INICIAR
INGLÊS — Terça-feira, dia 25

do corrente, â» 18 hora», na sede

da Universidade. Prol. .oroe Ma-
ciei. Rofla-sc o compatecimento
dc todo» os aluno» Imerlto*. par»
o» curso» bi»lco e dc converta,!».

TAQU1GRAP1A - Quarta
feira, dia 26 do corrente, â» 18,li),
na sede d«i Univcraldade â rua
Aparkio Borflcs.
»ala tOl-A.

201-1.* andar,

Sindicato dos Empregados em Empresas
de Seguros Privados e Capitalização

do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sr. Preildcnte. convido o* icnhort» a*>>K»á>iw**s -y-Ui*
" re.-ilir.ada no

J? comp!™ecdertm à"micmblcia tjeral ordinária qu« Utit rezdisa

dia 28 do corrente mí». ter.la-feira. ái M e li botaat re»»
na tede «ceio! do

com a atijuinte
próximo _
peclivamente. cm primeira c Kgumla convocaçoci.
Sindlea,o. * Avenida Rio^ner, l^-"- «

a) niscusiUio t aprovação da ptt visão orçamentaria para o «er»

cicio dc lWs .
b) Assuntos gerais.

Rio dc Janeiro, 24 dc junho de 1916.
HAUL DE AVELAR CAI.VET FILHO

1' Secretario

Bclliigroth e o rcacionãrio João' letariado
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Sociedade Super-
mentalista

Ger-

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de côr

nas
Perfuma-ras e Farmácias

_^--*---=tar---ai*-rJUa--rl-lJ»,r o.

•saoaal

DU. AFONSO IIOIIiMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 1"
Tels. 43-8U47 c ».8-'150'I

DR. T. ROCHA
D EN T APURAS

Em 2 e 3 dias

PaHon CrS 500,00
Segurança absoluta

Dentadura' quebrada.'Bem
m-essâo? Caíram os dentes?
Secamos em 90 m mitos
Dlartánu 'o das 3 ás 20 hs.

Domingos e feriados
das 8 As lü

RUA LOIES DE SOUSA. 1
_ sobr. esquina da rua Sao

Cristóvão - Em frente á

Praça du Bandeira
Telefone:: 4ü-ib7G

C. operários da Fábrica de Vi-
dro Plano (Cuvibra), estão aguar-
(iaiicio o resultado do dissídio oo-
te-ivu, que se acha atualmente
no Conselho Regional do Traba-
lho. Os aludidos operários, atra-
vés do seu Sindicato de classe
levantaram, hâ pouco tempo uma
reivindicação (ie aumento cie sa-
là"ic*i na base de 75 ',ó. Como a
Companhia, sob Infundadas ale-
gações, se recusasse a atenue-
los, foram á 2." Junta de Comi-
liitção e Julgamento, onde o cano
foi decidi:,o favoravelmente na
base cie 40 %. Não concordando,
entretanto, com a declsáo. a Com-
panhia recorreu para o Conselho
Regional do Traballio, oiuie ^
encontra o processo.

PERSEGUIDA A CO.MISSAO
DE SALÁRIOS

Em conseqüência da decisfio 'Ja
Junta, opinando em parte, a fa-
vor dos operários, os dirigentes
ca fabrica Iniciaram tuna cam-
panha terrorista e tíe persegui-
ções aos trabalhadores que fazem
parte da Comlss&o dc Salários,
certos cie que desic modo, con-
seguiriam qusbi-ar o animo dM
operários.

PROPOSTAS INACEITA-
VEIS

Nada obtendo com as ameaças
( de demissão e outras medidas

%2w
assembléia na Dslegacia

do Sindicato des Vidreiros da Niterói —

Telegrama de protesto

ovimentaela

terroristas, os diretores da "abri-
ca. propuzeram á ComLsUo de
salários um aumento de 20%,
sencio 10 % da asr-it.uLade, desde
que desistissem do dissídio colo-
t.vo. Esta propos.a. além de ab-
surda c inaceitável, foi levada,
labncio ao conhecimento dos tra-
balhadores, em assembléia reaii-
zada na sede da Delegacia do
Siiúicato dos Vidreiros do Nite-
rói.
TELEGRAMA DL PROTESTO
Durante a assembléia» que foi

presidida pelo operário Jaime Pa-
ria, foram feitos esclarecimentos
a respeito da aludida proposta
da Companhia, bem como acerca
das perseau.çües que n mesma
vem intentando contra os traba-

Dr. F. Azevedo
Carvalho

(jimtca Medica
Consultas populares

A's 3,:ls, 5,as e Sábados
das 13 ás 18 horas

Rua S. Cristóvão, 1.176-s. 21)!)

ihadores. Todos os operários
apc.aram a atitude da Comissão
de Salários, c se doe.araram fir-
mes, no propósito de irem até o
fim, na lu'»a pela vitória das rei-
vindieações pleiteadas e que es-
tão dependendo do Conselho Re-
glonal do Trabalho. Por fim, foi
aprovada uma proposta no sen-
-xo de dirigir aos dirigentes da
fábrica um telegrama de pro-
testo, o qual foi assim redigido:

Cia. Vidrcira Brasil — São
Gonçalo — Rio - O Sindicato
;.os Trabalhadores na Industria
Vidros, Cri-tais e Espelhos de
Niterói e São Gonçalo, em as-
sembléia da fábrica lança vee-
mente pro.csto conlra a mediria
arbitrária da Companhia, infrln-
gindo dispositivos da lei. artigo
o-13, parágrafo 3, a lim de criar
dificuldades para a marcha dos
processo de aumento cie salário
cm andamento n», Conselho Re-
glona! Traballio, visanrio abater
moral dos' interessados em mé-
todo: terroristas, ta.) Presidente.
Wlatir Alves de Amorim — Vis-
conde Riu Branco 331 - Niterói.

Sob a presidência do dr.
sou Paula Lima, rcimiii-sc esse
instituiu científico cultural com
a rcguiiitc Ordem do Dia: Ura.
Gabrlcla Turclil — "Importância

da Educação Espiritual na Intan-
cia" — coneiderando uma soma
de processos pedagógicos capazes
dc cultivar os atributos nobres da
Mente, modelar o caráter c pre-
parar os fulurps homens e mu-
lhcrcs dotando-os de conliccl-
mentus prátiecs para uma vida
construtiva c feliz.

Dr. Fernando Bastos — "Leis

da Natureza" —na contemplação
e análise dos fenômenos, o eicu-
lista chega á conclusão de que lo-
dos estão renidos por Leis »Nalu-
rals, ás vezes a Ciência ainda
ignora seu mecanismo mas os fa-
tos provam sua existência, dera-
fiando o Inteligência dos sábios
e o amor ao desconhecido que cm-
poisa e coroa dc sucess- aqueles
que se harmonizam cum as Leis
da Natureza, para comprccndê-los.

Professora Aliccie Beltran —
' Pássaro Azul" — recordando es-
sa obra dc Mactcrllnk cm rela-
cão ao tema da busca da fciiei-
dade, para acentuar sua convicção
de que a criança precisr ser es-
tmlada como Indivíduo, deve re-
ceber educação c instrução ade-
qua-Jas ene a prepare para a vi-
da q não por métodos pcilagógl-
cos coletivos.

l)r. ücison Paula Lima —•
•'Atração Mental" — considerou
os processes fundamentais pelos
quais a Mente humana atrai paia
si as circunstancias dc sua pro-
pria crdr tencia, es acontecimentos
bons c maus; fefocalizou os cnov-
mes benefícios gerais quando to-
dos comprecndircm o -oilcr Ima-
nci.te i.ue dispõem c ptideráo ma-
nejar paia o bem comum,

Sindicato Nacional dos Contramestres
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimos
Fundado cm 23 dc outubro dc 1904

Fdificio próprio á RUA SILV1NO MONTENEGRO 102 » Sobrado

Telefone 432:% - End tcleg. BÚSSOLA - Matriz Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convida-se os companliciros as-.oci.TJos, quites, c cm pleno gozo
social, para tomarem parle na assembléia qcr.-il extraordlnorla a tcnli-

zar-se no dia 26 do corrente, és 19 ou 20 horas, cm primeira ou te-

minda convocação respectivamente, com n seguinte
ORDEM DO DIA

— Lelturo. discussão c aprovação d.i nta anterior:
II — Requerimento dc associados dc acordo com a letra (b) l»a-

pitulo IX — artigo 28 dos nossos Eütututos.
Rio dc Janeiro. M <!c junho dc I M6.

A DIRETORIA

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Tra-
balhadores nas Industrias de Serrarias e
de Móveis de Madeira do Rio de Janeiro

EDITAL CONVOCAÇÃO

I*clo presente, convido os companliciros associados para coitri-
parecerem cm nossa sede social sita á avenida Marechal Floria***»
nu 255 scb„ na próxima sexta-feira 28 do corrente, para reall-t»*-

trios uma Assembléia Geral Ordinário, em 1.» e 'l.:' convocaçáo, a»
18 e 18,33 respectivamente, para delliuraçáo da seguinte Ordem
do Dia:

leitura da Ata da última assembléia;
pedido de suprimento dc verba para o preattN" exercício;
dclibei.ição sobre a proposta orçamentaria paia o exerci-
cio financeiro dc 10-17;
intercírses gerais. ;, ¦

Rio de Janeiro, 25-6-1010.
MARIO PACHECO JORDÃO

Presidente do Sindicato

d.
Iil

a)
b)
c)

d)

Sindicato dos Trabalkaãores na Industria
de Vidros, Cristais e Espelhos do

Rio de Janeiro
AVISO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco os sócios no gozo dos direitos sociais, a rctinlrem-se
em Assembléia Geral Extraordinária, nos termos dos estatutos,

na sede social, á avenida 1'reBÍdcnte Vargas, n." 17G3, sob., na

quinta-feira, (l.a 27 dc junho dc 1010, ás 18 horas cm primeira
convocarão c as 1!) horas cm segunda convocação, caro n.io haja
número na primeira, para tratar da seguinte Ordem do Dia!

leitura discussão c aprovação da.ata anterior;
leitura, discussão c aprovação da proposta de Orçamenta

para u Exercício de 1017 com o Parecer do Conselho Piscai»
intcrcJucs sociais.

Rio de Janeiro, 25 dc junho «le 19IG.
j(jA(iui»\i Marques ue almeiha

Presidente

a)
b)

c)
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Joaquim Mctíüe» Gor.çslvri
lt»*:i)i|» p»U nas*» çutrlda TIU-
•usa POPULAR, que m Irab»-
!:»•:,.:<¦» da UstU tlj »Vj n»
pmtetus fiada do tr. f>smiRsos
Vtlateo nem de nenhum outro
tdru«ado da Ujshi... Be Urer-
ix» qur * jur opiaremoa pela re-
tala que dia "Nsol'. Sao remi»
»»ldu'r). finemos qteiao ateo-
llll da resdmluio dw II nu.-n- jma daa ComUíAra de Salários, |
pu tossia despedido* por asbe-
re» :.'•-.• dessemlditnrnt* pela
icm* cs'--». "Nâol". Kii o noa-
a> eoto. Sem dôvtda nenhuma.

lno,ulrtda per r.v dccluou-oos
tllo Lula da .•'•;.-.»:

86 tenho a dbex que wta-
Kl -Nio! ' A ,: r.T-.i de 100 cru-
irtro» que a Companhia quer not
tfnrcer. para podes asultar no-
nmente o público, nao nos in-
Itreaaa. Queremos a readmluao
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Indignados os marítimos
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TRO MUNICIPALTEft

A Federação Nacional tios Maritimoi, à revelia da classe,
li..nii-ii.-t-:<-.ii-.t com um bnnque te os srs. Pereira Lira e Ne-
grão de Lima — O manifesto lançado à classe
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lo* * 4o tmtltuto dos M»»nt"««».
:ivr!>im do» lolili^entí» ém tm«
|«tth»4wr», wgífilíando famioio
lmwíw!# onile tmswtnl' hsveis
rntií iriüíi» «•«»!..»* »|«m«4siwí4 «le

»is«w dta 79. data «mMijf**» *m .Iu pelo pn-úJeote d» l'«-.tfi»;i.> carne e de pio Km brmha de
tsiiiuewt. ot 11». IVmi* Lira t •,{,», MsisumH, que «kturrtimito o tallht».

Toda • «Uim 4oi naritlaioi f,lt0> ^ dii l*«i do prfuaaertto
e«* U*»l.«f»44 r«3« o Nwíuíte «Uf^íf» uA^MAw* tm i*1*h*o
tk 4«i mé t qt*unVwo« MIM » Kmqune «f<» «!-» ?» ,«<*» «|u* * lreJ**<K»»i N*«í«m*l ém j Oi »*tii»«i v^m de p«Ms«*»
Mifiimoi Ira homtn^ttr, 00 pto- j ptotrüar conira a Wdrtlvi lama

Ní-iíii.» dr Ijsjst,
Ai»i» (w iÃj«le «ie ontem (•¦¦>•

rs«f?MM cooumSo re{xe«<ii ativa «ia
dano rv-t\e tm »«.«4 ie4*t;ia a
Ita; «k. por uu«**s»í«i-«» «Ia tlti-
WJNA IHJrtlLAH. totiur póWtco

Oi proxrtrvi < mrmatcot lambem esijtm a rMaw«u«o aos ossu
cwtpanlSfirtii dri;rdidoi

custa saslanta a erír. a titorla j minha paUrrasrr* "Nâol". Mes-
noa sorrir* com facilidade, Nio
abandonaremos os nossos ;n:e
c.i!r.;»»r.hflíca despedidos.

O outro ItKal declarou:
Na praça Parla, quuuio ssusr-

mo que ela te--:-.», o qu? nao
acredito, a «lar-n» o aumento de
3Õ0 c:-.í;íire» pleiteado na no j»"Tabela da Vitoito". Sem a volta
dm onx«. nada noa latercuará.

verdanlrim KMido d&i ttmtmom>
<«V« a »etew kvadm a efeito no
r*utj.f« «JU ??. tmte*f*Ao se*
marüinos. \*i hoownagew mw»
l^rwifte a maBtar-M ra Quinta'«Ia Ro» Vmu cm KftSwtff* IVteira

I o «' 1 protelo «"«ra tuá autuie 11 =< 1 «• NV.-i:.. ét Lima. ini«i<ps
I «ia l'ed«ra(2a. t««a*is a revela «bclsrattei «í • eivrsrio t éo ira»
I «Im iraU*lb*«iVwr», Alirwara»»» j MHador en feral.

awda «« nuniuiM qu* »m viu- | Co*?sp>»r»h«rlr*»- nío poJetros to-
uraa «fe» *»tei.UvÁ» a» do(*• ' U-rar qu* HwsrtwiKft* a lnItU«^« Cari(K4# M j„,«„I s*s «tu* o b*nqu*te U4 «anetar * J do proktarwdo w|am «Vva4e« a' ^...^^ & &.„.„,, ^ ri?SWa.«t*.-i.^üs q«te n*a tesa (trato* «¦ ; <fcl!o ea» r*e«* «fc* tasrlti-mi. Q»« (r;fft.M ^ jj^,„ tímUes.!» e o re-(...«•!¦••<¦ para tau «i«:«*». eooo o »»» síbeaou, nenhuma ehwe. ne- Cf|?.p ^^.^^j,, poV*;! «iu ope-
drnoMtiou ewtjor*rtJu aa mentali- I nhum simlicsio (ei cosiliitado ¦*»» j fSfia ^j jjraTO rm }.\3aú.

I t.nt ¦¦¦¦..- '¦' ée criar uma panAo ' produto da ânsia de hafutsr. «ia
para oito marttia»M w-.vaii.iai. I «-uai t poswéo o tenSor 1 >¦"«»

A-j-cir» trabalhadores 00» íala- | ltaif«»a de Alraelris, presidente «ia
ram autda «:•> »;3Mlt»do «{u* lera IViff-.-tio «!:•« M.«vs~•¦« de »?r

ear.»tlj»'*l ao hsnqwlro Ne<ir5o «fe
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para ioda a dama uma bomri»-
Orm é» Federação a elementos «Ia
categoria do* srs. Pereira Lira e
Negiáu de Lama. velho» inimigos
da ciais* operaria, c da rwoila
<ic que estão tomadM ot isamimos
peb determlsKKJo r*««KKiaria to-
oada pela sua entidade de cl-we.
contra o» intereite» «iat seus ai-
•ociados.

O MANIFESTO
Ntu* sentido, os marítimos tan-

^aram 4 classe o seguinte mani-
-4

Para o»e homenaíjrn» como a*
do dia 29 nao se irprcnluiam. «
precisa qu* os mart!l»«s unam»
M ,?rf.if«» «Im %tm iSsiüratM a (ira
d» lw"e«llf. ou proíettar contra
Moa dem natvesa. que com-i-
i«n veitiatieira i«.ií,*.j a iodas
es <t !=*« maritimai.

«Otw-panfwlros msHtlmMl NSo
«*»««• iam o meiaaere «!o Larqo «!¦>

Ahalvo m Pereira Um * os
Neq-ao de Uma. Viva a unidade
dei marltímes. Viva a Confedera-
'*n Geral 4m Trabalhadores do
Bradl.

Ums, qsie »o tem rr«rinflíi!o a li
herdade sindical e no edvojstb da
Ufiril eprofetior» Pereira Um.
torturador «ie prem, mawscrjiiíor
de ci»era«k»t «jue lutam pítifka-
«mie pela» »uas relvimÜcaccV*.

Msrüimo*. rnqusmo ne»** et-
pe««. ne««s filhe» rsourCam. bo-
re» e Horas, na» filas em bu*f.t de
kite. carne e de p-To. «» pnr"en-
sos repmentames <k» maritimos
vtilluntto o dinheiro «Ji-t sindica-

CARTÕES DE
•Ti

TRMÍHlfiAUA OnQ.\L f)R t30WCTOT0i MNniNIUH
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ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
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27 DE JUNHO, AS 21 HORAS

RIClHTIt

EUGENE ORMANDiY
No prwamst — BaCH - ORMANOY. DeiUS1

MtCNONE, RICHARO STRAUSS. 8RAHMS

Ackam-ie •aVffftM ns bilheleria m attliuturat a*«*
oi ultimo» lugares vagoi
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Repelindo as calúnias e tramóias dos Ia.
caios da Empresa, as mulheres da Light

saberão votar - Nâo!
IC0SCI.VSÃO DA !.• PÃO.)

neto» ortSoa meno» limpo* da
"Imprema sadia", nio trar.M-
I» nad efeead oi tnterewe» a dl-
rfltM da eluse. rrlo abrir pare
oi trabalhador** da Usht no-
vai pe-cectleaa de uma soluço
honrma psra a rraw sltwcâí»
erlaífa p>ia patiçilo runuila em
ou* i« colceou a maioria da C«-
ml"»5o Parlamentar, ao s* pre*-
lar. ean-leni© ou Inconcirnte-
mente. 4s manebras crimlnoiaa
da IJehtt

Sabre o pleito «"e hoje. que n
elswe. atrevf» da palarra de
centenas de trabalhador** que
««mo» ouvido |i renudloci comoO tr. Delilno Vieira perdeu um

telio de acurar o earee. de n» desonesto e frarJulen'o- mivimna

mm' promovidos
pelo muno i «tu
MARI9 6E ANDRADE

Mqadores da Light quando demunstroram su a repulsa ao plebiscito do demagogo e criador de
tebús Domingos Vclasco

los nossos companheiros que pe-
tiram mais algumas mlgalhtis de
jiló para nós. e o aumento de du-
tentos cruzeiros. Sem isto. nada
leito. • - ¦

O condutor JoHo Fernandes da

menta pela ultra - recclonnrla
Llght. Acredito, porém, nos meus
compr nheiros. Se o plebiscito íor

— O meu pensamento 6 o mes-
mo do meu colega. O meu volo
será, pois, "Nâol".

Protestam os médicos contra
a arbitrária demissão do
Dr. Alovsio Neiva Filho

O CENTRO DE CULTURA
MARIO DE ANDRADE, eum-
prlndo com a» finalidades pres-
crlta» em açus estatutes. Irá pro-
mover uma serie do concertos
com artista» de renome nacional
e lntcrnaclcnal.

O primeiro deste» concertos
terá lugar na próxima quinta-
feira, dia 27. às 20.30 horas, no
sallio Leopádo Mlgucz da Escola
Nacional de Música, estando a
cargo do violinista «Oscar Bor-
gerth, que se íará acompanhar
pela pianista liara Gomes Grosso.
No programa, consta obras de VI-
tali, Mozart. Chausson, Bloch, Sa-

I Ao presidente da Assembléia
íon«;titiilnte foi enviado o scguln-
e telegrama:

cNós abaixo assinados, nmltios,
tolrgas e companheiros do dr. Alol-
lio Nclvn Filho, dispensado su-
narlamente das funçOes técnicas
pre desempenhava no Instituto Os-
raldo Crur, de;ta Capital, con-
terme rcia a portaria n' 384. de
' do corrente do Exmo. Sr. Mlnls-
ro da CducaçSo e Saúde, vimos,
>elo presente, protestar com to-
Ia a veemência perante n Assem-
lléla Nacional Constituinte contra
nl ato, uma vez que, nlém de ar-
lltrarlo, obre unt precedente con-
lenavc!, constltulnclo-se perigosa
imeaça nos direitos do funciona-
Ismo publico nacional, pois o co-
oca a nicreff de todas as arbl-
rarledades qte resolvam cometer
is elementos reacionários Infeliz-
nente ainda enquistados cm postos
idmlnlstrativos do pais, elementos
isses que, por serem rcfratarlos n
odas as normas democráticas,

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua Fünio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia Rcral. Cli-
nica de crianças. Clinica de
olhos — óculos.

perturbam, com tais atos e por to-
dos os meios n segurança c a
tranqüilidade nacionais.

Nao temos duvida cm afirmar
que o dr. Aloisio Nelva Filho,
cientista de méritos notórios, foi
apenas vitima de clnmorosa Injus-
tlça, como é fácil verificar pela
simples leitura dos artigos c para-
grafa-, da lei Invocada para apoiar
o ato da dispensa. Certos de que
essa Assembléia nüo endossará
atos dessa natureza, encaminhamos
aqui e por Intermédio de V. Ex.
o nosso protesto contra eles, npro-
veitando o ensejo para dirigir a
V. Ex. com todo o respeito, os
nossos protestos de consideração c
estima».

Este memorial contem cento c
vinte e trís assinaturas.

Financiamento à
lavoura

Ao Sentidor Luiz Carlos Pres-
tes foi endereçado o telegrama
abaixo:

"Em face da dolorosa situação
dos camponeses, lembro a V. Ex.
plelterr a Inclusão no projeto de
Constituição de urgente cones-
pão de financiamento a- lavoura.
Abraços (a) Justino Gomes."

I 
Recital Frutuoso

Viana
Em serie oficial do Depar-

lamento, Cultural da A. B.
t. reallzar-sc-a depois de
imanhã, ás 21 horas no au-
flltorlo "Oscar Guanabarl-
no" o recital do compositor
Frutuoso Viana, que será o
próprio Interprete com um
programa cm que foram In-
tluldas suas ultimas compo-
lições. A entrada será fran-
ta.

Faleceu o militante
comunista Antônio

Moreno
O Comitê Nacional do PCB re-

cebeu a seguinte comunicação te-
legrafica datada de 17 deste mOs
c procedente de São Paulo:

«Acidentado num bonde, quan-
do regressava fi sua casa, depois
de uma reunião distrital, faleceu
esta madrugada o companheiro
Antônio Moreno, secretario de or-
gani:ação do Distrital Ipiranga.
— (a) Sr.nchcs, pelo Comitê Es-
tadual do PCB».

Domingos Kguclrcdo dcoJarou:
O meu voío? E' claro que

.icro "nao". As Comissões de 8a-
larlos representam o pensamen-
to da classe. Nao é preciso dl-
ter ma.s nada.

E.\I NENHUM LUGAR DO
MUNDO...

O motornelro José da Silva
deu-nos as suas impressões:

Em nenhum lugar do mundo
houve tamanha Indecência, como
e esse plebiscito da Llght. Isso
l uma afronta aos trabalhadores,
um Insulto ti Demociacia. Os
tempos üo fascismo Ja se foram.
i\:»o são de conl'ian;a da clorso
quase todos os membros que I.s-
callzarão o "plebiscito". Seja co-
mo fôr. darei o meu voto "nâo'.

Antônio José V.tal, que esta-
va ao lado. acentuou:

A nossa derrota, estimulara
bastante os quinta-colunistaõ.
que tramam novas agressões con-
tra as liberdades democráticas do
nosso povo.

Severino Avelino da Silva fa-
lou:

Todos os trabalhadores da
Llght, com poucos exceções, são
elementos democratas e cheios de
vergonha na cara. O "pleblsci-
to Domingos Velasco-Negr^o de
Llma-Perelra Lira" é uma mano-
bra atrevida para escrav.zar-nos
a.nd:. mais aos imperialistas da
Inglaterra e do Canadá.

A LIGHT SERÁ'
DERROTADA!

Ouvimos em seguiria, centenas
de outros trabalhadores, cujas
ceclarações, por falta de espa-
ço, não puderam ser publicadas
nesta edição. Todos eles estão so-
lidários com os outros milhares
ue companheiros seus quanto a
votação no plebiscito nazista com
que a Imperlallsta Light preten-
de assaltar mais uma vez a bôl-
sa do nosso povo, com novo au-
mento dos preços das passagens
u! bondes, de energia elétrica, do
gás e do telefone.

Se houver realmente um piei-
to honesto, se as umas da Llght
não estiverem viciadas, se os fis-
caij escolhi-os por ela. para apu-
ração, forem Indivíduos decentes,
então não haverá nenhuma dú-
vida: a vitória será dos traba-
Uiaclorcs da Light!

rnsnte, Schumann, Lcvl e Nova-
cclt.

Outrosslm, estas realizações
também tém por objetivo tomar
o CENTRO DE CULTURA MA-
RIO DE ANDRADE conhecido do
nosso melo cultural, dando-lhf.
portanto, perspectivas para o seu
amplo d?sonvoivimento.

Ingrcrsos & venda na Escola
Nacional de Música, Casa Piguin,
Casa Artur Napolcüo o cscrltú-
rio da O.S.D.

01.015. do Açousue Rimo*. Pede
a f|u-:n encontrar enramiolta-lo
a portaria deste jornal.

Também o sr. Antenor Con-
celcío perdeu um talão de n-
cionarr.ento de açúcar e carne,
com a cota ds 7 quilos de açúcar
e £03 gramas de carne. Pede a
ourm encontrar cnramlnhâ-lo a
sua residência, 4 rua do Livra-
mento. 151.

O dr. Pedro Prelre Fausto per-
. eu o seu talão de racionamento
C carne c açuoar de n.° 171.747.
A quem o encuntrar pede a ti-
neza de encaminha-lo A rua Pu-
reto. :e. cosa 1 — Tijuca.

A LONCO PRAZO
vtmicmoi o nrligo qu« V. S,
deteiat Rádios. Co*»:i. fólas.
Ternos. !'.!¦¦• Calçados c
muitos outros, por um farll
sistema de nquIsiçSo. — Or-

ganliaç5o Crediário
REAL PALÁCIO LTDA.
R. 7 DE SETEMBRO 211
I* and., sala 2 -Tel. -I3-55-Í-*

C-t-^n™*;^,. Legallznçau,bstrangeiros — pcrmnnen-
cios, naturnllzaçôes, títulos de-
cloratórlos de cidadania brasi-
leira, opção do nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sfto atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 10B, 11.° andar S. 1.102. -
Aceitamos procurara" do interior.

SOCIÀÍS
ANlVtlHbAHIUS

yl FARSA II ASSEMBLÉIA 1 Ul

Parem anos hoje:
Senhores:
Joaquim Aguiar.
Alberto Maia:
Altamiranda Cumplldo.
Senhoras:
Ester Meira, esposa do sr. RI-

cardo Melra.
Alagiza Moura, esposa do sr.

Gil Moura.
Fez anos sábado, dia 22, a me-

nina Wilma, filha do leiloeiro
Afonso Nunes, residente 4 rua Ba-
roncia, 222, cm Jacarepaguâ. Por
esse motivo foi realizada uma fes-
ta Íntima, que contou com a pre-
sença dos srs. Agildo Barata, Os-
waldo Teixeira, Tcn. Manoel Bar-
reto, Sgto. Dario Mendes, leiloei-
ro Euclides Marinho, Albapeba
Melo, c outras pessoas de suas re-
lações de aml:adc.

NASCIMENTOS

SAO PAULO. 1\ (I. P.) -
Pol uma verdadeira farsa a "as-

scmblíla" realizada ontem no S.
P. R. A. Clube, para que os fer-
roviários decidissem sobre a nccl-
toçflo de uma contra-proposta da
S. P. R. referente ao aumento de
salário, pleiteado na base de 74%
pelos operários. Essa contra-pro-
posta não passa de um logro pois
não é mais que uma rccstruttira-
ção do quadro do pessoal, com
reajustamento de salários de 2 a
40% que beneficia só os que tem
ordenados elevados. Que a os-
scmblíla n3o representou a vonta-
de da classe demonstra o número
de ferroviários que compareceram:
3S2. A empresa centa 8.000 tra-
balhadores. sendo que só nas ofi-
cinas da Lapa estão em greve mais

de 1.500. Com a nmeaça de seve-
ra repressão policial por parte dos
oradores, ausentes os lideres da
classe que se acham atirados n.is
cnxovlas da Ordem Política, os
poucos ferrovlí.rlos foram obriga-
dos a aceitar a farsa. Só um fer-
roviárlo de nome Mlsacl Barbosa
Silva, poude expressar ns rcivin-
dicações da classe, exigindo a 11-
herdade dos companheiros presos
c o aumento anteriormente apre-
sentado. O ambiente de terror,
ameaças c promessas ilusórias, co-
mo um abono só para este mis.
não permitiu que se concretizas-
sem maiores discussões.

A maioria dos trabalhadores da
i S. P. R. continua cm greve pa-

cifica.

Nasceu ante-ontem o menino
Nelio, filho do casal Indaiassú-
Bela Miranda.

NOIVADOS

Contratou núpclas com a srta.
Genl Parreiras o sr. Aparicio Bar-
cclos.

ti"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Acham-ic A disposição de todos os cumaradas, slmpatl-
tantes e nmians do Partido Comunista do Brasil, listas refe-
rentes ao levantamento de fundos destinadas á obtenção de
oficinas próprias para o órgão central do nosso Purtidoi

— Em todos os Comitéf Estaduais. Territoriais. Mctropoll-
tano. Municipais. Distritais, Células c mais ainda Comitê
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA. & Avenida
Rio I ir.uu ii n' 257. 17° andar, sala 1711. c redação da
TRIBUNA POPULAR, ú Avenida Aparicio Borges
n' 207. 13° andar, o na Comlssâc de Ajuda, á Avenida
Nilo Peçanha n" 26. 11" andar, sala 1109. todos estes
organismos sáo responsáveis por um determinado numeru
de listas que ficarão ,i disposição dos vcrdi»Jciros amigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referidos.

¦; íí' ^r.-Í.Sv. :,

VENDKM-SE. CONCERTAM-SE E TROCAM-SE RÁDIOS,
REFRIGERADORES. MATERIAL ELÉTRICO, ETC.

MADUREIRA ELÉTRICA
L. R. DE MELLO

RUA MARIA FREITAS, 0 B - MADUREIRA — TEL. 29-9084

Pique nique na
baia de Guanabara

Pedem-nos a divulgação da se-
Quinte nota:

"A Comissão Responsável pelo
pique-nlque que sa realizaria na
bala de Guanabara e que foi
transformado numa festa dançan-
te. comunica a todos os interes-
sndos que esta última terà lugar
no próximo dia 28, das 21 ás 2
horas da manha, a, rua do Rczen-
de, 65. l.° andnr, tendo o caráter
de baile caipira."

~t00eattoig(}£tífo

W^NBUMWPIIIAR

ontem a palavra d» Odill» 8eh-
mlrlt e Crl'tolana Xavier, a prt-
nHrn funcionaria da TeWrmlca
hi 16 anos. e a secunda empr»»
Rado no escrito-la no <w» da
rua Larga, eom :i anos de ser-
vlços 4 empresa de • e-erttorto
no cararao da rua Larga, com
11 anos de serviços â emnresi.
ambas lideres da nta class*.
com 11 anos de serviços a em-
presa, amtm lidere* da sua
classe, o destemida* lutador»
pela Tateia da Vitoria".

Estiveram presas durante tr«V*
dias nas mâcs dos carascos e nl-
gozes dos companheiros das Co-
mlssôt» d: Salários. Foram obri-
nades a presenciar ns censs de
relvagcm brutalidade, desenrola-
das no famoso "corredor polo-
r.ís'. Sobre ambas pesa a amea-
ça do pedido de prlslo preventiva
arquitetado no cérebro domtlo de
.mbaísrhy. Podem falar i cios-
Imtbarahy. Podem falar á das-
ie com a autoridade que lhes con-
fere o sacrifício feito sem medir,
e a convicção que dá a confiança
que d;poitam na força da unlfio
d03 27.000 explorados pelas Insa-
ciaveis "associadas".

Este "plebiscito", que repe-
limos desde o primeiro instante
como uma manobra para deitar
por terra os nosras rclvlndlcaçõcós
mais sentidas e urgcnt:s, c de-
sarmar a claise para novos lutas,
será, sem dúvida alguma, uma
amarga surpresa para os expio-
radores. os traidores da classe c
aqueles que. como o deputado Do-
mlr.gos Vclasco, procuraram nc:-
ta campaiiha, satisfazer a sua
valdcde c a iua fome de prestl-

j glo c poderio.
NAS MÃOS DA CLASSE

A SORTE DOS 11
SACRIFICADOS

Sobre a vetação que está se
processando nos locais de traba-
lho. Odllla Schmldt manifestou n
sua impressfio da sesuinte forma:

Confio nos trabalhadores da
Llght. especialmente nas mulhe-
res que a empresa explora, c que
mais agudamente sentem as con-
seqüências das duas condições de
trabalho a que estamos sujeitas,
e a dificuldade para se mante-
rem com os baixos salcrios que
percebrmos. E:tou certa de que
nenhuma, no momento de votar,
poderá esquecer a responsabili-
dade que temos todos em relação
aos nossos companheiros sacrlfi-
cados porque defenderam com
energia e destemor as reivindica-
çòDs que apresentamos cm nossa
"Trbela da Vitoria".

As empregadas e funcionárias
da Companhia saberão votar"Não!", porque sabem que o seu"Siml" seria uma traição a esses
companheiros e á, sua classe.

Votando pela proposta da Co-
missão Parlamentar, que o depu-
taco Velacoo defende com tão
ameaçadora energia, as mulheres
da Light estariam concorrendo
para aumentar a misória e o so-
frimento nos lares dos compa-
nheiros demitidos, abrindo ao
mesmo tempo um perigoso pre-
cedente para novas demissões e
maiores perseguições.
INIMIGOS DOS TRABALHA-
DORES OS CALUNIADORES

DAS COMISSSOES DE
SALÁRIOS

Desmascarando os planos dos
autores Ca. campanha de calúnias

I contra os membros das Com!s-
i õões cie Salários, diz a lider fe-

minlna dos trabalhadores da
.jigl.t:

O descaramento e a gros-
seria ias acusações que vem sen-
do levantadas contra os membros
.ias Comlssõcj de, Salários, das
quais, aliás, faço parte, deixam
bem clara a sua origem o seus
objetivos. E.sa campanha rldieula
do calúnias o desmoralização de
companheiros nossos, que a elas-
se elegeu em livres assembléias
sindicais, e nos quais confia, es-
tá sendo feita pe a própria em-
presa, através de seus alto-fa-
elites de aluguel, e aliados fiéis.

querida DemotrAUra e e les&a-
Hamilton Xojvetrx mm e . .
elpio m> npremKafani %
r.ew»t mais dersábs» 6eftSHm>
rtpenünsnt»!* p*mnm-«r p«»lado da fmprè:*. e \.u tmm
dl lr..çsr nobre m ««&*< e»
Cem'Môs>i ai msi* tai««j«i-si

U!3-&!».
V Caro que o oafntta <¦# ;-»jj

um • levar oi iratoihstar* u
L*ght a votar a pr»?ot-.s <j«r «o
lhe» inttneua a ei» t a esspiim,
e ter tar ao meias» teape ms».
erer o ímpeto de luta U tüm,

atemorizando ox uais truta, t
levando ao e^ptnto &» uasaliu-
deres * dúrid» «.wwio a títxt
de Camusôf* dí 8*&M» qj»
pouarn a rir a í?r qat eJejw p».
ra futurai campaálus de rr.-
Tlndicações,

Sao ve lios truque* que nio pe-
gam maU. A Compsr.li».qai&ía
escolheu seus aliadot e aitm sm
colrea aos que se pratatass •
defender sjus taterte» c.-.í.-s «•
dos trabalhaíorr; nio :r.et tm
consideração que «bemnai de-
tender a honra da mua elsa* e
que nao trairemos o» eanpanotf*
ros que mais se n^fdtaram ; ¦ -
Ia nona causa.

Lembro as mirhi< edígai
•'<" lr.*«s as seções ás Lí«hí -

::a «Milia — q« o rota 4
reto e que votar NAO t t%-

.ir a rendmlsifto dat 11 csas-
prnhclroí despedido», lutar prla
pSo nós lares dos que a rapte-
ta lá feriu com o teu ódio; era-
qulstar um aumento de /atsnoi
pequeno, é verdatfe. mas que ti-
rá limpo para as no&as mão» »
que nfio nos fecha'á o eintlnho
da vitoria das rcívlndícaçôti que
apresentamos em norsa "Ta-
bela".
AS MULHERES DA LIGHT

NAO SAO COVARDES
Ouvimos Crltolana Xavier.

Contou a moça qvc a poliria de
Pereira Ll~a mar teve prera «iu-
rante três dias. porque ptrtfnri
ás ComlssCcs de Salários, que s
cn.prcsa vem usando neiia úl-
limes dias de todas ni formas
de lntlmldaçfto e coação, e que
o comandante Ararão, caia vei
mais subordinado ás o'icw ám
chefes canadenses, tem feüo dis-
trlbulr clrcularcs terroristas e
ameaçadoras:

As mulheres da Llght r,5c
rflo covardes — afirmou Crhto-
lana — e náo tralráo seus com-
panhclro?. Elegemos as CcmlS'
sõm de Salários e para elas es-
colhemos os nossos companhcl-
ros e companheiras que ros
lrrpi-nm mnls confiança. Nio
ro-áo os srs. Hamilton Noguel-
ra. Domingos Vclaser. KcgrSo de
Lima e todos os outros amigos
da empresa que nes convencerão
de que devemos abandonar as
Comlrões e votar c-te SIM <p
nos entregará de pei c mãos
amarrados á". mãos dos pntrõe*

Tenho absoluta cerieza de que
entre cases miseráveis 20r; da
aumento sem a reintegração dos
11 demitidos c n contra-propos-
ta dai Comissões, ns mulheres
ria Llght saberão votar NAO. vo-
tardo pela contra-propota.
reforçando o apoio que já dentei
i temos confirmado, aoí compa-
rhclros quo elegemos para nos
representar e defender em todas
ns Instâncias.

Já vimos, na prática, através
de outras campanhas, que so po-
demos mesmo contar cem a K
ça da união da no".=a classe «
com a nossa disposição de i
tar pela conquista de melhores
salarlcs e condições de trabaino
menos duras.
APELO AS MULHERES QUE

VAO VOTAR
Quero alertar ás compa-

nhelras - conclui Crlstolana --

para a; manobras da empresa e

pela.s tentativas que fará hcie

pa"a ros coagir a votar de açor-
do com os seus interesses, as
declarações do deputado Velas-
co. do senador Hamilton NO-

guclra, o dilúvio de matéria pa-
ga que tem saldo nos Jornal,,

i nos faz prever o que vai Sf
! '•plebi-clto". De qualquer fon

só a nós trabalhadores caJe o

direito de nceltar o resultado os

uma votação que não fo-'-'";
fiscalizar, ou recusá-la, o osst|

guindo na luta pacifica pe»-
nossos direitos. . ,

Apelo para todas as mulhe-w
da Light, jovens e velhas
cionarias, ro sentido de que v-

tem NAO, votando com a m-

classe e não com os r.ossos i
mlgos e exploradcres, perreg- 

'

dores dos 11 companheiros qu

Já foram lançados ao de-einp-'
go, e dos que Já estão na usw

de demissões, Só a força di
so pronunciamento altivo e
ciente poderá garantir acomo o deputado Velasco.

Os Jornais estão oheios de ma- gração dos demitidos e
wna paga; e o deputado da Es- dade da nossa grande class»

:lnte-
llber-
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NOTICIAS
i ifanofl «ofhsi

*¦£% ii. {«Medra a**;,. . prsllsílenal- do 8, P. R .
^•jj n, piatü de Monie»

aj-ifa; «.OR.
PaiflO tVt}"!*.

<* m, 0-, por
t Rntlds-•fllleltand^

, f-.mi ratar o
, Nf««Tle H*r

,„. . . .a f*e*$B úe fll»'. *.. ifl.
% >.-, n. Or* —

1'alUllfU «1»
*-itvnl-v»ii » C, B,
m íi!i'.«a reti-

ntídcrar "pro-
*''f*ttt üento de

st»ii'inon.
Ao Pantmal;
Paissuala de

..-: 'mi deilsnar
>do, J»nto ao

-iq Rp* • Ame*
,,»¦ • i isar hi Rta. ni
_.¦¦¦- o ir. Caiar

*- *i*a ieeitta foi eo-
Ç**a s c n. o.
yiKacifatar: — ou, n.

*.*»,-.fi permita»** no
- {i* n mntrnlar
p-tii^slonaU do ir,

, - tardo», nlo
r-.» nrelolio dai

wr'i,a üm d* treinar
V^rveirA* da>. inventa.
»«*«*wianw do Uni-' 

«Tâ FfderaeSo Uni-
,. #, ví?'ev-bnll. Infor-

Si mtidadí máxima, mie
ftow R01«H0W1«-
ST|«a »ea representante.

'....... de Tenta: — O
,Ij» ít caiçaras entlou
• MSía a C D. D„ no
«'kiííH nirmlsíHo para
-5s*4r o t-Vnlro de tcnl-i.
£ j^jfm, de naclonaüda-
iüsatie».j^-njíi o contrato ae
«T-OC. R. do Flnnvn-

nt]ts* de enviar a F. M-
Upwo contrato do a?u
fíEtí Túo. » fim de «er
pr.R-f-.oreuUlodc praxe.
Se dsirtftr no Flumlncn-

r _ o tricolor comunicou
i Rdi«çSo Metropolitana.

s" narrou o sr. Walter
tsfi vwi3nee!os. seu novo
tjK **a*3 o Departamento

{adores.
Ilteeneo nos auburblos:¦ k. do Flamen-to «o-
... r**m<Jw5o a F. M. F..

a dlspntar uma parti-la-sío no próximo dia 20.
teíi ao Manufatura, no
3*3 dütc O rubro negro.

rtptescntado por um
i misto.

DENTISTAS
'tl*i«*fi imdalor) CrS 10.00

|**tfi*4-"i  CrS 10.00
lt. Miierli-t Florlano, 140

Pu 9 it 30 horas
MNIMHIUP . Ipatedon)

IrS 300.00

ENCONTRO
wniIBCS H 7/ HHM'A Resolução do Conselho Arbitrai Foi. Tomada Por Sorlej

Continuam firmes na liderança e vice-li-
derança Dia$ Garcia, Scott Eno c

Standard Elctrtc
Poram <*-» setíuinlirsi o» rwjhr- ma fl a £¦.*> a, Com fatia remi»

dot do Cunpeomto Ckaiuu pie-
mm Ida pelo Cem*» Mttlnipama-
no de ix.:pji'.ui e«mKrUtrie* e
litduiliUritv, awUudo peia r í,t
P. tm ji.-i.al tlUJfJUtl-'» ti 1 H.V..4-
do, eom e««*t;BO do Urahma a
tmmO que jo-gaiam no campo do
Va«o na pieliminar da 2* |*r-
lida <ii'..*c Vasco e Fhiailneme:

Maitliveram as «ust piaiiçõra
Dias Osreta, wno líder • invtrto.
Siandsid Eleclrle, como vu-e-ii-
der iiívicto, e SeoU-Eno, Comi-
ntit.ndo na "Lanlerninlia" o Ks-
itc.-s Pranki com o KquiUüva
acompanhando-o de ptrta DIai
Qarcl* 4 x Moinho Inales 3; Scott
eno :> x Alcfnho Fiumlnrnie 3;
Arp 4 x Oetieisl Kixlric 3; Pa-
nalr 4 x Su! Amérlra 3; !:.juíu-
Uva 1 x Dtacas Kit:*..1 1; L«an-
dro *Martins 9 x C.V.O. 2; Orah-

IW *'t aVltir-», 0 HJtJaWHlB A* I^IP ftttV» ItWtmm» **-!***
C'*.ai/lt» AiKtr-a «1» tml*k tj***ut**tm» * l*m A* atmtAtt **

<Um**mmit* **. t»* tt ttltttt», * ttt W***»» f«« • mtãt»tjm *** t ******
e.i,* h tm*mu*t Anui*** tem V-aita i rtartwmti • t*e»

{«ilt* dal «ffli* *-«*$*** «í» W»*l».
AU8BNTB» ÜAKCU B ¦OTAKHHÍ

A imaiAo Mlh-twaai -**%#»*»» itp«t"Mr-»ua<tt d» loafc*» a* th***
Bb-Jaa. ticafio l«4w p*** » ft*a#i » o B««l«»it» am *M ,****,**,
etm m ***** diii-x*-*»* «»k»1*o« a*** «Ao p«NK-a iMia'«|-*4lf|wif »*¦*»*»*
tlttl u . t-,«Ua.. «lt aawiiilf.tií aa aw a ..pia Cm a

rv ouiiihi O SORTEIO
Ap- a *l.,-*.t d*U*u, M Atui****** tf** » nt.4a.a-it... A* t»mtm p*t»

* I, ., ,«» Itaajfa -ia.lai... tat,* .'**** t fom**!***** ***** ttil* pm HU-

„ík temi* • *m* Aa H*i*#. tm fwtltiU a t^wii-tMaifAii At mm
imp*) Mwll-J ptl* ttJttmmtmt O t*m*m*t.

I M '-Mi IAMI \«IO
Iv-í-ijavio»* «w matttm tttilkt*»** am o \m*\ tvuttiiila m**\ i***** minenoi «to Arnéil» «f -

a , . I. ,a * l.a.a. A* At******* A* tê* |a*l».i«» Ih*V< U l^i.1 ..*J« 1 l>\*Vt*H*. **!*!*** O HlímU. pSUi
a p_ala ,i*ii*_j<i*»aj -im un a d. ia.. • o <haivi.la,p. t*mpo. | ia pelo Meora *>.<¦ ua;.

Expressivo tritinf
do Floresta

V PAULO, ÍJ «A*J«pf**»> mt±~.
ttptrsAo ewtoiiWo de taslnft-ijffi..'-mim» ie#llw«te enlre ea Irt-er"'

lítkii t a MSUlnte a CMweaçío par _*-*,_ t »_
pimo» p?iuuía»: i», i raawpe.**! v*aravana ae cie*
dido. »;** otrtia: tt. Uratt-Eao
«- Standstd deeüle. eom 2 p$n»
i-» petdidoii 3.* lunar, Brilima
e Jinér. cmh A psnto pwdldoe,
4*. Leandro Mirtint e Par.au.
com 7 pniii-s; A,*, ttm t potatoi
cuu Pamaiahucanaa, i.- sul
Ame«ica. C.V.n. a Oential t'r
cttie; fl*. eom 10 p»ni«s, BquiU*
tt»». e iitim-o, com 11 (mios, £*•
ucaa Prankl,

As iti-!--;»» mtnca vatadai: da
Díai Oarela e si-mlud LI ('-"-.%
com 13 gos!*. e em 2* a At Hi*,!'- JEno. com 13 *:••*'* A melhor ar-,
tilharia è a da 11.11,-1.-.. com A3
gosU, vindo em 2* a do h.---¦.-.-
Kno. com 34. O maler nldo A*
cosi* e do Br .tuna. cem 33. e em
2.* do 8<-o'.! K; u tom 21.

portístas em visita a
Volta Redonda

Si^item em visita (U li«!a-
laçíei da "íüderunsla NíCto-
nnS", no próximo dta 13 do
mès entram*, o* dlnfom da
Awoeiaçâo Carioca e Ceniro
di» Velíiroi. pooi ir». Italph
da Silva Carvalha. Euten
Süütr. e, %ti\ãí* d? Carvalho

Soube vencer o Vasco mesmti
utando com dez h omens

.Resoluções da Comissão de Corridos
MAW V1TIMAH DO 154

RetolutOcs da Comido de
Corridas, em 24 de junho to
IMS.

a — permitir novamente a ins-
CííçAo do animal Dcmtr. A vltia
da ialoimaçio do ttarter, e man-
oar colocar dois corpos atrAs do
alinhamento tta pjriida a égua
Cuariuha;

b — de acordo com o patigr ?-
(o único «Io an; n IM do Couso
«t» jóqueis tAo obr.gaCos a tt.:.-
glr os teus animais dc modo a
obterem a melhor cotocaçjo) tus-
pender, por 4 mtíts o op:: tia
Ji.iu Coutiniio Filho. pttOto de
Oranliauta. e por doU meses o
aprendu Ad&o Ribas, piloto de
Mapila, esle par iu-,;. -¦.-.-..,.,.

c — dc arórdo com a oilnea
D. oo attl£o 101 e seu parAgrato
2.', suspender por quatro meus
o tratador Henrique de Souia.
íesponsAvcl pelo on:mal .Moscor-
ra. na reuniu do dia 8 <.-.-.> o
ter apresentado cm perlcltas con-
«.Içõcs de treinamento), c sus-
pender ainda o dito anima) por
trís meses;

d — suspender por mais sete
corridas o aprendiz Adflo Ribas,
piloto de Valipor; por seis cor-
ridas o Joqticl Emtdlo Castil o.
p.iôto de Eldorado; por cinco
corridas o Jóquei José Portllho.
piloto de Anapolo (todos reinei-
dentes): e por uma corrida o JO-
qucl Rcduztno de Freitas, piloto

de Muiieante. por Infraçio do*.:2-> IU do Código «prejudicar
o» compjtídorct);

e — reclstrar o ca; trato fe:io
pelo Eipoüo P. J. Ludsrtn com

Jóquei Srvertano Câmara, bem
comu os comproaiUtas de mon-
t.ria» psra 01 animais Ooyo.
Cerro Alta. Darboitto e Typhon.
no grande prêmio Frderíro Um-

-frtn, psra at eguai Orry Lody
e Arscalina. no grande premío
Diana, feitos pelos re»pon«íi*eU
tefes animal; cem ot Jóqueis I
V.t :¦:• r.i df Freitas. Jojí Mar-
Uns. Rau! Urblna. Anezio Bar-1
boia. Emlgdlo Castlllo e Walde-
«.iro Andrade. reip?ctivam?nte;

t — ordenar o pagamento do*
prêmio» das reuniões de 13 e 10
do corrente.

O novo presidente
do "Centro dc

Veleiros"
A AucmbiéSa Ccral deite

Centro de iaUsmo. e'eeeu on-
tem o ar. Eufen 8tiller, co-
mo presidente do veterano
Centro, fundado em 14 de
outubro de 1910, na Praia de
Cotaior.o. O Centro de Veiei-
M*3, prelende lnslalar a sua
ítcc na Lasua de Saeopan,

. ... - mm m~m mm. V*«»*»-VV*^-*,V*, — -*, mm-m

*'****> t 11 j.iiii.fnif ni»i« ama
tet. a* rn. uuK am *m f»<W»d*
Jr cutt.ll(ur*. ptra a tlr«ia« do
if.ut-a A* "tmttttla .ilotiifipat"
AV** » aa-n.a.lolial tonlfonlo dt
^0411».Irira tttlimt. at» ntia t

¦ f!,i».i liai rmlJlr Irar |a;*f.
•i< .-..I,.£-a uiiiin-j. Irado. «Irtia
(.ii. • ii.unfo autii 1.. tM ena*
•iiaiiiii..-. (Irtmtatsníl&t qee >a
i.irnic a jio.lrra loinar muii-,
mait : tiiiiinir t rmpirtttr-IH-i
mtier mlrt. per u... «tat ***•
ila rara drmemlrsr que «t pu
pilm de tm Uno Virra tabem tn-
frtntàtr r«m HtinHaie, t« qul-
wirm. mj clpoi da adiritldade.

*at***^**mm****a***i**mmmmmt^

Dois a zero o "placard", da luta em
são Januário — As falhas do centro
medio prejudicaram o tricolor — Uma
arbitragem decepcionante do sr. Al-

ztlar Costa

Joalheria MARCOS
JÓIAS E RELÓGIOS DE

FINO OOSTO
Consertam-se c refor-

mam-se lòias
ARTIGOS PARA

PRESENTES
Accita-«e qualquer cn-

Catncnda dc jóias
MARCOS BERSUC
Carollno Meycr. 21 - Loja 3

Tel. 200086 — Meycr —
—• R!o-dc-Janciro —

A NOBREZA A tradicional
"maicoJc dai noivai" ponui
completo lortimento do que
hi de mais belo e moderno

cm artigos psra enxovais.

A NÜBKEZA-95-Uruguaiana.95

Noticias de Toda Parte
-*_j

RESULTADO DOS JOGOS
DE BUP.NOS AIRES

BUENOS AIRES. 21 (A. P) -
As partidas dc Ftilcbol disputadas

ai^MMHH____a-MMia»-Wk' _

o K3r g roniaine nesiaC-ãiii-sE ndd provas
i 1 1 ri il_nimBBii/rflifi a í^n ftft1

f 9 («minta o pmtrama dc aa-
tmi, na Gávea:

Io PAREÔ
IHI vitna - «:r» 10.000,00 —

li 11,10 Imriia.
Ks.

63• l Vlrenta
l Catalina

• -1 Crucie!
»cw .

l-IBQeatra .• lHo Ntüro
i àluter X .

!¦••••••

• ..**•¦*.

a *•••»•

ti
05
00

05
65
65

6° PAREÔ
1.000 mflro* - Cr» II 00000 -

(l'l*la ile Krmn.i) — ("Itet
ltii«"> - Ai 10,í* fcorai

_ 1 r.lnrlt.-t .
Informada
Kmllla . ,
ltu.titcca .

- 5 llunurla

Kit.
64
61
51
64

51
f. Holy Panccr  M
7 Arnl>a

8 J'Atondral ....

I -1 Brucutú  65
I Cnpcnh.iKiio  63

li Gii--*atlni*a  63

2o PAREÔ
tlHu.triia - Cr| 10.000,00 - A*

II,» duras.

1 * I Tul-i
1 Oliui

1 * - Mpin-raía
* Hn.lo . .

¦-...-. ¦

K».
60
54

64
64

1"s Hcrmcuo .,,.,.. 665 PraRata  64
U'f. roílm lt  60' Jumala  64

3o PAREÔ
ti,'lf" naul ,to rnrTalhn —

'•"O mia|n.a - Cr| 50.000,00~t* II.10 hora»

'•Hleréo . .
"! Juntllahy

'"' Kurír

3-0 Plazoto .
10 Concumo
11 Fonlula ,
12 Iberty . ,
13 K.t-a . .

60
62

GO
62
50
54
64

Kt.
6.1

¦ TiinliairiS

63

63
6.1

4 -H n.imlielro »~>
r, Horoja . »J
16 Pt-ncdo r'-
17 Sla r'!" UrucunKo 01,

7o PAREÔ
1.100 melrn* - Cr» 10 (100,0(1 -

aln 17,300 hora» - ("llfUlim")
Ks.

1 - 1 Cocliiuo  r,.i
2 G.-uíia  4S

r.' o tiepilnto o programa de do-
mingu próximo na tlavctt:

Io PAREÔ
1'reniln (ialati*Ia — 1.100 metro*

Cr| 11.000,00 — A» 13,10
horas,

K*.
 M
 60
 64

i — i ninuo ." PoIIux .
2 Mexicana

2-3 Veea .
4 Demlr .

Quayaca

3-0 Amostra
«jiilnnta ,

X Meetinü ,
•J FA . .

62
66
66

61
50

i—10 Piinsiihy  
"'K

11 II. A.  60
12 Diplomata 54

13 Mnnlnmbú  i2

?.° PAP.EO
Prcmlo Mo-moro - t.,'.«o niein.*

— Cl» 15.000,00 - A* 13,10
limas.

Ktt.
 54

¦ 6 Encoracailo . ..
7 Orüo Mogol . ..

5° PAREÔ

51
61

1'remlo liara* Mnrnnsiinpe — 1.000
nietrii-t - Cri SI 000,00 - At
12,10 hora»,

Kh.
 601 — 1 llj-perbolo

2-2 Maio . .

3-3 Chlpt . ,
4 llrltnn . .

48
6.,

1

2-3 Dfirloa . . .
4 ltoyai Manter

3 — Ti Sagres . .
BOa Vista . .
Corsário . .

4-8 Aratonha . .
9 Caxtnn . . .

lu Eacorplon . ,

62
60

50
60
52

Itadlfah 

Sundlal  •"•

3-3 Cordon IIohbo .. Tal

4-5 DUigonal  60* Con Juego  62
6U PAREÔ

Premln Serlnlnicm — i.ono nirtro*.
- Cri u.000,00 - ciict
tiag") - dt 15,00 linrau

Ki.
1 - 1 Araçagy 65" IbA 63

Orodio r,.*i
Salta 65

lpO 65

54 !
51 I4-4 riuall.a

6 Halo

3J PAREÔ
Prêmio Cnngnlclro - S.000 me-

tn,.* - Cr| 22,1)00,(10 - Aa
11,10' horas.

l - r. Cliindolupe
r. itai . . .
7 Cangeü .
S AniiHca .
a Qruce . .

I -10 Itiilnnto .
11 Cnlnmhlno

12 .Iii".iiiii . .
13 lifiinrla .
14 Bepflro .

'-¦allrllinr  R.""ero li 
'. ',',,"',.'£ 

H
lll, 4° PARE0" mun.* _ cr, 18.600,00 -

" 11,10 linras.
'-11¦r.ity U

'; Hnmonto.
¦Glrla . ,

!',' '¦minrclla
" Canga .

l-«n,

Ks.
65

65
53

63
53

lUl*

>iavfl!w_ ....' Alamotln . , ...
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SOFRE?
Use hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua )orgc Rudge 112
Tclclonc 43-1117

Prop. G. DE SEABRA

1 - 1 FuIgOr •

2-2 rViuliun .

3 - 3 Admitido
4 l.ahul . ,

Krt.
6S

61
60

63
53
63

ESTREANTE
POLLUX — Feminino, alazfiO,

5 unos. Rio Grande do sul, por
Oi luan c Pir.inhn, cie oria.âo uo
si. Otíivio Amarnl Peixoto e de

propriedade do sr. Orlando um-
ghi.

Tratador; Aberto Alves.
ARUBA - Pemlno, castanho, *1

.mos, Rio da Jiinclro. por Folião
cm Cambraia, de criação e pro-
•jríciade tio ir. Álvaro Werneck.

Trataoor: Moysés de Araujo.

-, N-,.|,-'na  '¦ ¦
0 ixtria  62

hJ FAREO
I..',00 metros

4 -16 Guatapnrá . ...
10 Ilnmlniirii , . .,
17 1',-ttr Pan ....

1 S |,'lú • fio 
10 fl-irip.-lia" Gralha

7° PÁREO
Craule 1'renili 1'rpilerleo T,mi,1-

liren - '.'.100 metros - prl
iiiii.i-nn.on ("UottliiB") - A*
16.25 Inil as.

Ks.
63

1'remlo C'.ilij:'ó

I 1-1 Fnninlne
I t 2 Tupy . .

- Cf*
honis.

1.000,00 í.s 11,50

1 orelfo
2 Monto Cario
3 ISstrllu . . .
•( Caiiriian . .
6 Aruba . . • •

66
61

üUHUAIíusumxüiíj

|ffi EVITAACAWtOE

- ?. TUnonn
¦l Rstrlln

Flyng IVunder . .

_ r; Goyp
Typhoon
Mlaml

- 0 ntirhollto  66
]1 EMorado  55

" Con-, Alto  53
8o PARFO

Premln CnleA — I.1S00 metro* —
f:$ tri.oon.oo - (("lletlIiiB")

— ás 1T,00 lioias.

hoje 6 :.'!•. ncita capital, apre-
nentar-im os scfliilntct rMiiItados:
Rlver Plate x Rosário Central. 3x2:
Atlanta x Ferrocarril Oeste. 1x2:
('...-, !'.:-. x Vele: Sarsfield,
3x1: Doca Júnior x Platense, 1x0;
Newell Old Boys x Estudionlra de
Ia Plala, 2x0: Huracan x Tigre.
3x3: Lanus x Indcpcndicntcs, lxl:
San i -,-.!.: . dc Almagro x Racing.
2x2.
VINTE E DUAS NAÇÕES RE-
PRESENTADAS NO CAMPEO-

NATO DE TÊNIS DE
WIMI1LEDON.

W1MBLEDON. Inglaterra. 24
(A. P.) — Ü primeiro campeona-
to dc Tenls a sc realizar em VVim-

| blcdon, depois da guerra, teve lnl-
cio ho]c, com 3 lnscri<_3o dos maio-
res "aics" da raquete, represen-
tando vinte c duas nações.

A Amiírica do Sul está represen-
tada por seus "astros" principais,
que são Enrique Morcy, da Ar-jcn-
tina; — Francisco Segura Cano,
do Equador; Andres Hanimcrslcy.
do Chile, Eduardo Busc, do Peru,
c F. Davidson, da Colômbia.

DIFÍCIL VITÓRIA DE
ENRIQUE BUSE

WIMBLEDON, 24 (U. P.) -
O tenista Enrique Busc, do Peru.
venceu o britânico F. Wallace.
cm partida pelo Campeonato de
Wimbledon. A vitória de Busc
foi por 2x6, 7x5, 6x4. 6x4 c 6x2.
ARTURO POMAR DISPUTARA
O CAMPEONATO ESPANHOL

DE XADREZ
MADR1D, 23 (A. P.| •- Anun-

cia-sc que Arturo Pomar, o mestre
dc xadrez dc 14 nnos de Idade,
seyuiu ontem para Santandcr, B
fim de participar do Campeonato
Espanhol dc Xadrez.
NO PARA* A EMBAIXADA DO

MARANHÃO ATLÉTICO
CLUBE

BELÉM, 24 (Asapress) - Che*
(pr.-im 14 membros da embaixada
do Maranhão Atlético Clube, que
veiti presidida pelo sr. Silvio Me-
iiczes. Us visitantes ficaram lios-
pedndos na Pensão Excclsior.

55 '! EM 1953 A CELEBRAÇÃO DOS
PRIMEIROS JOGOS
PAN-AMERICANOS

BUENOS AIRES, 23 (A. P.)
— Na sua reunião dc hoje as au-
toridades da Federação dc Des-
portos resolveram solicitar ao Co-
mité Desportivo Pan-Amcricano a
fixação do ano de 1950 para a ce-
Ichração dos Primeiros ]ogos Pan-
Americanos, escolhendo esta capl-
tal para sua sedo.

Km wrdad». eal-wrtn ot era-
m-tUino* no «inconiroíe nn «pu
cau-am qtutta-ftira quando **
tiram cem U- '** uuiuiUadot do-
mingo quando RalasntlU se viu
(orçado * abandonar a lula.
por < •¦'<> que a tranutna eoni-
irulda anuuoimcnto no "pia-
card" dacuparectna. iransior-
!.*...•-..'.i••« a ti:ua**&o de *Atte*o
parm :--.^.-a-.<: ai» i-'- -•••*<•*
Aquele lance brusco e cltocanui
ti.we o aatutiro (ilaUno e o ex-
um.* paraense — Ptohtgas —
Itnre coiuequtndaa Ulv» impre*
ritircis no roootenio. maa r.em
por Isso quebrou o ímpeto e *
vontade de vencer que oa crus-
malilnos enlfto demotutravam.
Uto. «oa 40 minutos da primeira
Clara.

Nesta oporlonlJatlf, ot ermt-
matllnot Ji a-cneUm por dol»
tento* a tero. mercê de dolt gol-
pe* de grande habilidade, o prl
melro de Lelé e o ttgondo üe
Cbleo. O ' in-. '¦<¦¦" dirrlto Inau-
gorou a contagem quando cobrou
uma penalidade próxima a irea.
de llarotdo tobre Hr.ru deslertn-
do Um de seu» raracterisllc-as
morteiro» por entre uma lacuni
na obtervada barreira que te for-
m.ir.i. i ..Un mi,, ltobcrttnlio toUl-
mente dttprevcnldo para a de-
tet*. de forma que a pelota fui
anlnhar-te no fundo da» rede».
Fogo», bomba», alarido rnturde-

redor da «aiflla rrtitmtllliia. In-
reitiliiiiüo • .ru n.,iii,!N a pa
ra noto» (»!I«h. i «u»e »iici.it
a» da -rata titttenle na Unha
media iri.. ki. rom a wnim de
Ot* rr.'!'.!.. I.ir.llu 1-- li II o , ia,-llr

«;«»fl a prerurar apruluntlarte no
terreno, dando a lmprc-»io de
maltr Mi. ir-ir'* quando o con-
junic, da rua Alraro Chave», na
realidade, etlava melhor «nlrulu-
rado. Foi >."<¦ ambiente qur
auigiu • aegtindo Inils. cm um
lanço Inteligente de (.'bico que.
apttdrran4»-te do touro lançou*
i» *U t* proximidade* da linha
de fundo, dt ande centrou para
íris. onde te emonirava Eljeu-
nue tiulro trabalho nio leve »l-
ntm m de »mmaUr inapelavcl-
mente.

Na sesunda fase. bem que oi
tricolores procuraram desfazer *

dilerenta. Os -raaralnoi ha»is.'i
ir.ii» o DiaSiru paia a assa. H
setor dáietio, lançamta Ituben .
|.'*J4 o r i ,*:r;.i * txtt mairaçáo ( .
Jüvti.al. de lorma qut o *l*ax i
txm* um lantt, *:<¦¦ .:»a:itzad» -
tem um cemattiianse ileuio. fa
cintando a mi*&o de Páscoa
Eítc ceuHiutu li«mar-»« um pau
co mal». s;uruiou-*« tom Pé d
VatM e Disode. num e*tttte*s tn
gente pam coiocar a olriuiva ec*
acho. mu a falta de temo d
opoituttidade «loa companheira?
C* Ademir deipífdlíou tu po«
ca» situações que te ofctt*ctraa:
ík>m miator pcr.yo psra o» ema
mtltlrtftfr de forma que ao ter
minar o préllo. nwntinha-« o•plarard" eom o* meim*» a'5»-
r,.sii-,i-,v ds prUiteira clapa: o 1
ao lado «lo Vasco c o 0 ao la*_j:* ¦
do I1uminc*M*.

Fraco fot o Jisempeab*» de Al-
tllar Cotia. H. 8. na ptimttra
etapa ¦>•'n.i-u etageradamrnte a*
mete* Ao* trirolore». «alves t*-"-:
etloM» da» maiiUe»u***r» de *Ér"*
. .(..:!„ d*» ¦> --•-*•» itusmalllnat;»
mii:;ir ri. tn. .. a »tt» *'.lua^ao|
No período llnal. pareee-no» tei3
tt -apreendido o ctto qut tomtl*~J
i.i. • pastou a querer a;ir dl",
modo Invtrso. afundsndo-ae mtíí1-*'
no Umaçal de uma aluai-io pa*_ .
bre e hesitante. ,

Placard dos Estados
Os Jogos efetuados nos dtver-

ses Estados da Unlfio ofereceram
os sc-pilntcs resultados*.

CAMPEONATO MINEIRO
Cruielro 2 x Sete de Setembro

0; Vila Nova 3 x Mctaluilna 1.
CAMPEONATO BAIANO

Oallcla 1 x Ipiranga 1.
CAMPEONATO OAUCHO

Grêmio 4 x Internacional 3:
Nacional 3 x Ronntr 2.

CAMPEONATO CAPICHABA
Vitoria 3 x Rio Branco 1; Vale

do Rio Doce 4 x Caxias 1.
CAMPEONATO

PERNAMBUCANO
Santtv Cruz 6 x América 0.

lt"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

Acham-te 6 dliposlçílo tlt Iodos ot camaradai. almpatl-

umet t amigo, do Partido (-omunlita do Brasil. Iiit.it rtl».

reme» ao Itvanlamcnto dt lundoi .lestlnad"» 6 obtenção dt

oficina» prnpriiit pam o órpâo ctncal do no»w Partldoi

- Em lodot o» Comití» Esiadual». Ttrrifoflali. Mctropoll-
«aoo. Municlpait. Ditlrilal» C-ilul.1» t mal» nlnda (^ni.It
Naclom.1. rtdaçio de A (LASSE OPERARIA. «Avenida
Rio Braoc o' 257. 17* andjr. tala 1711. t rcluc-o dn

TRIBUNA POPULAR. * Avenida Aparitio Itorget
n* 207 11* oodar. e na Comisiàc de A|ud.i. A Avenida
Nilo Pecanha n* 26. II» oiidar. sala UO'). lodo» itlt»
organismo» s-ío responsável» por um deltrmlnado numero
de lista, que llcario à di.poiiÇio do» -*£M'™*""8°-
do nosso querido lornal A CLASSE OPERARIA, para
ot tios acima referidos.

á
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63
63

55
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Lula nâo voltou
SAO PAULO. 24 (Asapress) -

A despeito dc haver formalmente
prometido que regressaria Imedia-
tamente, a verdade é, que, atí hoic
Lula nao voltou do Rio para rea-
lizar o seu anunciado teste no Pai-
mclras.

Recorda-se que o ex-ponteiro do
Botafogo regressou a sua cidade
no dia seguinte, quase, ao dc sua
chegada nesta capital para ser ex

GRANDES SURPRESAS NO
CAMPEONATO PAULISTA
As duas Portuguesas estiveram numa
tarde feliz — O São Paulo conseguiu
apenas um empate e o Palmeiras foi :

batido por 4x2
3. PAULO, 23 (Asaprcssl - Ti-1 cia de CrS 190.711.00. c o jull

nham raz5o os que níirmavam
estar n Porti-jucsa de Desportos
disposta a redimlr-re d03 erros
anteriores, voltando a ser nquclc
conjunto respeitável, cheio dc

IJlitil svuiia tf-*-* ^-« I - ——»

perimentado no alvl-verde. o que harmonia técnica c entusiasmo, do
começo do ano. Tinham razão cmnão chegou a realizar, cm virtude

de haver recebido urgente cha-
mado do Rio, prometendo, entre-
tanto, retornar logo após. Mas,
até hoje, não o fez.

Em face. porém, do fracasso ex-
nerimentado, ontem, pelo Palmei- . ,
ras. tem-se como cerw que Lula ria da PortEuesa Santlsta sobre

terá chamado com toda a brevl- Ponto que, quem sabe n&o será

dade e. multo provavelmente. Já preciosíssimo?
som o caracter experimental dc Este Jogo, realizado no estádio
gntcs I do Pacacmbu. rendeu a importan-

tal afirmativa, porque enfrentai!
do na tarde de hoje o líder ln
vlcto da tabela, o S. Paulo F. O
os "lusos", se nao vencernm, nilo
permitiram tambem ao adversa-
rio temível o sabor de uma vito-

Vitorioso o Botafogo em Moina

53

Ausentes vários titulares — 3 x 0 foi a
contagem para os cariocas

S. PAULO. 24 (Asapress) --
O público de Campinas prestou
(estiva recepção A delegação do
Botafogo, rendendo-lhe várias ho-
menagens que bem traduziram as
gerais simpatias que o alvi-negro
carioca desfruta entre os dcsportls-
tas campineiros. Não obstante,
mostram-se os torcedores locais

i um tanto decepcionados quando o
53   -

i &pwi Brasileiro ie Voleibol

i

lOSSíjLrPíS £ BROHõüITg..

ri? riTTP I'íl3_33
^moRoa.m mmAKAi

TVnln.n .
" Ile^onRO

l'ii|)ag;iy

Heleno .
Itntnplnn
Sócrates

¦ Min . . .
Cilindro" aMachlo

• s Pnpmnfta
0 (inrrlcl ," 1'lnzon ,

¦is
4S
48

6ft
63

60
60
60

Abrindo o certame, os mineiros supera-
ram amplamente aos pernambucanos

BELO HORIZONTE, 24 (Asa-
press) — O Campeonato Brnsilel-
ro de Voleibol, está tendo de-
senrolar brilhante. A abertura do
certame foi magnífica, destacando-
se o desfile das delegações parti-
clpantcs, comandadas pelo capl-
tão Antônio Lira, diretor d.i Es-
cola Nacional dc Educação Física.

No primeiro encontro, os minei-
ros abateram os pernambucanos
por 15x3 e 15x13, conquistando a
vitória por 2x0. Comentando a

diz a "Folha de Minas":
Iniciada a peleja, demonstraram

¦ii i ,.
r,n I disputa
60

os nossos representantes maior téc-
nica c produção, conseguindo, na
primeira partida dc uma série dc
melhor de três, triunfar folgada-
mente. Entretanto, na segunda pc-
leja. os nossos |ogadorcs, ao que
parece, desinteressaram-sc do cn-
contro, permitindo aos peniambu-
canos firmeza nas suas ações e
maior controle nas jogadas. Isso
valeu-lhes a oportunidade tle con-
seguir vantagem no placard, cir-

esquadrão preto c branco sc apre-
sentou desfalcado de alguns dc seus
titulares, principalmente de 1 Icleno
< Ari. Apressou-se, entretanto, a
chefia da embaixada visitante cm
rsclareccr que os mesmos, por con-
tundidos, nao poderam jogar mas
que, já em atcnç.lo ao esporte de
Campinas, incluíram Ari na dele-
gaçao, mesmo sabendo que nSo po-
deria jogar.

Com referencia ao encontro com
o Mogiana, correspondeu plena-
mente ao que era esperado, pois o
Botafogo, embora sem Heleno, To-
var, Ari c Franquito, provou a su-
perloridade de sua equipe, triun-
fando por 3x1), goals de Llmoei-
rlnho c Otávio 2.

O público foi cios mais numero-
sos. rendendo 33.721 cruzeiros. Nn
arbitragem funcionou o arbitro ca-
rioca Alfredo Rodrigues Filho, cuja
conduta satisfez.

OS QUADROS
BOTAFOGO — Oswaldo, Gcr-

son e Luzit.ino: Ivan, Spincll c Cid
(Negrinhao): Nilo (Ponce), LI-
Moelrinho, Otávio, Tlm e Demos-
tenes.

MOGIANA — Baltazar. Orestcs
cunstancla essa que finalmente foi c Artur; Geraldo, jabaslnho c Gus-
desfeita, cm rápida reaçáo dos nos- , tavo; Becáo (Jabá), Jalr li, Jalr I,
Sos". ' Chiquinho c Canhoto (üocão).

Matoso (Feitiço), t ve uma ar ,
bltragem regular. Os tentes fo
rair. conqui-tndos por Tclxctrinha
marcando o 1." tento da tardi.
para o S. Paulo aos 12 ms., c Re
nato empatou aos 31 Nfto houvi
tentos no 2.° periodo. A prcliml
nar terminou temberr. com un
empate, de 2x2.

OS QUADROS
S. PAULO — GIJo; Plolltn I

Renganeschi; Rui, Bauer c No
ronha; Luizinhc, Sastre, Leonl
dns, Remo e Tcixclrlnlia.

PORTUGUESA DE DESPOR
TOS — Caxambn: Lorlco c Nino
Lulzlnho; Minelfln e Hcllo: Rç
nato, Pinga II, Ninlnho, Pinga I
Rctlnaldo.

Acontecimentos: — Ren_anes
ehl cometei um psnalty que. co
brado por Ninlnho, fo1 defendidi
por Gijo.
A DERROTA DO PALMEIRA!

SANTOS 23 (Asapress) — 3
foi surpresa para a maioria da
"fans" do futebol a prande vlto
ria da oPrtuguesa Santlsta fobn
o Palrmiras r.a tarde cie hoje, IU.,,,,
estádio Ulrlco Mursa, pelo esco'
re de 4x2, não o íol. entretanto
pnra todos os que têm asslstldi.-
As últimas exibições negativas di
conjunto "perlqulto", em con
tiiistc com o "onze" da "Brio

ra", que, dentro de suas porsibl
lidados, multo se trm destacndi
em seus próximas compromirsol- 'i-

Arora só resta aos praianas pro»
seguirem na marcha brilhante, i
aos paullstr.no-i reorganizarem', lj*,;*..j
sua equipe, a fim de continuarei!-.,..
correspondendo aos ai.selos d..-,;
seus milhares de "fans".

Os "teams" prellantcs alinha^,-,
ram os seguintes elementos: ¦-• •¦-.

PORTUGUESA SANTISTA .-li.,,
Elias; Guilherme e Piloto; 01s,;-
garlo, Brandãozinho e Antero--'.;i
Duzcnto".. Tlão, Paiva, Moaclr 4.1.;
Mario Miranda.. ,-.. „"H: -

PALMEIRAS — Rodrigues, Ca!
elra e Osvaldo; Procoplo, Flum.
e Gengo; Lima I, Villadonlga, lA~'ti
ma IV, canhotinho e Mantovánl

O 1." tempo terminou empt»
tndo por lxl, tentos de Marl
Miranda, aos 8 ms., e Mantovánl
tos 42, No segundo tempo, Pai
va nos 8 ms.. Duzentos aos 10 ms,. .
Duzentos aos 28 e Llm. I aos_3f .

Arbitro: João Etzrl, regular.
Renda: CrS 54 299,00.

í
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DO VESTÜW.I
cruzeiro» - Camisa» de 110 ate 350 cru/eiroí Aci
O etcnio recurto às pre»taçõea e â» catai de penhor. _

ANO U N.»3M TCnÇA.FORA, 25 DE JUNHO DC 1940

F/RMES OS 1RABALHADORES
NA INDÚSTRIA DE AÇÚCAR DE CAMPOS

A i>»>:« iri~it».«w irm (aratl-
Md» __$_*.*» iTOt,(»>aui<ít>ic» d»
rarraUa da »ltU im i¦• = •¦<«# .'»¦
«!m -i ii,' _|„«:- i.i >ni. = com a*
,. rr. d« um» «rfdadrira tra.t"
dl* da «<stu.ru ut .;*.«» a*-
Utnâmken r«* ej.f ____• «"„i,-
n_MH___l (*> »' luiidiiiirut >|. d»
InJuutruUil». d*» (..*>* »«ma*
ofc»i.-_«« a Utt.íf «*_ para aí*
NgfO__r____ _ _-..« _.Mka da
pai Adia.

T«nw raU. < > lr_i»ths_«f.á
esmo na »:» da .Us.*r medi», um
dc* piem a t*iiM qut pode *_

campos. « (D© «wmjxs»- Dispostos a defender intransiRentemcntc
:*!t" a tabela apresentada pela Comissão de

Salário» —« Hostilização organizada por
parte da» u»ina» — Displicência por parte

da» autoridades do Ministério do
Trabalho

l.rfft» «Inlmo» dlfrmur» para o» t .«.__ dr ha reuRo _<*_»«_._<__ *
n„. _:!.__.'.•«» dt usina» uluada» çw. trs» o Ins. l»o apoto do .Ur.lv
ra *r«íf d* _i«fi!_. e na* demais I terin d» Trabalho

•_:__ .,•».* na» I**»f«_*í*»__a da Aç.-
*í, a lia d* (ratar d* M.*unto»
i, __>.i »!ifri_-~t-r.-!# ao aumento dr
_,_»•»> i para a cl****». l>f>olt «Io
rat vrm mtmtttenét» uttl-ummif
«* r# aI-_ih__i>í. « _*lâa «mpirm*
lendo, d» modo cada vn mal»
laiõ. O quanta .«So díifKHlo* a
»:rr oa oainrlroi. apoiado» na M
te f»,í»ilar»-rnt»;*o de ateve. Cn-
manto, o» oprrart*» r*!So a_fl>
Irntrmrntr «.. .ferido* para tom-

Mtender c/or drvriSo lutar com
oda» a» •«;>» forca* pela vitoria
Ir tua t_!*U. t vim drsumiiran-
Io ar dlspoUM a drlrrwll-la In.
rrratl ..:-,!-T.f_»r. dando A comit-
_fo <!r aalarto» todo o apoio d.
ru,- tia ntcratlta.

Rttrnttnitftte dirija a een!i_.?l
Ir aalarlo» trtr>_raet_» ao P?.i ¦

-lente da Rrpubll.a t ao irnador
Mfio Viana, prrsldrntt da Auem-
btéla Gxuultulntr. pedindo «cia
revogada a lei que rttafcrlrce ».»•

í.-.^.tu.ifs. Ale o tnomcnio nr-
<,i....-..4 provideiKia (ot tomada
t.<>« temido. Por ootro lado. a
coei___k) dr takriot vem lutando
toa a» mal» arrlas <L{i..!d_4rt
l»4í» tlttoM ao Irrmo dot «eut
liâhalhot. Grande rr_»fotu <Ut
Lt.rwi a vim hoailti-ando de to-
da as maneiras, rap-egando para
isto atropelos diverso*, q ti ala
ie)_m horas eatraordinarla» paria
ot operários, impedindo-os dé ir
:> leuniârt tlndícala: ameaças de
dispensa aos que lutam lambem
pela melhoria de salário», política

M

ALKMANHA — O Jornal do Exirclto Vermelho em Berlim -Tae-
gllche n-.nu! .-!-...»- anuncia que lol descoberto mola um crime
dos nazl-tu quando da descoberta de mal* do 100.000 cadnvc-
ícs de prisioneiro» de guerra, na sua maioria russos, onde fun-
Vl.nara um campo de prisioneiros perto de Zeltaln. na .",..-.--
pia. na zona de ocupação sovlóllca. Acrescenta.o mesmo jor-
Dal que as Investigações provaram que c : _.-> prisioneiros de

„ _-.;-.-m foram moitos por excesso de trabalho e m& alimenta-
]"io. dcllbcradamcntc, s epidemias, q que "no denominado hca-
pitai do campo de prisioneiros. 50.000 deles estavam doentes,
(cm qualquer cuidado médico, tendo como única esperança o
túmulo". — (A. P.)

/CGiio — O secretario geral da Liga Árabe, sr. Azzam _iey. dlrse
ontem, no Cairo que. se * scluçfio para o problema da Palcs-
Una n_o for encontrada, o que é satisfatório para os árabes,
ènt&o estes levariam o seu caso As Nações Unidas. A dccla-
ração de Azzan Bcy scgul-ic a um recente "memorar.dum"
apresentado pela Liga Árabe, na qual eram rejeitadas as re-
comendações do relatório anglo-amcrlcar.o sobre a Palestina.
O "tnemorandum" apresentado aos Estados Unidos nega dt-
rclto aos americanos de Intervir na questão e acusa elementos
americanos de apoiar os terroristas sionistas com dinheiro,
— (O. P.)

_.fl.-..¦.'¦. — Ao anunciar, em Paris, o acordo do seu partido com
o presidente da República, o líder comu-
nista Maurlce Thorcz declarou ter recebi-
do de Bldault as necessárias garantias so-
bre o aumento des salários, embora dc-
dum - c de revelar a percentagem exata
desse aumento. — (A. P.)

llm df* arm da awemhVl» o
tenho. Amaro Soarr*. prrtUlrntr
db S;r .'r.VO. t o senhor Datritl
Gdit. ftiral do Minlttrilo do Tra-
balho. cotROnlraram ao» mlneircit
a »_i rralisaçao. pedindo (intem
lUtpentitilot ot irabalh-uSnrrs no
dominga para q_t pudessem as-
vfi l.i. A despeito de tudo lato,
a Usina Camhalha S.A. Ir: com
que teus operaries trahalhsssem
«'e.etse!» hora» consecutivas, pon-
Ao lodo* os Impccilhos para oue
fossem A reunião. Chiando o fls-
cal do Ministério do Trabalho pro-
curou constatar o fato na própria
usina, em contacto com ot opera-

ceder a um eidi-A- iu» dia» oe' rts n&_ e__r___a
l»je è pslr a. ums. M_çt< n_8*_r-1 ewt« as e 4!
te um paletó ou dr*.»sta"rm>sc
a camlta. * cutea e as meia»,
file sabe que o afuard-ti «. ai-
ttuimo* j»:rç?s que item lutem
(A fora no luxo dt* vümism

Paçtíc de cui.t» qu» o leitor
f* veja ut*»-. c-»!j>ç_e.. A nc«-
sa m».;t__rm itt» acomp»nl»A-lo
suaves da» areai-** c nus dr*-
U r„; .-. •.:.

KADA ABAIXO DE 1000
CRUZEIROS

Visitemos r». . tlfaiatarl* da
chamada tona bancaria, entre a»
»_•-- da R:íail. e Buenos Atre*.

A porU t:n.i!it.:r.... vtftpM-
mente o_ cortes. Bem ao ceneo
das padrfts rí;to!cr. ..em-a. as
'•...¦¦ v "Cattomesa l.it». IJM,
UM c l_m truseUm".

T. -.». rt-, -. outras, Mais no een-
Iro da cidade escontram-M uma
vitrine onde r •¦'..'. > lit.de» padtâ»
de caxemira. Lindos mesmo. Mar.
e os preces. 1.4.0 a %üú cru_el-
rot. Pro.ur..mr_ multo mas n&o
localinmos ali preços mal» ca-
ma radas.

N.io dtsejperemoc. Vamos para
as banda» da rua da Carioca

l># ludô. tíilfctaiito. «âo os pi#-
«oi que ttetom maior quan»»
dade de lui. i: nem nor itlo '.-
ram mfno» tontlnqur». Csmua*
U.rarisvelmenie' po»* »>a 133. 139.
HO e. ps. mais Incilwl que pe-
rtt). «lo par ») • U0 cnml-
rwl

As eufcas pfreeem queter «1>
*ançar ca prft<w d«* pret* maio-
te» p*í3 J_ aadam psr .»Ha da*
.0 erueeirt». fc*m muisoi lu;»r-

a tanto. Ficam

Dítcobrunoa um* preciosidade

l* ir"irr_J
KA !•-•.. UROA

Anit-amrnte. * ttlha m* Ma-
ffehal rio?l»no et* * npwtnw
mm waballuidor»» e d* pqu.n^
bur_u(tla em geral, Era. duia«
í.-. * rtl» da* coítai baiat*». U*
cf._> f «i. rat-talmetiie. pm
a t .'• ,-!;•. que ali tem a *u* *t-á«

Pai* brm. Vimo* em «tos »!•
faiaiaria* preços di_no» d. tem»
pellr com ai catas da Atenld*
t de o_tr_* ;um granllna* d* ci-
dade. LA. o» coitume* ar,d»m
lambem rendando ou uíuapat-

*„n49 » e*.* da* mil 13*0. If*0
liSO, Iâ0,ti0.f»ft.tl_t tnutim
té» » i>?• .'*». k bem qua p^r ati
«> vitrines nao andem llumm*.**

BKondidut num eu noulio can»
Unho '¦¦•¦** »•» temi* »¦-¦;»•» dea
600 • *b»i»o Am Mi«*t.*,o*, 8-.m-
p!f»mtnte tmpr««iartu, E *« e!*
t_mn_ praaitndo um tenw pira
durar un* bmt tempo», umm
que ir ad!at,t_.

*M PRIWTAÇ0E9
D.-poU de muito andar, ehrça»

mo» A conrlutAo de que r.io r
!»-Ai',ui r üíÜÍUíf * pr;. JM;-.» . „••
O m.lodo dt olhar vitrine, nao
r .s; .ut a caminho alfum. a me-
noa que o cidadio Unha a* linan.

I NLiVU 08 KflITJtO BATISTA NEI9
SOBRE 0 PLEBISCITO DA LI6K1

rios, teve *ua entrada vedada pelo ( Mo* que d:cepcAol AL' a coisa é
oerenle, que attumlu metmo atl- j ..'::-.•¦-..¦. Nas vltrlnrs muito bem
tude battanle «aretalva. Devido a
rts.. maneira de proceder em re-
laçSo 4» autoridade», e que te tor-
na pottlvcl no» donos da usina
manter no trabalho Insalubre mr-
nores de 18 nnos. que percebem
quinhentos ríls por hora. Apesar
rV Iodas essa» circunstancias des-
favoráveis. noravad_a pela dlspll-
rrnela das autoridades, a comlss..o
de salários continua lutando pela
vitoria da tabela que apresentou,
contando para isso com o apoio
de todos os trabalhadores.

Iluminadas, estão o» corte* r..v>
menos vistosos. 1.330, 1.350 ou
1_250 cruzeiros.

Em toda* r !_.«. casas os carioca
foram cobcados estrat£_lcamcn-
le A porto, como a advertir: "ô
rãs que entrais, deixai toda es-
prrança".

ROUPAS BRANCAS
Drcldldamente não entramos.

Voltemo-nos, ent&o, para os rou-
pa* branca» c vamos procurá-las.

Em todas as cassa do centro,
as vltrlnrs suo llumlncdos mara-

! ÍÍ^_riÍllt_^!^.7^P^Í

Irrisória a proposta dc 20 % dc aumento
As Comissões de Salários tinham que

ser ouvidas antes de qualquer delibera-
ção — Ilegal a votação nos locais de

trabalho

Repercute no seio do povo
o discurso de Prestes

mW4&f$&Wk
mÊÊmm>j^,_f_|______feM__Í''' 1

WfymT^Rim'' 
"* 'J»Sfer?l!:TKm
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HUNGRIA — Beto espectadores foram feri-
dos por rlcochetes quando Jeno Ruszkay-

.. Ranzenberger. sentenciado á. morte por cri-
-~ines de guerra, foi fuzilado no pátio da

_T>rl_5o de Marko, em Budape^t. Na hora".do 
exccuçüo, o pátio estava repleto de es- THOREZ

:*pectadore_, especialmente mulheres. O exe-
cutado era um antigo general do Exército Húngaro e aju-

Vdante do Ministro do Interior no tempo da guerra. —
MA. P.)

INOliATERRA — O ministro de Estado, sr. Philllp Nocl-Bakcr,
• revelou na Câmara dos Comuns que a Grá-Bretanha espera
hospedar uma delegnçilo do Supremo Sovlet em futuro nfto

' 
distante. Noel-Bakcr Indicou que o embaixader britânico cm

KMoscou foi in:truldo no tentldo de saber se o governo sovié-
¦ j£t.co teria agrado cm que um convite fo__e enviado para que

^delegações soviéticas viessem á Grâ-Bretanhn o mais tardar
_fjjcsto verão. Noel-Baker Indicou ser sua esperança de que a

3?lslta traria um "mais intimo e regular contacto entre a le-"•gltlatura 
soviética e o Parlamento britânico". — (U. P.)

(,_£Q; cidadãos britânicos protetores de animais fizeram com
!.''quo sua Indignação chcga.se até á Câmara dos Comuns, com

: relação ao emprego dc animais, para finalidades experlmen-
' tais, nos testes que serão efetuado, pelos Estados Unidos com

* bomba atômica, no "atoll" de Blklnl. A propó lto, o minls-
:J3j. o de Estado, sr. Noel-Bnker, respondendo a uma Interpela-
__ç'fto, declarou que não seria bom confiar num pedido ao go-''vemo 

norte-americano, no sentido de anesteilar os animais,
antes da exploão. Acrcrcentou, entretanto, que a Federação
Universitária Protetora de Animais havia tomado a Iniciativa
de levar o assunto, embora de modo nao-fo_mal. á considera-
ção do governo nerte-americano.—(U. P.)

-,;.•: SMUTS

ÍNDIA — O marechal de campo Jan Smutr,
!_..:"premler" da União Sul-Africnna, foi ai-
^¦Jvo de um rude ataque desfechado pelo'__: 

influente Jornal nacionalista "Amrita Ba-
aar", de Calcutá, o qual aponta Smutr
como "o principal perpetrador de crimes

",-;:lnfames confa milhares de indianos que
St Ilzeram da África do Sul o seu lar". —
";i 

(U. P.)
ITAIJA — Durante a sessão de sábado, o
"~ Conselho de Ministros em r.oma decretor
.~2S abolição do Senndo ltalfaro, que deixou

•.Be funcionar depois da libertação de Ro-
. ma. há dois anes. A proposta foi feita

:£"por Pletro Nennl, socialista, e apoiada por Palmiro Togliattl,
comunista. Embora De Gasperl fosse contra, o Gabinete apro-
vou o decreto, segundo o qual o Senado ce;sa"á as suas fun-
ções, hoje, 25 de Junho, data em que se reunirá a Asrembléia
Constituinte em sua primei-a sessão ordinária. A Assembléia

.. decidirá hoje sobre a situação legal dos senadores. — (U. P.i
IUGOSLÁVIA — O "premler" da Albânia, Joxha, chegou a Bel-
• grado numa visita oficial ao marechal Tito. Não foi dada qual-

quer explicação .ob"c os motivos dessa visita, mas os obser-
-~;.vado-cs acreditam que rc:ultará Um pacto de auxilio mútuo,

Idêntico nos que Já foram assinados com outros Estados dos
Bálcãs. - (A. P.)

0 R. S. S. — O "Pravda" publica um artigo sobre um despacho
v' da TASS, de Belgrado, baseado em informações da Agencia

Telegráfica Iugoslava, sobre a concentração de forças nnglo-
ttmericaan. na zona "a" dos Pântanos Julianos e a chegada,
a Trieste, de diversos navios de guerra britânicos. O mesmo
despacho traz o desmentido, da mesma agencia, sobre as no-

•tlcias "dos Jornal-, reacionários Italianos" de concentração de

iorças lugcclavas nos distritos de Trieste. — (A. P.)

Recebe o Senador
Luiz Carlos Prestes

inúmeros telegra-
mas e mensagens
de congratulações
A propósito do seu discurso

pronunciado na Asscmbi.ia Cons-
tituinte, no dia 18, c publicado por
este Jornal, o Senador Luii Car- j
los Prestes vem recebendo Inúmc-
ros telegramas, dos quais transcic-
vemos os seguintes:

Oe Nite.-.it
"Congratulo-me com V. Excia.

pelo magistral discurso sobre a
situação econômica dc nossa Pá-
tria. Que Deus o ilumine nas ho-
ras dc grandes decisões", (a.) —
O. Cardoso.

De Porto Alegrei"A Célula Monte Castelio, do
bairro Floresta, dc P. Alegre, cm
assembléia, ontem reunida, neste
grave momento da vida nacional,
hipoteca irrestrita solidariedade ao
Ilustre camarada, A frente do glo-
rioso Partido Comunista, aplaudiu-
do a atitude de nossa heróica ban-
cada na Constituinte, ante o pro-
blema da feitura da Carta Constl-
tucional. Saudações', "(a.) — Coe-
lho Brandão, secretário.

Do Rioi
"Acabo de ler o vosso discurso J

do dia 18 pronunciado na Assem-
bl.la Constituinte. Não posso ca- i
lar o meu entusiasmo diante dc •
peça tão notável. Em toda a his- j
tórin parlamentar brasileira, que eu ,
me gabo de conhecer, nada se lhe '

pode igualar, pela objetividade da |
análise, pela agudeza do raciocl- j
nio, pelo rigor cientifico das con- |
clusõcs. Peço aceiteis minha ad- j
miração c o meu aplauso entusias-
ta." (a) — Manoel Rollembcrg |
Martins Soares."Envio a V. Excia. os meus

«_..._.__./ _..

parabéns pela magnífica peça eco-
nômica, politica e social, que é
o discurso do dia IS. Peça desse
valor, norteia a mocidade estudiosa,
fazendo-a interessar-se dc pertu
pela realidade brasileira. A refe-
r. nela a Alberto Torres Implica em
elogiosa justiça. A inteligência na-
cional só pode reconhecer em V.
Excia. extraordinária cultura e
grande patriotismo. Abraços do
patrício admirador" (a) — CorsL
no dc Brito, estudante.
NUNCA VI A SITUAÇÃO DOS

CMIPONIÍSES TAO BEM
DESCRITA

O senador Luiz Carlos Prestes
recebeu do sr. João Silveira uma
longa carta, da qual transcrevemos
os seguintes trechos:"Li atentamente, trecho por tre-
cho, o vosso brilhante discurso
pronunciado na Assembléia Cons-
tituinte, em 18 do corrente, sobre
a situação dos camponeses c a Re-
forma Agrária cm nosso pais.
Confesso que nunca vi D situação
dos desamparados camponeses, es-
pcclalmcntc do Nordeste, tão bem
descrita, como através das vossas
palavras.

Sr. Scn.dor, apelo a v. excia.
para que prossiga sem vacilar na
luta pelos direitos daqueles que,
filhos da terra da (artura, vivem
escravizados c na miséria, (a.) —
João Silveira.

Conforme JA d do conhecimento
público deverá realizar-se hoje o
anunciado plebiscito augcrldo pe-
Ia Comissão Parlamentar paia
quo os trabalhadores da Lt.ht
.espondam te aceitam ou nfto a
T.1...A apresentada por aquela
Cum__tftu, tabela alio» que n_o
lol aprovada p.las Comissões de
Salário» por náo corresponder as
necessidades dos trabalhadores
c_qucla~ empresa reacionária.

Procuramos _.;-..:. a respeito, o
deputado Batista Neto. do P. C.
B.. c.cmbro da Comissão Paria-
mentor encarregada ao estudar
at reivindicações da ciasse.
DECISÕES SEM OS REPRE-
SENTANTES DA CLASSE

Inicialmente disse-nos aquele
parlamentar:— Na última reunião da Co-
missão Parlamentar no M.nlsté-
rio do Traba ho. da qual tomei
parte, e onde foi apresentada a
proposta dc 20 % defendi intran-
sígentemente a participação das
Comlssõe. dc Salários nessas re-
uniões, pois é evi.cnte que. como
representante da classe, essas
Comissões tinham que s.r ouvi-
das antes de qualquer delibera-
ção, eleitas que foram democri-
tlcamente nos sindicatos pelos
próprios trabalhadores. Infeliz-
mente, nessa delesa. só contei
com o apoio do deputado Fon-
tcnele. tendo os demais mem-
, ros da Comissão Parlamentar se

Achados e perdidos
Encontra-se na portaria

deste Jornal, á disposição do
seu lejltimo dono, vm molho
de chaves encontrado á meia
noite do dia 23, num bonde
de Ipanema.

estocado cm ponto da vista, con-
tr&rio.

NENHUM ACORDO SEM A
RKADMISSAO DOS

DEMITIDOS
_*cr_untomos ao deputo_o Ba-

_ <• o ji'._:-.:.:o de hoje. Dln:-
us-a Neto qual a aua opinlio so-
nos ele:

— Creio que o» trabalhadora»
da Light nfto aceitarão nenhum
acordo _cm que primeiro »;jam
readmitidos todo» aqueles que fo-
ram demitidos, em numero de
onze, pertencentes ás Comissões
dc Sal.v. Mesmo porque a pro-
posto ci.- :J'. também A Irrito-
rl.t e nem so aproxima da me-
tode do que or trabalhadores pe-
Ctram anteriormente. A própria
Justiça do Trabalho, to n&o me
cng_.no, nunca deu um aumento
inferior a 45 % noa dlvertos dis-
sldtos coletivos que tem julgado.
Tratondo-»e de uma emprAsa <»-
mo a Light. que teve um lucro.
em 1045. dc meio mllhfto de con-
tos. lucro que cresce anualmente
como provam as estatísticas de
1C39 a 45, mais Irrisório se tor-
na um aumento de apenas 20 ¦&
nos salários de seus emprega-
LOS.

Prosscgulndo, diz-nos o parla-
tr ntor comunista:

— Entre alguns membros da
Comissáo Parlamentar, Infeliz-
mente, surgiu a alegação de que
existe um grupo de agitadores
no seio da classe. No fundo, com
essa falta alegação, esses par-
lnmcntarcs. consciente ou Incons-
cientemente, ao invés de ajuda-
rem os trabalhadores estâo ser-
vindo nos interesses da Light que
procura sempre um pretexto pa-
ra náo atender as reivindicações
dos trabalhadores.

VOTAÇÃO ILEGAL
Manifestando-se sobre a ma-

r.cira como a Light fará realizar
o plebiscito, declara o deputado
Batista Neto:

— Acho que 6 ilegal, pois sen-
do o sindicato um organismo cre-
denondo para defender os inte-
résses dos trabalhadores, só no
sindicato poderia ser feita a vo-
taç&o, pois a própria lei traba-
lustr. desconhece qualquer dl-

relto quando o trabalhador nào
ô sindicalizado. Com essa vota-

cüo nunca ri»ta no Brasil a Llf ht
Ií:.. com posais lidi-c de coi_lr
ao mAxtmo ot iraealha.ares a
fun de que votem contra ti
mesmos.

AS DECLARAÇÕES DO
DEPUTADO VELASCO

O nosso entrevistado pasta *
falar das declaraçtes feita» pelo
deputado Domingo» Velasco A
Imprensa:

— Tratando-«0 de um deputado
que pertence * um partido dito
democrata, multo me admira que
venha afinado o teu lnsirumento
j>.¦:. mesmo dlapazio do_ Inlmi-
gos ca classe operária pro.uran-
úo, como esses, ressuscitar o m->-
moralizado "fantasma comunls-
to". Os comunistas nada mal»
fazem do que apoiar as rclvln-
álcaçôcs dot trabalhadorct tia
Ll_ht, que acham multo Justas,
uefendendo-a» contra ot toleres-
se» da t-mpr_sa canadense que
explora o trabalho desses traba-
toadore».

Quanto a» aiegaçóe* de que se
náo fór aceito tal aumento a
classe terá que esperar seis me-
ses para depois recorrer a Jus-
tiça do Traba ho. náo se Justl-
ficam, uma vez que a própria
empresa reconheceu a nulldadc
desse acordo cm face do crês-
cento custo da vida (e também
_os seus lucros) conforme o de-
rr.onstram as trás proposta, apre-
s.ntadas pela Light: a primeira
de CO mil contos, a segunaa ae
103 mil e a última de 118 ínll
contos.

T&is alegações, conclue o depu-
tado Batista Neto. _áo mais uma
mma que o deputado Domingos
Velasco coloca nas mãos da re-
acionário empresa e dos inimigos
cio povo no sentido de impedir
o seu bem estar e o seu pro-
gTSSO.
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reetr hoie m local twasti;
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toda per am ll-sko _:_,. a
b!do, e •_ quiser dr»
corr«;í9»dr*i'f ao prues tí.
pa.a * eo»?s» êv tjst trj
venda, rti. ptetíta &_¦ _-1
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O fechamento, i
Recife, do Comi
Democrático d

bairro da Ilha J<
na Bezerra

PROTESTO ENCAURiU
PELA PROP. EÜNIC- 1

RICO DOS 8AXTO
Ao dcpuuá. t>:.;« j !

do PO_B_ ísl tzir.-a-
carta, oKlnsílt ptla puíts.
escola Uo C.mSt* Pípol»
crátlco do tetrio Ilha .:»
terra, no IUcíít, proUtUat
tra a arbltrartt.... poli:
determinou o fectonant.
l« organismo nltJdsrRtnte m"
e que ensinava t sais í«
criança» a ler e fKmtr. D«
carta tratucreve:r.oi o t:
abaixo:

"No Recife, no btlro d»
Joana Bez-rra. foi Ifíhiáo o
mlté Popular Drmc.r-'.lca
ameaça de prisão, no q^l
clonava ums escol» cem TJ
nos. A finalidade dos Comit
hvantor as reivindlrtçín
balros. mas a polícia diz qt»
organismos pcrígoíos. N»
rlor do Estado á tlndt pior
rolvem os comícios, fecham i
lulas do P.C.B. c aísasslnsm
litantes comunistas, como o cs
poné. Francisco Lira.

"O que Isso prova é que cj
cionarios estâo com medo do í
que se organiza cads vez m
Eu sou dc menor ld:de e ert

prof.ssora da esceia. SsndK
(a) Eunice Américo dos a*"

Protestam os médicos contra
a demissão do cientista
IS.isio leiva Filho

Prccisa-sc dc ollciaU di
ourives para trabalhos di
estamparia á Rua »r. M«
nicycr n.° 74.
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Exposição do gene-
ral Rondon sobre a
Proteção aos índios

A propósito das aflrmatl-
vas feitas em 27 de maio úl-
timo perante a Assembléia
Constituinte pe!o senador
Teixeira de Vasconcelos,
r>usnto á atuação do Serviço
ài Proteção aos índios, e no
intuito de prestar esclareci-
mentos sobre a questão, o Ge-
neral Cândido Rondon, pre-
sidente do Conselho Nacional
cie Proteção aos índios, en-
vlou no Ministro da Agricul-
tura uma exposição, aprova-
da por aquele Conselho, refe-
rente a atuação do S. P. I.
em face do problema do In-
dio, métodos e doutrinas que
adota no desenvolvimento de
suas atividades, bem como du
trabalho dos missionários ca
rpouistas junto aos Índios

Protestam os ex-
pedicionários gau-
chos contra a vin-
da dos fascistas
poloneses para o

Brasil

PORTO ALEGRE, 24 (Do
correspondente) —' A Asso-
c_aç_o dos ExOombatcntes
do Rio Grand3 do Sul ende-
reçou vários 'telegramas a
parlamentares da diferentes
partidos, lançando veemente
protesto pela noticia da vin-
da para o Brasil das forças
mercenárias polonezas co-
mandadas pelo general An-
tíers e conhecidas pela sua
ideologia fascista. Enquanto
os ex-combatentes brasileiros
da FEB se encontram sem
casa — acentuam — sem
empre.o e muitos em situa-
cão triste e difícil, o sr
joão Alberto anuncia que
aqueles estrangeiros Inimigos
de sua própria pátria terão
em nosso solo "casa própria
luz elétrica e trabalho". Os
telegramas frisam ainda que
primeiramente deviam ser
atendidas as necessidades do
povo brasileiro, para depois
serem feitas nreme^sas nom-
posas ao$ Imigrantes estran-

brasileiros. _ .jwslror"

Numcro.cs médicos desta ca-
pitai, indignados com o fato de
haver sido o cientista Alolsio
Noiva Filho disp.nfa.o do Ins-
tituto O.valdo Cruz, cm virtude
de ter socorrido multas vitimas
da chacina do Largo da Cario-
cn, endeveçaram no tenador Melo
Viana, pre:ldcn!e da Assembléia
Constituinte, o telegrama abai-
xo:"Nós. abaixo-assinados, , ami-
gos, companheiros e colegas do
dr. Alol-io Nelva Filho, dlspen-
indo sumariamente das funções
técnica-, que desempenhava no
Instituto Osvaldo Cruz, desta
capital, conforme portaria n.°
384, de 7 do corrente, do Exmo
Sr. Ministro da Educação e Sau-
de. vimos, pelo pre.-cnte, pratos-
tar com toda a veemência, con-
tra a ni-bitrarlcdade de tal nto.
que abre um precedente conde-
navel e atenta contra as direi-
tos e a tranqüilidade do funcio-
r.alismo nacional, pondo-o A
merca do arbítrio de elementos
reacionários, infelizmente ainda
enquhtados em po.tos ndmini
trativos do país, elementos es_es
que, por serem refratárlos a to
das a snovmas democráticas, per-
turbam por todos os modos a
tranqüilidade tão necersária á
norsa Pátria, no difícil momento
que estamos vlver.do.

Não temos dúvida em afirmar
que o dr. Alolsio Nelva Filho,
cientista de méritos notórios c
f_ncl(.nft'lo exemplar, foi vitima
de clamoro.a injustiça.

Apelando para essa Assembléia

por Intermédio de v, exa„ apro-
veitames o ensejo pnra explmlr
a v .exa- 03 nosos protestos de
alta estima e distinta considera-
ç&o".

(Ass.) — Milton Lobato, Per.
Correia Lima, Danilo Gonçalves.
Haroldo Newlandes, Álvaro Reis
Filho, Aurélio Monteiro. Luper-
elo Machado. Aníbal Gouveia,
Frederico Freire, Mareei Cam-
pos, Clotilde César, Luiz Auçus-
to Lopes César, I-alas Ferreira
Palm, J. Iirael Leme, Ernanl
Martins da Silva, Alceu Marlz,
Archimedcs Pinto Amando, A. J.
Prestes de Menezes, Urandolo
Fonceca, Adalberto Davld de Me-
delros. Francisco Sá, M. Fran-
cisco Castro, Avelino Alves, Car-
los Saboya, Osvaldo Carneiro,
Dalmlr Ramos, Afonso Taylor de
Cunha Mele, O.valdo Regis de
Alencastro. Vulplano Cavalcan-
ti, Manoel Lira, Sidney Pereira
de Rezende, Alcedo Coutlnho.

Os mesmos nomes assinam,
também, este telegrama :"limo. sr. Diretor do Instltu-
to de Mangulnhos, dr. Henrique
Aragão.

Os médicos abaixo assinadas,
surpreendidos com a lnjuzta de-
missão do colega Aloyslo Naiva
Filho, destacado funcionário do
.-.'adicional Instituto que v.s. di-
rlge. glória da ciência brnsilei"a,
vêm lamentar junto a v.s. que
lr.Junçces políticas houvessem
atingido a classe médica em seu
livre exercido profissional, como
fcl público e n.tórlo r.o ca:o em
apreço^./" .._

Encerrou-se ontem o prazo para
a apresentação de emendas, ao
projeto de Constituição era cm
debate no Plenário do Palácio Ti-
radentes.

Mais de seis mil emendas che-
garam ás mãos do presidente da
Mesa da Assembléia Constituinte,
cujos originais, pesados, acusa-
ram, na balança, nove quilos c
melo.

Desse total, npenas cem emen-
das pertencem & bancada do Par-
tido Comunista, propugnando:
pela coincidência dos mandatos e
o mandato de 4 anos para o Pre-
sidente da República; pela re-
baixa do imp.sto de consumo;

OP.tli
nr.-J

pelo direito de voto nos
soldados c marlnhbeto;

pela separação
o Estado;
sem limitações
da terra aos

entre a Igreji

pelo direito de P
pela distribui!

camponeses; P<

autonomia das municípios^
Distrito Federai; pela-.W*
sindical; P=la «tabllidn
funcionários públicos e da

ças de "pret" e pela efeiW

dos extra-numerários; i>ei »'•

Ua ampla; pela^°gd
policias politiens e especiais,
amparo aos ex-combaUntM,
direito de asilo. K contra,
petrofia do Poder Executivo,
Ws" o os monopólios

REUNIU-SE ONTEM
FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS marítimos

A festa comemorativa do 10 ano
existência da entidade

rs autoridades e
Fcderaç-o para a
viciados

senadores de
também a

A FcdcraçHo Nacional dos Ma-
ritlmos reuniu-se ontem mais uma
vez para tratar de diversos pro-
blemns de interesse da classe.
Com a presença dc uma delega-
ção dc portuários de Santos e do
Conselho de Representantes, os
trabalhos tiveram inicio a partir
das 15 horas, prolong_ndo-.se ate
;'\ noite. O assunto mais discutido
durante a reunião foi o da festa
do dia 29 próximo, data cm que
n Federação comemora o seu dc-
cimo ano de existência e que coin-
cldc com o 13' aniversário da as-
slnatura do decreto que criou a
Casa de Previdência dos Homens
do Mar do Brasil. Diversos ora-
dores fizeram-se o-.ivir, princio_l-
mente para esclarecer o si_m[ica-._c_» estaleiros.

Io da lesta, isto e, W "S

uma homenagem que '
sim

prrstf
uma l«la

1 3. 1
representante,^ ^todOSno, senaaor.. - i;rprt

dos polilicos c ambem ,
da, sendo para isso n"^'10

grande comissão. , m
O presidente da Feder 

fg|
bem informou ao Conscl 

j^
presentantes que,0»' jnvia.
Trabalho e da VlaçaO lu»' 

(J
sinado • duas P°rtar'!\s|, p3.uma 'constituem "'»" '¦".,„,
classe: uma regulamentado
rario de sei viço i
larios
outro

dos oortuclos ti->
i ciando or, cr.


